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APROVADA ONTEM A EMENDA NA CÂMARA,
DEVERA SEU A SUA VOTAÇÃO CONIIHMADA
DENTRO l)K CINCO DIAS (TEXTO NA segunda pàQ.)

VITORIADA AUTONOMIA
ensas as Remessas de Tório Para os EE
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ilanu*», M*rá reallrmlo uma.
nlia A noite, ii» kc.Ii» da ' M".
um tMiidi» il.ii.iii- -i.Min- a
AnUtla. qui* conlnrn rttm n
;ir'!ii|».'<'.Ti.i il»«i d(*|iiitiu|im
m*gc FVrrflr,i e Admito Lú-
tio Cantora. O Inicio wi/i
lirogramiido para A» 20 hs.
Dlanle dn crnmlf* «tijsnlf!•-«-
çSt* • iii-.ii.l.i-:<- do Ii-iii.i a
ser debatido, irnimle nume-
ro de wtiiihnti'» e iKipuljires
Pfnrrrr.i A jtwle «la UNK.
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.^ O tfc<;u<(i<ío Vieira dc Afe/o, dí«cur»a*Kto no (tomara

1'Mii htf uriiiuruu du lítlri du «ii\ tritii, pres-
tittlit ontem nu Cômuni, provocou aplausos
de tAdRíi Itfí l.itiii-utltis — Ser» quebra tias
norintiN diplomáticas e rni|Miili.uli> nu
raunter raagSèl tradicional»», o governo
reexaminará o assunto, disposto a «deftui-
der illtraiisiiírutrlllflttr oh illtiT.ssis lio

po\ o a si u patrimônio futuro»

EM 
longo di«<-un*)i. ontem

lirummcla-.o m Câmara,
o llilw Vieira üe M«*lu iri*
!¦•!¦.: n • ¦. larav*io ilí* queseria mt-uífii-ada -¦ \ Um ¦«
«lu ....'....-.. M.....:! . . ::, re*
laçfiu A .¦\|--ií... ¦• «fa» ml*
urrai*. ..¦¦ >mn¦• a» reme»-
«40» «li* tóriu -•!..¦ MiaOuta»,

¦ i.i .1. • lü).»..... fu| ; i. ¦ •••
diria pur i">.,..i - »| la ¦ ¦• •••¦
(«•lia h vmh! úa '¦ .i .!.. «le
i:... lü.. i,i.¦¦> i ..i.i .:...• í.il*.. a
K )..:!.. «Ia . M..-si........ «!#•
m<iii.i.-ii,i. «Ie 1932 até iiu*,*oií
¦li... Cm li'..'. dlMO o hr.
Vieira dt» Melo em sua expo*
slcí-u. firmou-*'- acõnlu entr«
ou ;:•.•..-!.••..•, urnullelro e
ii'.i!i-.ui»iii..ii... nobri* n «•.*.
portaçâo dc 2200 luwl.uiio.
«fa* .is.-i- • •:. i. :'. ¦ .' -••

toneladuü «le Min de terras
rara», e produtos turiílcu*.

A ORQUDfAKm Um de 1954, Mgundo
A I-NI...M.....I ||u !;.!.. %,¦!(,.,-.

que Imprime nn quadro cer*
a ¦»•¦¦:!..! alem «la areia

COM llt •» *, .. t»-4«ã.

PRONUNCIA-SE PELA ANISTIA O
CARDEAL ARCEBISPO DE S. PAULO
Grande wneroiisêlo das palavras do reproaentanto máximo daIgreja Católica em Sao 1'auh» — Relôreo e maior amplitude aindadu campanha pela anistia ampla a partir dc lír4r>
r|ll|t ..-.,•.... ,;., . ,,,.-;¦.,:..~ raifle* em Sáo Paulo,

«Io Dí« «to Vitória, o «•anlral--?ir»vbi*.|h. d«* S. Paulo, .Sua
i stiiiirs!. i.i o. Cariou f#r
melo «fa» \' .-...i..,-;,... ,\jota,
(indo o •¦!.•• s.-:í.;i.-... «|tit>
. .-;.-i.i..-.í !.a~. |.i>.\iitiiii.,<ii-.

do Mu«eu «Io Ipiranga, pro-
reportou ao eramle anüfiu
popular «Ia piidlUaçiín «la
lainllia i.i..m!..!.i
KH KAVOU »A ANISTIA

Em certo troeho de «un
oraelo, o • .inii-.ii .um-i.i-.j...

do Sâo Paulo pronunciou ut
MgUlntM |wlnvnis; tSatKlo*
mos. poiw, nivoroçauAmcnlo,
a auUtia <|U«", qual U-iuiíci,,!
branca ile \ma o |mlio do
lK'iit*âoi«, .iBurn «If-ítt* »«biv
tiHloit o» e»|ilrituti «* HAbro

«•«IVIIII x.\ s, f.\u.
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AFIRMA O LÍDER DA MAIORIA:

IRRESISTÍVEL TEHDEHCIfl Njj CflHM
PURA APROVAR A ANISTIA Ã PARTIR DE 1945"
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"Será votada hoje a urgência", declara o presidente daquela Casa do
Congresso, deputado Ulisses Guimarães — E o líder do PTB, deputado
Fernando Ferrari: "A quase totalidade de nossa bancada votará pela
anistia ampla" — O presidente Juscelino Kubitschek conferência com
os seus porta-vozes no Palácio Tira dentes sobre o palpitante assunto

f)cp. Ulisses Guimarüca, pres. da Cámura

Todos à Câmara, Hoje

O líder do PTB, deputado Fernando Ferrari, falando àreportagem da IMPRENSA POPULAR

PRESENÇA PERMANENTE DO
POYO NO CONGRESSO

!

plNALMENTE hoje. , a¦ Câmara votará a urgôif-
cia para o projeto que con-
cede3JS&J4 .1 .todo: es>ron-
dcnado.s c processados pormotivos políticos desde 1945.
Ksta informajüo nos f>i da-
da ontem pelo próprio presi-
dente daquela Casa dó Con-
presso. sr. Ulisses Guima-
rSeS. Adiantou s. excia. quena mesma oportunidade o
plenário se pronunciará sô-
bre.a tramitação, com igual
critério de preferência, do
projeto que cria a Elotro-
brás.

Chega-se, assim, a uma no-
va c importantíssima etapa
da grandiosa campanha pela
pacificação da família brasl-

lelra. Quer isto dizer que já
lia próxima semana o proje-
lo subscrito pelo sr. Ipérgio•Magalhães c .Uti;-aa-i-''de wi-
tros deputados poderá estar
em plenário.

Cabe ao povo, -portanto,
I nestes dias. o mais relcvan-
i te papel. A começar de ho*

je, c preciso quo as tribunas,
galerias e corredores do Pa-
lúcio Tiradcntes estejam
cheios, apinhados. Todos os
democratas o patriotas devem
acorrer em massa à Câmara,
levando novos memoriais,
abaixo-assinados, mensagens
aos representantes de todos
os partidos. Êsse trabalho é
necessário, é indispensável à
vitória da gloriosa causa.

A PALAVRA DO LlDClt
DA MAIORIA

O movimento pela anistia
ampla. « partir dc -15, tem
agora, mais que cm qualquer
outra fase, plenas condições
rio triunfo. Não à outro ò sen-
tido que se pode tirar das
declarações que nos presta-
ram, ontem, os lideres da
maioria e do PTB, srs. Viei-
ra dc Melo c Fernando For-
rari, respectivamente. O de-
pulado Vieira de Melo. fa-
lando a este jornal e a outros
órgãos da imprensa carioca
foi incisivo no seu pronun-
ciamento. Afirmou textual-
mente: <.Há na Câmara uma
irresistível tendência à apro-
vàção da anistia ampla. Dês-

CONCMI XA '!* PAG.

G ItANDES dias cst& vivendo o Parlamento brasileiro. Ite-
fleündo as aspirações nu.ip caras da maioria esmagadora

dc nosso povo, o Congresso tem debatido as candenfes quês-
lões políticas do momento, dando passos à frente e ajudando
a abrir caminho para novos progressos na marcha «lo de-
seavolvlmento democrático. As atividades da comissão de in-
quérito da Câmara sobro a exportação dos minérios atômi-
uos, os importantes pronunciamentos feitos da tribuna sobro
» palpitante assunto, a discussão e votação da emenda cons-
Mtiiclonal quo concedo autonomia à terra carioca e principal-
incuto os vivos debates sobre a anistia empolgam a opinião
pública,

MA» tem faltado o caloroso apoio das massas populares™ às atividades da Câmara. Particularmente, quando annlstia está na ordem-do-dia as galerias ficam repletas de
povo, homens e mulheres, que não se limitam a acompanhar
passivamente os debates e votações, mas se organizam em
comissões, palestram com os representantes do povo, entre-
¦íam-lhes milhares c milhares dc assinaturas pela anistia
•iniplu.

f^ presença do povo na Câmara, assim, não é algo espora-
'iico que aparece tão somente no momento preciso das

'Iwisões finais. As massas compreendem cada vez mais cia-
lamento que seu contato direto com os parlamentares faz
parto necessária de sua própria atividade política. Para u.ju-
•lar concretiunònte os seus representantes na Câmara c nó
Senado; apoiá-los o estimulá-los, para levar-lhes «le viva voz
a vontade do eleitorado, se faz mister acompanhar passo a
passo a marcha do projeto dc anistia desde 45, compareceu-
lio diariamente à Câmara, numa prova de empenho e inte-
rôsso quo entusiasma o impulsiona os trabalhos parlamen-
lares.

pSTA presença continua do povo na Câmara e no Senado,
atendendo aos apelos que diariamente lhe são feitos

Pilas forças democráticas, muitas vezes significa iuu esforçou ató um sacrifício. São ocupações c interesses pessoais mui-
ns vezes adiados, em benefício dos mais altos interesses co-letivos e a serviço da pacificação da família brasileira. Mas" povo, com sua inesgotável iniciativa, encontra solução paraimlus esses problemas. Nos bairros, nas fábricas, nas escolas,

cm toda parte; organizam-se grupos representativos que se¦'ovcsarii nas visitas ít Câmara e desse modo acompanham
ativamente a marcha vitoriosa da causa popular e demoerá-
•Ich da anistia a partir de 1045.

CSXE condito vivo e permanente entre o povo e seus re-
preseiitantes no Congresso torna-se unia Ira-

•lição fecunda, uma demonstração dc madureza
pulíliea das massas o unia garantia de que o
Congresso será cada vez mais sensível âs rei-
¦indicações das massas de milhões de brasi* •.'
lelroa.

Prossegue Com ímpeto e Unidade
a Greve dos Ferroviários Gaúchos

A cada momento novos setores reforçam o movimento paralisandosuas atividades — O governador lido Meneghetti recebe os repre-sentantes do Comando Central da Greve -- Ameaça de crise o governo
piÔRTO ALEGRE, 8 (Cor-

réspòndêncià Especial)
A greve dos ferroviários

entrou no seu décimo pri*
meirp dia, com a mesma íir-
meza e entusiasmo do início,
A cada momento novos se-
tores reforçam o movimento

paralisando suas atividades.
Os ferroviários 'dê Tupahci-
reiá, Alegrete, Santo Ange-
lo, Santiago, Caccqui, Cruz
Alia, Montenegro, Rosário,
Porto Alegre, Pestana, Ba-
gé, Livramento, Uruguaiana,
Maniz, Galvão, Rio Grande,

OS CARTAZES DA ANISTIÍ
COBREM OS MUROS DA CIDADE

®

f, ]!K,,,.,,{,,A,.

Pelota . Prssò Fundo, Jacuí e
outras cidades-, encontram-se
outras ciuades paralisados.

ENTENDIMENTOS
Acompanhados dos deputa-

dos Croacy de Oliveira e
Waldemar Rodrigues, os li-
derps grevistas engenheiro
Enio Jocó Nicola, Oscar Var-
gas, Ernesto Bertoluzzi e
i.altazar Melo foram recebi-
dos pelo governador lido
Meneghetti.

CONCLUI NA 2» IMG.

Greve Geral
em Sé Maria
SANTA MARIA, Rio

Grande do Sul (Especial)— Os sindicatos dos tra-
balhadores desta cidade
deliberaram por unanimi-
dade entrar em greve de
solidariedade aos ferro-
viários, caso o governa-dor continue recusando
aceitar a proposta dos
grevistas para regressa-
rem ao trabalho.

.Os cartazes de anistia
a partir de 1945. começam
a cobrir os muros da oi-
dade. São milhares de be-los cartazes quo expres-
sam a vontade do povo de
ver aprovada a concessão
de anistia aos processa-dps e perseguidos por mo-
tivos políticos e que con-
vocam os cariocas para. o
grande "meeting" a serealixar na Esplanada doCastelo no próximo diati, às 18 horas.

O 
selecionado brasileiro'enfrentará hoje à tar-

de em Londres UL horas no
Rio}, no Estádio dc Wemblcy
o famoso cEnglish Tcamv.
Será &sc o sétimo p últi-
mo compromisso da tempo-
rada da equipe da CBD na
Europa.

Com uma série de erros e
improvisações, que vão des-
de a organização do selecio-
nado até a sua deficiente
preparação, é fora dc dúvi-
da que o quadro dirigido por
Flávlo Costa nâo poderia
fazer mais: ganhou penando
dc Portugal e da Turquia,
1x0; venceu bem a Áustria,
3x2; empatou com a modes*
ta Suiça, lxl, e colheu outro
empate honroso com a Tche-
coslováquia, 0x0, sendo go*
leado merecidamente pela
Itália por 3x0. Se vencermos
hoje em Wembley, onde os in-
glêies cm 93 anos só perde-
ram para os húngaros, por
0x3, estaremos reabilitados.
Todavia, não devemos nos es-
qúecer de nossos erros, que
ficarão mais patenteados coiri
uma nova derrota.

AS POSSIBILIDADES
Os despachos telegráiicos

informam que há muita
prudência entro brasileiros e
britânicos. Nada mais natu-
ral pois ambas as equipes
não vêm correspondendo em
suas últimas exibições. Os .
ingleses levam o "handicap"
de jogar em sua própria ca-
sa e a tradição do "English
Team", mas náo são tão efi*
cientes como outròra. O qua-

dro é mesclado de jogadores
veteranos e calouros, com
uma defesa segura e um ata*
que improdutivo, asseme-
lhando-sc ao brasileiro. Sua
principal arma «j o vovô
Stanley Alathcws,- com 4i
anos dc Idade, mas terá pela
frente o fabuloso NHton
Santos ou o brilhante tòú-

mo, que, sugutido tát-ea do
Flávlo, |wd«/á jogar j*nnk>
a seu capitão pura vioiar o"feiticeiro do d»ibli«ig". Se
os ingleses confiam em .Ma*thews. o Btasil deposita Mias
twpCrauçns em rfae o «taqiie
acerte desta vo/. Turfo isto
faz prever um fòao renhido
o emocionante.

-í

Apelo às Mães em Favor;
da Campanha da Anistiai
Vários parlamentares assinam a proclamarão— Uma comissão de senhoras festejará o dia*

Treze de Maio ,
A propósito da data liis-

tórica de 13 de maio, que
assinala mais um aniversá-
rio da abolição da escravatu-
ra c é também dedicada às
mães, a Comissão Nacional
Pela Anistia dirigiu a se-
guinte proclamação à mu-
lher brasileira:

«No dia 13 dêslo mês, o
nosso povo festejará a abo-
lição da escravatura e o dia
consagrado às mães.

A Comissão Nacional Pela
Anistia, que está à frente da
grande campanha pela con-
fraternização da família bra-
sileira através da decretação
da anistia ampla, associa-se
às comemorações que' se
realizaiib em lodo o paisno dia 13. Nesse dia, não
devem ser esquecidos os
lares onde mães estão priva-
das do convívio de seus

entes queridos. Neste sciW
tido, compreendendo a gran*.deza do sentimento da mu>
lher brasileira, apelamos
para que dêm seu inestim*
vel apoio à tfio patriótica
campanha que muito contri-
buirá para a pacificação de
toda «i família brasileira.

(aa.) Dep. Rqgé Ferreira
dep. Georges Galvão, dep,
José Miráglia, dep. Frota
Moreira, dep. Leônidas Car-
doso, vereador Hélio Wtfí
cacer».

SOLENIDADE
Uma comissão dc senhoras

donas de casa promoverá no
próximo dia 13 de maio uma.
solenidade comemorativa na
sedo do Conselho de Loca*i
tários do Conjunto Residen-I
ciai do Realengo, à Rua Ma* I
rechal Barbedo, 360, às 16]
horas. , j

Programa da Quinzena
Carioca Pela Anistia \

GRANDE COMÍCIOA ENCERRAR-SE

DIA 17, COM 0

DIA 10 — Debate promovido pela União Metropolitana de Estudantes, na sede
da UNE, às 20 hora* — Exposição na Praga Serzedelo Correia, às 18
horas.

DIA 13 — Ato Público em Padre Miguel, às 20 horas — Comício na Praça Ser-
zedelo Correia, às 20 horas — Ato Público no Centro Demoerá-
tico Progressista de Piedade, seguido de um «show», às, 19 ho-
ras — Exposição na Praça SaeSz Pena, às 18 horas — Comício na
Praça das Nações, às 20 horas — Comício na Praça Seca, em Jaca-
repaguá, às 20 horas: oradores deputados Leônidas Cardoso Aarão
Steinbuck, vereadores Hélio Waioacer, e Álvaro Dias e prof essor WaJ-
dir Moura.

• Conferência na ABI sobre «A Anistia na História do Brasil».
¦ Comício na Praça Nossa Senhora da Paz em Ipanema, às 19 horas,

promovido pelos deputados Georges Galvão, Seixas Dória, Campos
Vergai e a Comissão de Zona Sul — Ato promovido pelos líderes
sindicais.
Atos públicos em vários bairros de propaganda do Grande Comício— Exposição no Jardim do Meier, às 18 horas.
COMÍCIO-MONSTRO DE ENCERRAMENTO DA QUINZENA DA
ANISTIA, às 18 horas, na Esplanada do Castelo.

A Comissão Nacional Pela Anistia pede às Comissões de bairros que se diri-
jam a sua sede, à Rua Evaristo da Veiga, 35, sala 408, das 15 às 19 horas, paraentendimentos sobre locais e oradores dos atos públicos.

, DTA 14
I DIA 15

DIA 16

DIA 17

Dia 17: Grande Comício na Esplanada do Cast 1

elo

1

1
ii

DESPEDE-SE HOJE DA EUROPA
I O SELECIONADO BRASILEIRO
j Contra o English Team, que, cm Wembley, só perdeu paru os hóagwNM

u

mi\



PAGINA 2 IMPRENSA POPULAR 9-Mtt16

•:-;'.'»:\\-''>;¦'.: ¦*•*•**.-.¦ .*%"3HL; "-.'v':';.:'%¦' :.. ¦|1:: i'* , i '¦"¦'-* ^*--* •*¦ •»•*' ¦" ^¦r ^*^ ^ ¦* w ™ v

ps.;.;.,....,,.-.. ***** mm*„ ***-*m;! « ai «• I

pi ; ;Mp Sil "

íi!», à Trtiíiwloíiii os Pariamsuitares Brasileiros
NO SINDICATO UO THIOO:

nos Loco
Conferência

is de TrÉiiIlio
de TíÉallüÉoras

tmim .

l..ui.;:iMic-Mi • de «Paru Todos*
ftx.it ií.i*f.ini/u o lançamento do quttumârio de eultmi"Pura Totlw»", «•«(.'««•*.. hoje, a partir dm $i horus, uma

feita ua Oluü Muriml-u (junto ao Forte de Coutimbusu)."Paru Tonos" reaparece *»b « direção de Jorge Amado
0 rruiiiii i.. entre os mi* eoluborudorv* mtmerom* nomes
de prestigia m mundo du* Ivtrni e duo orlei, ¦ >->¦ como
0««ir Nkmòym Alvu.ro Moreyro, Fernando de Ateredo,
atraio Millki, Marques Rebelo, Murilo Mi « í. >. ríiiiVini
da Moral», Uriaene* ! < » mi, Ih Varaleuuti, //uni.. .i«
Itararé, Ary Barreto, Mário Barata, Aitrojitao Pemm
e i.iiíi•¦>.

II..-.Ü.I,. .[««- «0 al.i.,\.
ma .i ¦!.•!.» .!«¦ In»l8la>

.1., confortada Nn-eíu*,»,
ti.- Im1i.iIIi.k1. i.ts. 1..1. . i!i'cam-se «w |>tx*|iãraiivof! m»
iiwi* dívem»« totens «li* «ra-
talho, vikjtrittti uma nmin.ii<)|iU participação tlaa ira-
i-.il'....)..il« 0 O «vil.- .l.--ili-
iiti|i««riaii!>- condavo.

O .Sil.ll. .«!¦• «Io* H .iI.UH «
•!ore* na íiuiúnir.» do Tricô
i|il.- . '•' II I1IOI •-:.!.. Jà i ..l.l I
com uma «.««.«''"iiei.ii »Ií» ire/»
. j.i-i. u.. -• »¦*(» ila Fáiirifa
•!¦• 1 ii -. ft!'-. /» > II..-1.- H4»l|l «Ia
. -I.U..I «it* Manai Aymorá
o uma «Ia FAtirtrn tio Ma*.
*a* Guarani — programou
uma serio ¦!•• Ink-laiivaR |>ara¦--« • ««mana, a fim de dl-

(uiutir in» Umi* tit> iralta»
lltu. OI ..!>j«-U..wi .1.1 t „i,U-
i.-..... .!..-: Trabolhadoraa,

CONFUATHIt.MV.AVAO
A l.l.-Kl.Uli.n.. •! .'.., -t:,.,::

caiu ii'-- ii.ii iüi... ¦:. . nn
l.l..--.., iin *rrtB**. t,t,,- «mj».
Iara ia* vária* iwlt*»ira» no»
locali il# u atalho, #&utv o
temário ila Oiiifeiímia de
Traballiatiura*. o* prubl?ma<>
O In.ltói.^Wl, ll.tr, l.JK-t..-
riaii wrá itiruftUa «un a rea»
UnOaO, i.ii..i'!«. próximo, ft*
17 honu.. >i. uma ,--.-. . u..-..i
!• 1 i <! ¦ t .lilLilt-lí:»..!...!..
tifi-n-iida w*l« l> ;..iii.imi-: ¦
lo ¦ i llm ii i< a Dlreioria Uo
>"lí.«il- . = '-• hS .l.-Vi.-.l.l ,-. 1 ,-U!
«¦'íi-... ao* •!-¦>'•.in"i«-i «- ¦-.«.«-.

(.iinllias.

PALESTRA
O &*mâ'.u tio «IndU-aio

do* Tiaualliailiir**". ua liulu»"
iria *l«» Trigo. Sr, Ptrintnu
l^rno* Canloso. (alaiitS<i a
notisa rri-onauem sOhrv r*la
inirlailva. aliimou-fio*:

~ A DíiiHorla do Dejiar»
lamento ('uhural, ....-.•.n.t n
lOtla* •¦»fi.-,ii.,». c iM> (ifiiiai*
ir.- .is... i--i«- . (tara nau .:«¦»¦
\iinii dt» compaii-it-r com
aun« família* ft i< i,. que va-
mo* promover no Sindicato,

llitti.í — prosseguiu— ap-is um coquetel que >•*•
rá oferfddo ao? pivaemea.
uma |. .:-¦.!!. $ò\íw n impor»
landa ila Conferíneia it«
Trabalhadortu, i-nm um fa-

Pronuncia-se Pela Anisiia »
Cardeal Arcebispo de São Paulo

.i iim i i •-¦... n\ !• r.M.isM

todoa os . ; .<">.•;. brasileiros.
Abençoemos u pai. nacional.
Duronie a última grande
guerru. o Urasll e Silo Paulo,
i-.-. ii. n: ¦::.-• -. deram mag»
nlfico exemplo de humanl»
ll.-nli- C d0 -.'...•!!•!;: ::.«i «li-.-
tfto para com os súditos dos
palsõa em guerra contra a
nossa nacionalidade. Não 6
possível que façam menos
quando se traia da pacifica-
1..1.1 i«-..r.. •-. interna, na qual
os contendores s.lo adversa-
rios, porém nao podem ser
Inimigos. E" preciso que se
dô, A íaeo do mundo clvlli-
zado, uma prova da alta

educação democrática do nos-
so pais.»

Este pronunciamento do
eminente representanto ila
Igreja ('atálici oblc\'e a'
maior repertui-uao pela gran»
de Importância de que se re»
veste no momento em que a
naç.lo Inteira »«e volta para
o debate desse grande terna.»
Por outro lado. u declaração,
do cardeal-nrcehispo D. Car-
melo vem reforçar e alargar
ainda mais a grandiosa cam-
panba, que se processa cm
todo o pais. pela con«;essao
da anistia ampla, a partir
de 1915, a todos os presos
c processados por motivos
políticos.

Suspensas as Remessas de Tório Paia os EE.UU.
CONCLUSÃO >'. 1* rii.iM

monti/ltiia inatcria-prlma ela-
iHirail.i e . ¦ .¦•= t-\j -:!.i..«..->
eram |>cnniiidas |m«Io gover»
no Café Killio, sob respon-
•abltidade direta do emfto
chefe da Casa Milíuic da
Presidência ila itepública,
general Juarc«, Távoru. e
»tm a ressalva nâo Miiisfa-
tória: *sem prejiü/o da «;•
gurança nacional. A essa
altura, segundo acordos en-
ire os dois governos, o Bra-
sil teria que exportar, em
ii és anos, 7.500 toneladas de
areia monuzltlta, cm troca
de uma promessa: a mon-
(agem de reatores nuclea»
res, de outros auxílios toe-
nlcos, du fornecimento do
planos de construçAo de usl»
rns atOmicas e «Io envio de
técnicos americanos.

Respondendo a umu per-
gunta do sr. Mário Martins,
a sr. Vieira de Melo respon-
deu que os fornecimentos

PROSSEGUE COM IMPETO E UNIDADE
A GREVE DOS FERROVIÁRIOS GAIUIOS
roxci.t SAO l).\ |. PAG.

Antes ile rccebé-los, o go-
vernador Mcncghcttl prc^l-
dlu uma reunião do seu se»

RESPOSTA DEFINITIVA
Como o governador Mene-

ghcttl insistiu no propósito
de nSo determinar a suspen-
süo do inquérito policial, não
se chegou a um acordo deíi-
nitlvo.

-O.» deputados Croacy de
Oliveira o Waidemar Redri-
gues, o engenheiro ÊnlO.-Nl»
colas, Oscar Vargas, Ernesto
Bortoluz?.! c Baltazar Melo,
prometeram entrar em con-
iaio imediato com o Co-
mando Central da Greve, em
Santa Maria, finda ontem,
para depois transmitir uma
resposta definitiva, ao gover-
nadnr lido Mcncghctli.

CRISE NO GOVERNO
Em declarações a um ma-
tutino desta'capital, o dppu-
tado Waidemar Rodrigues e
os membros do Comitê Cen-
irai de Greve, Baltazar Melo
e Oscar Vargaái afirmaram
ser de conseqüências impre-
visíveis a decisão do govêr-
no em não aceitar a suspen-
são do inquérito policial.

Por outro lado, a Comissão
que parlamenta com o govêr-
ro, tem notado n influência
de forças que levam o gover-
nador Meneghètti a assumir
atitudes como esta. Na últi-
ma reunião do Secretariado,
o sr. Orlando Carlos, secre-
tàrio da Agricultura, que vem
respondendo também pela
pasta da Viação, mantivera-

•se Intransigente, sem con-
siderar os aspectos toclais
da greve e a suas conso-
quências para a economia
do Estado. E afirmou a cer-
tn altura: Renunciarei a
pasta caso o governe mande
sustar o inquérito*. E ao
me-mo tempo, voltando-se
para o governador Meneghct»
ti, disse: *E V. Excia.. acre-
dito, renunciaria lambem ao
govêrno>

SOLIDARIEDADE

Por intermédio do Comitê
Central da Greve já manifes-
taram solidariedade aos fer-
roviárlos as seguintes enti-
dades o personalidades:

Sindicato dos Bancários tle
Porto Alegre, Câmara Muni-
cipal de Porto Alegre, Sim
dicato dos Trabalhadores na
Indústria do Fiação e Tece-
lagem, de São Leopoldo, Sin-
dicato dos Bancários, de São
Paulo, Sindicato das Enipré»
sas Ferroviárias da Zona
Paulista (Campinas), Sindi»
cato dos Mineiros, em BU-
tiá, Sindicato dos Trabalhado-
res de Caxias do Sul, Socie-
dade dos Moradores da Vila
Santa Luzia de Porto Alegre,
Associação dos Funcionários
Municipais, Câmara Munici»
pai de Canoas, Comissão de
empregados da Cia. Carris
Prôrto-Alegrensa, Cônsul-
tor Jurídico do Sindicato
dos Mineiros, em Butiá, Dele-
gado da CNTI, Federação
dos Bancários do Rio Grande

do Sul. Sindicato dos Gráfl-
cos, Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria do Fu»
mo, Sindicato dos Barbeiros,
Sindicato Nacional dos Ae-
roviários, Sindicato dos Ma-
ritimos.

Pedro Motta Lima
V.G.icu o Senado

Visitou o Senado, na tar-
de de ontem, acompanhado
do sr. Herbert Mo.-.u:.-i, prcsl»
dente da ABI o nosso com-
panheiro Pedro Motta Lima.
A sessão daquela casa do
Congresso estava sendo pre-
sidida pelo 1- secretário, se-
nador Vivaldo Lima, que
deixou a mesa para receber
no gabinete da presidência
os cumprimentos do jornalis-
ta anistia extensivos ao
plenário c a cada líder dos
partidos ali representados.

Em seguida, nosso diretor
passou à bancada de impren»
sa, onde os cronistas parla»
mentares o acolheram cari»
nhosamente, congratulando»
-se pela vitoria da causa em
que se empenharam os jor-
nalistas de todos os setores,
em suas organizações e con-
gressos nacionais. Pedro
Motta Lima cumprimentou
a um por um dos colegas
e deixou expresso o seu
agradecimento a todos e par»
ticulurmcnte ao presidente
do Comitê, Mário Signoretti.

IRRESISTÍVEL TENDÊNCIA NA CÂMARA
PARA APROVAR A ANISTIA DESDE 1945

CONCLUSÃO DA t» l'ACi.
se fato dei conhecimento' ao
presidente Juscelino Kublts-
chek e ora realizo consultas
aos meus correligionários pa-
ra firmar, em definitivo, a
posição das forças que
apoiam o governo. Por sua
vez, o líder do PTB disse ao
chefe do Executivo que a sua
agremiação votará a favor
do projeto Sérgio Maga-
ihães.» '

FALA-NOS O LÍDER
DO PTB

Ouvindo o deputado Fer-
nando Ferrari, dele obtive-
mos a confirmação de que,
na verdade, expuzera franca-
mente ao sr. Juscelino Ku-
bitschek as inclinações., de
seus liderados, que. em sua
quase unanimidade, estão no
firme propósito de votar fa-
voràvelmente ã anistia des-
de 1945.

— Quanto a mim — fri-
sou o dirigente™ petêbista —
manterei o compromisso que
assumi da tribuna quando
do encaminhamento da vota-
ção do projeto Vieira de Me-

k.

INQUÉRITO
PARLAMENTAR

PARA À CENSURA
TELEFÔNICA

SAO PAULO, 7 (Pelo Te-
lefone) — A Assembléia Le-
gislatiya de São Paulo apro-
vou por unanimidade o re-
querimento do Deputado
Caritidio Sampaio, constituin-
do uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito para invés-
tigar o crime praticado pe-
Ia polícia política (DOPS),
censurando os telefones das
residências do Senador Li-
no de Matos e do Prefeito
Waldimir Toleno Pizza.

lo. Naquela oportunidade,
assinalei que votava pela
rejeição da emenda Rogê
Ferreira, estendendo os be»
neficios da proposição du li-
der do governo a todos os

condenados e processados po-
líticos, não por ser contra a
anistia ampla, mas apenas
para que não alterássemos o
texto do projeto de iniciati-
va do Executivo.

APROVEITE A REALIZAÇÃO DA

FEIRA DE LIVROS
na Cinelândia,
para adquirir com 20% dç descontos
os livros que desejar.

rti<*k ar

CiNELANDIA ^%
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3 d bd bd bÉfgb
q 5 _p 3 irsBi

i D'P tJET OTj TJT 11
AV RIO BRANCO

A HOlTOltlAl. VITollIA l.l'l).\. ci.ii.ri. à suii disposição o
estoque dn sua harrnr.t com os último» Innv:-mentos da «Cale-
çfto Uo mun cos <ln r.ivn».
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BIOGRAFIA UE LEN1N
O SOCIALISMO E A EMANCIPAÇÃO D<\ M-J-

LHER - V. I. Lèlllli 
MATERIALISMO DIALÉTICO (2- «-J.1 A«-;i'li-i..ia

de Ciências da URSS
AVENTURAS ÜK NAü-SABE-NAUA t m-.JS

AMIGOS — N. Móssuv .. 100,00
ESQUIZOFRENIA - Isuiüü Palm  .. 130,00

Do CrS 1-orCrS
SÜ.00 tí'1,00
80,00 Ü4.00

25,00 20,U0
45,0(1 ^U,00
-15,00 nci.on
35,00 28,ÚÍ1

20,00 16,(10

80,0(1 (l-l.UU

SU.00
10-1,00

ÍOI.ti li I- :.- IIIUÜ (I*. I..it..
rea  vieram.

O lü.il «»•< .«¦¦! líi.jll Itt.»,
•... ¦• u.i .. |.»'»i.i, .(..<• tiutrnt
tonnai do ajuiia nu. Instala-
çAo uu wiiin» •- lio .!>¦-.¦:.-..;
v.mciii • Uu iipl.c,.',iii da
tiuiKta nuclear licarum em
promessa, cuii*tiiu.iuio ......
íula i-.ão cumprida, em ncor*
do jà |wr m itiieru.iu.

Km aparte, o »r. r"roiu Mo-
rt-ira ob.ervi.ii cjuc em ut>2

, ajuda técnica proineiua
l>clo» aiiK-rieanoti t-ra invlá-
vtl. de vci tjue, antes ua
Conferência de üencbru, in-
furmoçoes sébic energia nu»
cicar a paí»es ¦:.....;;. i:...
eram proib-das iumi t-.iKi.)..
Unido».

TÓRIO POK TRIGO
O plenário da Câmara, ou»

vindo a ie.turu dos relatórios
com.dcnciais que o sr. Vièl-
ra ce Melo trouxe a stu co-
nhecimento, íicou olicial-
men .nfomuiúo de que a ia»
mosu troca de tono por ex-
cedentes de trigo é resultado
dt- prevâo dos americanos,
ou "gestões", segundo a ex-
presto diplomat-ca empre-
gada no discurso do ikler.
Além disso, o tór'o enviado
cm troca do trigo, represen»
ta recuitado de exigência do
governo dos Estados Undos,feit;, depoi» de cumpridos
praticamente os pr.meir»contrates.

DETALHES
Nessas ojierações os dl*versos governos l Vargas, Ca»íe c Juscelino Kubitschek)

ouviram órgãos técnicos, dos
quais eram mais importam
tes o Estado Maior das Fôr-
ças Armadas e o Conselho
Nacional de Pesquisas. En»tretanto, a opinião dessemórgãos, em muitos casos con»trários aos fornecimentos,
jamais prevalecia. Os parece»res eram dados na base devotações. Nessas votações,
conforme constatação do pró»
prio Sr. Vieira de Melo, pre»ponderava o voto majoritá-
rio, de representantes de en»tidades burocráticas inclui*
dos em tais conselhos. Tudo
funcionava de tal maneira
que, embora evidente o pre»
juízo causado ao Brasil, aevasão de preciosas mate»
ria-primas continuava.

Também tornou-se claro
que nunca foi ouvido o Par»
lamento a respeito desses
acordos, solados entre as
quatro paredes de assesso»
rias.

UMA CONSTANTE
Na qualidade de Ministros

do Exterior sempre funciona»
ram, como co-responsáveis
pela evasão de nossos mine-
rais atômicos <tin natura» ou
semielaborados, os entreguis-
tas Raul Fernandes, João
Neves da Fontoura e Vicente
Ráo.

A ORQUIMA KM AÇÃO
Em meados de 1955, rela-

ta o sr. Vieira do Melo, a
Orquimá reclamou que esta-
va em dificuldades, sem co-
locação para grande partede sua produção. O governoentão autorizou que a em-
presa negociasse certas
quantidades de oxido de tó-
rio. Tal operação foi feita
com aquiescência do então
chefe da Casa Militar do sr.
Café Filho, o general Jua-
rez Távora, em troca da ins-
talação, pelos americanos, de
uma usina atômica no Nor-
deste, usina da qual até hoje,
evidentemente, não há nòtí-
cia.

A questão das brutais di-
ferenças de preço, que re-
presentam um ponto alto de
escândalo na longa história
do saque da monazitica e
do oxido de tório não ficou
esclarecida pelo discurso
nem tamt.af..j ];.zli* ...;:ti-
dos apartes de diversos ora»
dores, que várias vezes inter-
romperam a longa exposi»
ção do lider.' Segundo uma intervenção
do sr. Seixas Dória, feita
durante o discurso, o minis-
tro Barbosa da Silva, do Ita-
marati, antepondo-se a pare-ceres do E.M.F.A. e do Con-
selho Nacional de Pesquisas,
bateu-se pela continuação das
exportações de oxido de tó-
rio por preços vis, em troca
de excedentes de trigo ou
mesmo de simples promessas
de reatores, planos e ajiula
técnica.

COMPROMISSO
Feita a exposição, consta-

tado que de 1952 até hoje,
os americons vêm sáqueari-
do incalculáveis recursos na-
turais de nosso país, o sr.
Vieira de Melo revelou à
Câmara que estivera na vés-
pera com o presidente Jus-
celino Kubitschek, Nesse

encontro ex\>tm uo chefe do
K\«-niil.<i tua opinião a rea-
pelio tio ..». .ii-.!.. Obteve
t-i.-i.tii••iiiit-i-.iK de um jx-iiloi.i>- • -.íi.. de .eu «'.-.-!.. nn-
terior sobre tm mim-rai*, mo-
micos; é «|uc. na vertkile, a
uüiüi.i remessa do «.....i de
tório, it-ii.i Já im atual eo-
vérno, cfetlvou-tto nlí-m <ios
convênios. Mo» o or. Junce»
Uno KuIliSnCilt-i,, Ui.il,nil-s in-
formado, deliberou *.u»iur i»*»
iiu-.-.is. (Palmas, imx banca-
das dos diversos partidos, se-
guiram u estu informavfio
do líder du governo». Sus-
tou os rcmesiuiK o resolveu
ouvir cuidadosamente tw re»
prt-sentanies dos órgãos ioo
nlcos. Está no piupónito de
reexaminai o assunto, den*
tio das r.urmos de enicndi-
...»-ii ¦> dipíom&tico. liCosjoso
de manter tradicionais rela»
ções internacionais, mas «dis»
posto n defender inuansl-
gentemente os Intcri-sses do
povo brasileiro e seu patrl»
mónlo futuro.»
Novas palmas seguiram-se as

palavras de encerramento do
discurso do líder do governo
na Cftmora.

íor de t-tseisrrílmenio. wniâo

11 .i!,.:ii...! i na Iuia i-.. mt>.
Uiorea t^iulit^w*. «tP vni.» e Uu
balho,

i -nu. v • iiut.t V(v**l — l*»ir «wimIi tU \.,..tdfia \i •¦ . .i da i.i.<.--!...4»iuIm »r*,lm do rhfni ¦
|« . »; ll.il HUW «Jplrsíll^íitt dr HílontrllU,.-, (^aMI.l/*
i . -. - u ;.!» ,t. 1...1...1. h^lrt VarstM, ,\ drlf-siUi,
rr>rMda p*l« tlmpr^d**»!»- tht Ai-^iiM»!» \WifiiiluTrJwMilovMa, vi.i.-..;., Mil»,.. iintii.il,. a* Cnllun
MJisltiv **l(ill, 1.1111.•> ndtiUlnw, i.. wU.t.M.» r adi, .
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O *r, fiai», «sin »im» •• .u..a-, .i. •aH»|»,^IN -^«m,,^
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A .1. :•: 1. ¦ ».i.v.!iri,., 1. imanrrria na Trl»«-ro*Juiafjula uma qiitimn, mi. 1.^1.1..».. do* diverma a»twv|iH ,i... 1. 1. --.. pala,

Mais Uma Vitória da
Autonomia na Câmara

Em vlnudt* de dUpositivus rvgtmenlaU,
a ementla consiliuelonal qae resinbeW « Ai.tonomia do UMrlio Fwleral nao pôde ser
anrovada onicni na Câmara em sua fase de»linlilvii, a volacao, quo nao «Ungiu aos dois
Iftrcoi exlglilos, teríi que ser condrmada tlen-tro de cinco dias. Isto porque as votteOotanterlonii o foram por maioria absoluta onâo jk-Ios dois terços a quo Ja nos referimos.
k»m 18 de novembro «le i&M, foi a emenda
aprovada [a<\u Senado, em primeira iltscu».»4o, (tor 3» a •!. A isegun.la dl*cu**ao, em 13
de dezembro de um. ohteve 37 voio« .. fa-vor e 7 contra. Wrllicou-se, assim, que naotinham sido ronseüiililo* os dois terços. NaCâmara, foi aprovada, em primeira discussão,
iwr dtiis terços, mas, na segunda discu«s1o,
apenas jwr maioria absoluta. Km segunda
uamiiaçao 110 Senado, tevo a emenda -17 vo-los a favor e -I contra, alcançando, desse mo-do, in, dois u-rços, |»rém na segunda dlscus---." dessa tramiiaçao o resultado acusou sò»mente maiorlu absoluta.

Nessas condições, oniem, na Câmara -aprovação teria que ser por dois tôtços, E.como nao m logrou é*st» .quumm», * voij.
çâo, como frisamos acima, terá que «r emfirmaila no prazo de dneo dias por maNÍsabsoluta.

Constitui a aprovação de ontem mal* u*>4expressiva vitória da causa «ia emancipaa»
da terra carioca.

ORADOKRH
A iavor da autonomia, falaram na m*s.\o noturna do oniem no Paládo Tlradontaos deputados Rogo Ferreira. |»c!o 1'^.U,: Kml.lio carl»s. ih?1o l».TJí.; Ponciano dos Sanios,

pelo P.R.r.; Georges Galvilo, pelo V.T.Q
Chagas Freitas, do F.S.1*. o relator tia comií'«ao esjwclal e Vieira «le Melo, pelo PJJDColoiolMi do Souza, pelo P.S.I»., «• Admito LtV-cio Cardoso, jiela U.D.N.
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Procedida a votação, constatou-se o se-

guinte resultado: a favor da autonomia mivotos; contra, ia

PROSSEGUE A QREVE
'— 11 !¦¦-¦ ------->n--a--Mw

Obrigado 9 SuperinfeptSenfe ún Pôr!
a Libertar os Portuárias Presos

Diferentemente do que no»
tfcJam alguns jornais, a gre-ve dos portuários continua
Inalterada. O trabalho ex»
tnurdlnúrio tem sido, pràtl-camente, nenhum, Basta ver

REGISTRADO 0 CRÉDITO
EM FAVOR DA COSTEIRA

Outras deliberações do Tribunal de Contas
Sob a presidência do minis-

tro Joaquim Henrique Couti-
nho, reuniu-se ontem o Tri»
bunal de Contas em Sessão
de Fiscalização Financeira,
tomando dentre outras as se»
guintes deliberações: Crédi-
tos— Ordenando o registro
do crédito especial de CrS...
48.000.000,00 aberto ao Mi-
nistério da Fazenda, e sua
distribuição ao Tesouro Na-
cional, para regularizar as
despesas com o auxílio con-
cedido em 1933 à Companhia
Nacional de Navegação Cos-
teira.

Um livro estranho,
diferente.

Empolgante avento-
ra na índia de
nossos dias!

¦Ê%m&Ê$Ê* ^ ''f*'--Tis • I ÍS-5-

DISTRIBUIÇÃO DE
CBÊDITO

Ordenando o registro da
distribuição dos créditos:

CrS 2.503.000,00 ãs Dele-
gacias Fiscais, para paga-mento de diárias aos servido-
res lotados nas diversas re-
partições do imposto de
renda;

CrS 296.000,00 ã Aliando
ga de Fortaleza, para paga-mento de despesas com os
servidores daquela Aduana;

Cr$ 360.000,00 ao Tesouro
Nacional para pagamento de
despesas com abono familiar
e beneficiários residentes no
Distrito Federal;

Cr$ 5.000.000,00 à D. F. no
Estado de Santa Catarina, à
disposição do Diretor Geral
do Departamento Nacional
de Estradas «Je Ferro, paraatender, no corrente ano, às
despesas com os serviços
subordinados à Verba 4.0,00;

CrS 9.000.000,00 ã D. F.
no Estado delvlinas Gerais,
em favor da Divisão de Or-
çamento, do Ministério da
Agricultura;

que, na noite de segunda para têrça-íoira útimn, de 8
mil portuários — número to-
tal — trabalharam apenas 09.

Os portuários continuam
cora o firme propósito de só
voltar ao trabalho com a vi»
tória, isto ó, com a substi»
tulção do atual superlnten»
dente do porto, Sr. Jadlr Sei-
los de Oliveira.

O Superintendente do pôr-to, por sua vez. desesperado
com a firmeza da greve, tem
apelado para as violências

policiais, visando, assim, In-timidar os portuários. Assim
é que, ontem, por sua or-
dem direta, foram presos o!
lo trabalhadores, mas liberta
dos logo dej-ois, em virtudi-
«los protestos surgidos.

A violência foi denunciada
na assembléia de ontem da
União dos Servidores do Pôr
to, ocasião em que os portunrios reafirmaram seu propósito inabalável de não ceder
h intimidação do superinten-
dente.

Dia 15, o Ato Público Dos
Trabalhadores Pela Anistia

no Sindicato dos
de Trabalhadores

Vai se reunir hoje. ás 19 horasMarceneiros, a Diretoria da ComissãoPela Anistia.
Tomarão posse nos respectivos cargos conhecidos mi-11 antes sindicais do Distrito Federal: Sebastião Reis, tê.x-tu, Sebastião Magalhães, marceneiro; Mário Mateus me-talurgico; Waldir Grassi. aeronauta; Bernardino Martins,aitaiaie; Levi de Sousa, bancário, Waidemar Pitanga,operário municipal, Waldir Gomes dos Santos, marítimoe Mcçando Rachid, rodoviário.
Entre as resoluções adotadas pela Comissão debalhadores Pro-Anislia, além das tjue se referem àpaganda do grande comício do dia 17

Tra-
pro-

(um milhão de vo-lantes, palestras nas fabricas, etc), destaca-se a realiza-çao de um ato público, no próximo dia 15, em local a seroportunamente anunciado. E' pensamento da diretoriada Comissão convidar para fazer uma conferência, no re-tendo ato publico, o deputado petêbista Georges Galvão,um cos parlamentares que mais vem trabalhando pelagrande causa democrática. P..ra o mesmo ato serão con-vidados juizes e advogados trabalhistas, que deverão sepronunciar sobre a reivindicada anistia aos trabalhado-res punidos pelo decreto antigreve 9 070
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Euripedes Ayres de Castro, novo presidente - Benedito Cerqueirae Nestor de Lima no Conselho da C.N.T.I.

Grande vitória obtiveram
ontem os metalúrgicos, ao
destronar cie sua Federação
os elementos que ali esta-
vam enquistados há anos,
sabotando suas reivindica-
ções, fazendo o jogo patro-

Euripéides Ayres de Castro
?.zl; J>;a£
procedidas
Chapa de

eleições ontem
saiu vitoriosa a
Unidade, única

Assembléia de Carris Aprovou o
Envio de Telegramas pela Anistia
Os trabalhadores em car-

ris urbanos, reunidos, ontem,
em assembléia, na sede do
Sindicato, aprovaram o en-
vio de telegramas ao presi-
dento Juscelino Kubitschek
e ao Parlamento, encarecen-
do a necessidade de ser con-
cedida anistia a todos os pro-
cessados e perseguidos poli-
ticos, desde 1945.

Apreçaram, aindar à si-
tuação da luta por aumento
de salários, estando até a ho-
ra em que encerrávamos os

trabalhos desta edição, duas
propostas para votação: uma
dando p ;:o à Light para o
início új pagamento do au-
mento de salários até ter-
ça-Ieira próxima e outra es-
tendend. o |.,a::u até o uia
14. Em ambas as propostas
estava írlzadó que os traba-
lhadores. caso não fossem
atendido ;, Cariam outra as-
sembléie ..¦ denunciariam o-
acordo já firmado, uiician-
do, então, nova campanha
deita vi - por 60 por cento
de aumento.

concorrente, aliás, encabeça-da pelo sr. Euripedes Ayresde Castro. Os elementos der-rolados nem sequer conse-
guiram formar uma chapa,tal o repúdio que encontra'ram no Conselhe de Repre-sentantes da Federação.

A CHAPA ELEITA
_E' a seguinte a composi-

çao da nova diretoria daFederação dos Metalúrgicos
do Rio de Janeiro, ontemmesmo empossada em sole-mdade presidida pelo diri-
gente gráfico Erico Figueire-do Alvarez:

DIRETORIA _: EuripedesAyres de Castro (DistritoI-ederal), Hélio Duarte (Cam-
pos) e Israel Santana (VoltaRedonda). Suplentes — JoséNicolau Braga (Petrópolis),Norival José Correia (SãoGonçalo) e Artulino B. Jú-mor (Friburgo). ConselhoFiscal — Pedro E. da Silva(Petrópolis), Roberto Fer-rao (Sao Gonçalo) e Diomen-des José Alves (Distrito Fe-deral). Suplentes ao Conse-lho Fiscal — Sebastião Ro-cente (São Gonçalo) e;c Mcha (Campos), Nelson Vi-cente (São Gonçalo) e AriJorge Monteiro (Distrito Fe-deral).

CONFERÊNCIA
SOBRE A

O engenheiro Plínio Cata-nnede, ex-presidente do Con»selho Nacional do Petróleo
pronunciará hoje, às 10 ho'ras, uma conferência sob otema «Petrobrás», no audi-tona da Escola de GuerraNaval.,

Vão representar a Federa-
ção no Conselho da Confe.
deração Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria
(CNTI), os líderes metalúr-
gicos Euripedes Ayres de
Castro, Benedito Cerqueira,
Nestor de Lima e José Ni-
colau Braz, que terão como
suplentes Sebastião Rocha,
Artulino B. Júnior, José
França e Diomendes Josi5
Alves.

DIKKTOat

PEDRO MOTTA LIMA
Ui-dnofti. e Adrotulstrncftai

KUA ALVAllO Al.VIU. SI —
32» ANIlA.it
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6 mene»
3 mene»
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300,00
200,00
IflO.OO
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MTIJHOl.
Urui-ual.
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MT/
j Amparo

Compra
Direto ao Agricultor

da Saíra Pelo Governo

/„,,;l,,/.iilMfl, a I•«¦<'<. -s'"l ¦'"« <l *if'í i«.!.h .nl.i ml t.iif.-i,,'-,/.- lio* CttuSOl '
ftíHii/noi «"Mire O meruírt «w/r<ir o »u« • i/.h.-ii-.do j*irn /ia* pni-ifH-o*. |
,t, ««.w'/Mi*f(i» obtidos nos ntui laboratório* »«.« n iin/iViftn.ie-ife fci.niu* f
A uiJúaoin prática « «iirwrrlíiii/iiii puni aprimorar as rraíuaçóe* uo \
Amorio ifi» rmttole e ulilimcõo dn enerqki do dtinno, o iMlmrutório .
gltlrofUku dn Academia de cV«H<.i. if« V.11,8.8,, um da» mui* bem }
epaitlaoih" ¦'¦¦ mundo, tem dada, grande* ¦ ...í¦.!.....¦,, N«**ff ¦-• nl. •, j
Õ «oroaaterador tlv partículas ai fn»(uhii/ti •*..•. .,¦,,<, o* |<rMcr*»o* í
rft <ic*lafeffriH''l« MUrtmr «mi tniruM* tdlrtielevadas. Su foto vemos \

o injetor nue 6 a parte inferia! do acelerador
-»

A Unlao iIm»> lavradores Agrícolas envtoo
--' guinie notai

,A UNIAu DOfí UVIlAPURi» K TRA
| ItAUIADORlíf» AUltlCUl.AK IX) UHA«IL

- .-í.-. ,i st* ir- -itii tüi.-i.u- «-o lado rt*» iodos
....... .-s que, towie ni(.;i,ci.i.» reclamam rto
gMvernu federal um» recotittòere a im» ded»
•A.» errônea oôbr»* «» algodã-».«;...»-..!.. a - ulhi it» já «atava i<«i.« in*»«4«$e
fllí i if tl -}..-. ,-| li., .tliul.. i.-il U |<l- V 100010.»
tie CrS ia5.uu, pur .ii.--.. ««ra u lipu á. O*
t(Vããgl.»<. |. .1 .1 Oi ll'«,a il-.lrt |.,|ra -MlO fiXCNSt-
vus; u ni- ti, (ter • »<•.s.i-=»» alrauçará »-n-- = ••
t*rf iiK,hu ...¦!>.. t> ,:,.¦-.!!.. enmlmt.

i -. |.....-- eètA muiiu HhaiKu t|u» prci-w»¦i...... '..,s~.n'..i. -• «jti.-éni. .ii.!.. suentanto-
u «(lie ««. |i|i i,.!..i.- |«.ü..ií. «CrS !'*"" |*ul
.11. ¦. , «lll lii-.. 5l li.-s.-,,, .,-•..- i;c» í« iSI-.l.-í.' ru»

ii'v.iin»«mi*iiiii ti-.ii.-.t. ;..¦:.• «Ia» .i.-s}-.- .i- «i-* eul
üvo, apresentado nu Congresso de rri^iilPtu»*
l'ru.ii'i.ii* e n« ConcruiracÃo tl*' A»»*!».

•itmliiuer lraca-ii»u <l« lavoura «l^xli-eír»».
tm K-.ia.li. ii<- B, Pauiu, iraz .-.'-...'-• Iiu*vjià
...-..!.- o ii...-..- tio «itini>rvia e «le «uiroí
nunoi de •<>••-1"•¦ - :¦,:•¦''"¦ h •orlo «lu hu
incin «lu • ••>¦•! •- em »- *«¦ «lo unia •«>*• >•• ¦ •»¦
«t Alia Surutabana e a Noroeste,

PELA UN1A0 in TODOS
i •>!.- ameaça, qut* nui. »ur-,>' agura «liante

doe «ilhou, exigo a unlao «le <•-!¦•-- |>ara cun«e-¦¦¦¦1 «Io gav«>riit. l«*»leral «iiii» rinimültlfir a «le»
èisao <|ue ii».->i cm CrS í..:•.<¦> o pu-..» «lo ¦>'-,¦•¦
il.ni t-iii i-aroçu. NA« »e cunilHUi* a intlaçAa o
,i crise que u i ii- .-1 ..-.•¦¦ i M.---1....- «lt*»-
«ut íiiiiiM- .i üob tt-i..-. ok ,1-K.ii». prvjudi.ml
.H». iiih-h••>""> nnclonalii. Nau kc cumUati* a
1-rbx? deixando au dcüamparo •- na mu>»)rht o*

homens rjoo irahallutm o |iro4iuom .>,'-.ii* i-.-.i.:-. i,i-i,- ntomenlo. oi» lavrado
rt»s tlu alcudão? Reivindicam, jwr »cas«, privj.lêfa»ii», riu detrimento d» país?Nada diss*»* Ped«-n. -.òniPtHe a reeoniklefa'
cau d» uma InJusUçR, A decisão du «jveriw
federal róbr*» «*» prvvua «Io algodão f«i injusia— j*li»=i moUvoa **aMiniet>!

I*» ** Kla «l«*l| .'-. lilli:..-, .-\|K.U...!..i..i> «i
que mnsuti a<*s lavrail»ri*»: garamU ditvia de
i-i"." («elo governo, U «-M«.iiaui»r leia Cr)
SSSrOO |n»r arroba do iinslmo. em idtima.llm|iwitiu iaau, ii lavrador «levera »>o conten'.ir iiim «s ii...*'!-•- CrS 13Í.U.I e tinia garantiaIndireta, quo \*>ur%» »u nt*ulmm valor lem.
•»'-¦>•••-» das mái|uinaii,

3*i ¦«- fmiuanio u« lavindoreu terão iuv
Jui/o*. u« t-xiamailurt-*-. tClayiun Saiiiua e
algomatt firnuia maUí icrau um lucro ...| u-i-. • i -. <le, |M»lu menuti, CrS 05.00 i- ¦ -. ai ruba
do alüodau em pioma. -¦•¦m correr m-nliom
risco. Essa min t.( in d»» lucro tem que estilo
Incluídos uk im ••>•> dos -.uh produtiiüi é exaue
rada. .*-..•„¦ mm.. •.» . .d. ui»» «!¦• («H-nlcon da Se-
.'retalia da Atttn-tiliora d» K»ia«lo do SAo
f-iiii». ptiblicailMi. na Imprvmia, o i>:. •.-¦ mini
mo a wr patm au lavrador, nu Interior, podiaMr (k» CtS lão.tio <*m ¦>!••••. nem qu«» i»- -
alleraila a base de Ci^ ."-2.1.00 para o prtHlniocm pluma.

A3IPAE0 unu lo Mi i-itniii nu;
A ULTAll i> ik- opinião que um movuitenio

¦iM.iM!.- amplo e unitário «Io» produionit dt*¦ií.:«..i."." eontando com o a|iolo diu. Ahhh,'Í,«
-,-tVi. Ri ais, •• ¦¦ i-..-i-.-i..tt*..;-.. dot. :.-,-. i. i
vos municipais, dor, prc-fclio» do iuierlor c de
outra* auiuriu.i... . itodent • <¦ <> o guverno

fpderal a reconhecer a realidade da ¦¦..¦.--¦• Ia |voura algwloeira o a modlíicar «ua decisão $errônea,
A i i. i'-Mi defendo o |*on<o .;.- vlsla de queo governo ••¦-'¦• ->¦•;: ••; i tttrotamente os pm>dujoros, decretando ide aiòrdo mm a lei

l,5üfl» um pieco miulmu couq«tiisador o
RdqulrindO a produção, A sliuaçao atual ¦
ttxige essa mtHlída. Kla ó vaulaioi>a aob umIu-í \
m ¦;• is'..- «le vista, Km primeiro lugar, milha-
res de ii¦ nu»!.¦. não seriam arruuiadoa.
Km - -•¦-¦¦ ¦••¦' lugar, o ..>..-¦ -i . sendo adqul»
rido j»eli nuvétí.» i-. -..-i . «*r culm-ado no
mercado iiiiemacUMtal em melhoreis comll-
..vi t|u quo |ielas companhias t-vt».ii-..i»i..-
enali/audo, nsiim. p i . o üojími paU maior
«uma de divina». Km tertviro lugar. (•>««• algo-
lao adquirido pelo governo poderá ser Rego-.'indo com os países do i • •- euio-nm. quenos propuseram a compra desso prciuio em

troca de maquinas i ». . a nos.«.t uniõairla e
agriouRura.

Com a solução injusta adotada, o governocontentou meia ddila de grandes firmas ex
poriadoran. mas levou o desconienimnento »
a :: |.i:. •...... a muitos milhan»-» de familiai»
de lavradores,

í »i-|... i.i a rolalmrar com uxlos ,i.|... .--.
que queiram huar em prol da nostta agrieul-
tura. a ULTAU conclonui os produtoriij de
algodão a se manterem flrmex em defesa de
stuui Justai» pii-ien-tiVi, encaminhando nu
Prrsi.i- :.t-- da República o maior número de
prutftiio-i ct>nira o preço mínimo il«> CrS ....
Ki.'i(a. ,- a »\i:-.-:.. ¦. «le uma - - -11*._... satinfa-
tdi ia para a lavoura algotloelr-t.
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m ÜO «18 0 CONGRESSO DE DEFESA DOS MINÉRIOS
Necessidade de Relações Com a URSS

S.\t» 
PAULO, 8 (Do correspondente) — O

i!<'puliidii i ni : i .in... uu ninliilititi & me-
si tia AsM-mlilrln I <-::is:.illiii uni i.-.|inii

} iiihiIii «le .'i - iiii i ;iiin no Executivo,
, mi ». - i ¦ de i-ontu-i-er «Ias provldèni-las que
/ i-»i<V) sendo tomadas pnrn o estabelecimento
( it.< reLiçiV-s .i.in os |i;um s do campo mm-Io-
J. HMa. »

O llKqCKIUMKNTO
r Esíi rasado nos sct-ninlcs lermos o re-
• HUiViliier-iii d» i.¦ í.iiIíhIii i iil Inui.

«i.i.. - ¦ • i,Mr o atual secretário «Ia
Asrlv.diurn sempre «li-feiuleu,. mim deputado,
a tese do comércio livre o dlrclo «Io Urasll
it.m tmla» ns .i:ii;õi-s. Ini-luslve n- «Io campo
v-i "sSistn, lendo mesmo iiit<'irrnilo umn ro-
i.! •' -i pnriniiH-iitnr i|iie levou, n meu pedido,
an rui "to 

presidente da República, sr. Cnfé
I ii: ii. o ponto de vistn ilestn AsM-mbléln fu-
«arével ¦!¦•'• tese; ,

tr-me.ldernii.lo <|ue n. e.xn., como litulnr
i'.i [Sita «In Aurlrultiirn dt-stu Krnode Kstn-
ili, poilc Iniliailiur com mulor elit-iêiiriu pcln
reiíhni.-üo ilr suas idélus NÓIiru o comércio
e\íer.'or do pais;

(considerando «|ite n oplnlúo de s. excia*
ir..;c.H"l às msnclonadas relações comerciais,
\ -i eu encontro do que pretende a URSS, se»
¦: :i '¦•> recentes declarações do presidente de
sii.t Câmara de Comércio, sr. Nestcrov, nestes

ti-rmos: «Temos comprado café brasileiro e
continuaremos a comprá-lo, nlntvés «le ou-
tros pals«-s. Mas, naturalmente, gostaríamos
de comprá-lo diretamente de flrmns brasl-
lelras»;

•considerando que o sr. Xcstcrov, aludiu-
«Io iis iteci-ssldndes comerciais e Industriais
dos |kivos brasileiro e sovlt-tlco, declarou:
a Náo exigimos i|tn- nos pnRiiem em dubin-s.
Oferecemos noss«»s pnMlutos em Irm-a dos
vossos pi iiiiiiius. tjue »'• quo Impede quo se
Inicio desde Ji o comércio i-nlre nossos pai-
ses?»;

•eonsldernndo que i*vse comércio H\to e
direto mí benefícios poderá trtuer à uurít nl
tiiru do I si.uli. de Sáo 1'aulo, como já r.-ni
nlii-i. ii o iiiii.il secrelário, no exercício «Io
iiinndnto purlnme-utar — requelro sejam so-
liellndns no Poder Kxeculivo ns setruiules In-
lormaçòes:

«I — a Secretaria dn ARriculturn, na rcs-
láo do ilustre deputndo .Inime de Almeida I'ln-
to, sugeriu uo governo do Kslndo n convenlèn-
cln de estudos e entendimentos com o govér-
no dn l ni ni, pnrn que se tome renlldnde o
comercio livre e direto do Brasil com todos
os povos do mundo, inclusive os do cumpo
soi-lullstn, tese «pie sempre defendeu, com
entusiasmo, o atual secretário'.'

2 — Xo caso afirmativo, em que |m; se en-
i-nutram esses estudos e entendimentos'.'a

r »"*»»^»^»>^»»W~

liascatla em justas ponderucõps, a Comissão Executiva resolveu
transferi-lo de Belo Horizonte para a Capital Federal - Congressos
Estaduais prepararão o importante eouelave — Sugeridas as datas

de nove, dez e onze de junho próximo pura sua realização
»TENDENDO ao surghmmto de futos novos c com o ob-

letivo de assegurar no Congresso Nacional de Defesa de
Minérios a amplitude e a repercussão condizentes com sua
extraordinária Importância atual, a sua ComlssAo Executiva
deliberou transferir para a Capital dn República n sede do
conclavc nacional.

"Comissão Mista"
PJST1JDA o Itamaratl um
"¦ projeto de assistência,
Epicsentado pelu Embaixada
dos Estados Unidos, destina-
do. segundo declara, a lucre-
mentar o turismo de amerl-

mos' no Brasil. Pelo proje-
to, técnicos americanos «com
experiência cm programas
ia fomento turístico» constl-
tulrão tom alguns brasileiros
tuna ícomissâo>. Do mesmo

» do muitas outras que já
í :n sido criadas e funciona-

j no pais. às quais apenas
a presença de uns poucos

acionais justifica . o nome
íe -mistas?.

Esta comissão tem como
objetivos percorrer o pais de
rabo a rabo, aparentemente
p.ira estabelecei' as regiões
üe maior interesse para os tu-
ristns norte-americanos. Irão
vasculhar o território nacio-
nal, sprvlndo-se dos mais mo-
demos moios de transporte,
aviões, helicópteros, etc. E le-
varão o mais eficiente instru-
mental para o estudo dessas
icyiõe.s, máquinas especiais
para aorofotogrametria, câ-
maras cinematográficas e os
Indefectíveis c indispensáveis
contadores Gelger».

E' de estranhar-se que o Ita-
marati, no aparente empe-
nho de incrementar o turis-
mo em nosso pais, tenha re-
solvido aceitar tais conselhos
de tais peritos norte-ameri-
canos para o assunto. O nór-
mal seria procurar aprender
com quem tradicionalmente
se dedica a ôsse rendoso ra-
mo de atividades, como as
empresas especializadas da
Suissà, da Itália e da Ho-
landa.

Os norte-americanos têm
muito mais prática em pes-
quisar urânio e tório, que
Centros de atração para via-
jantes em turismo. Mais prá-hca e multo maior interesse.

Abrir o território à espio-
tiagem, organizar uma «co-
missão mista» para coones-
tâ-la soo o rótulo de turismo,
* demonstrar vontade de não
acabar com o contrabando de
materiais atômicos como o
das praias cio Piauí e do in-
terior de Goiás. E' prepararuma cobertura aparentemen-'c legal para que o furto con-
«nue impune. Já é tempo de
acabar com tais acordos.

Pela Denúncia dos Acordos
Atômicos e Contra

a Exportação de Tório
Propostas aprovadas por unanimidade no III
Conselho Nacional de Estudantes — A
U.N.E. dirigir-se-á ao governo — Colabo-
ração com todos os países que quiserem
ajudar a instalação de uma indústria

atômica no país

A nota distribuída a lm-
prensa, na qual n importam
te ir <>i'!..¦..•> •• justificada >¦
anunciada, e onde é sugerida
.i nova data de 9 de junho
liara sua instalação, • a se-
guinte:

NOTA DA COMISSÃO
EXECUTIVA DE
MINAS GERAIS

«Com real entusiasmo ci-
viço, a Comissào Executiva
do Congresso Nacional de
Defesa tios Minérios, com te-
de em Ueio Horizonte, cons-
lata o vivo c crescente inte-
rèsse público, cm todo o pais,
èm relação uo magno proble-
ma dos minérios •¦ às condi-
çOes para suu exportação,
pre ervaçuo c industrial!-
'/ação.

O surgimento de fatos c
aspetos novos, de flagrante o
decisiva importância, como os
referentes aos minérios ato-
micos e ao desenvolvimento
do parque siderúrgico, bem
como a necessidade de garan-
tir o mais prolundo e gene-
ralizado debate, em âmbito
nacional, visando a encami-
lüiàr conclusões e propostas

objetivas, levuram .. Comls-
são Executiva .- |ioudenir só-
bre a conveniência de trans-
ferir para o itio de Janeiro
a todo do Congresso Nac1')-
uai, necessariamente proo
dido de Congressos Municl-
pais e Estaduais.

Tendo em vista a lato de
que existem melhores condi-
çóes c maiores possibilidades
de ace.sn. divulgação c re-
percussão política no Rio de
Janeiro, a ComlssAo Exccutl-
va, após examinar o assunto,
delibera, por uniinimidade,
transferir para a Capital do
pais a stde do Conclavc Na»
cional».

INSTALARÃO A
NOVE DE JUNHO

*Ao mesmo tempo, propõe
a Imediata formação da Co-
missão Executiva Nacional
que, ampliada c contando
com a participação da atual
Comi-são Executiva, passará
a dirigir, no Rio, medidas

e providências de organiza-
çáo do Certame, paru o qual
sugere as datas de ü, 10 c 11

i de junho vindouro.
Resolve, ainda, realizar o

Durante a realização do
último Conselho Nacional de
Estudantes, os representam
tes das Uniões Estaduais de
Estudantes náo se ativeram
apenas às questões especííi-
cas do setor estudantil do
pais. Como é de sua tradi-
ção, estudaram e debateram
problemas do maior interês-
se para a Nação, entre estes,
a preservação das nossas rc-
servas de minerais atômicos
que recebeu aprovação uná-

• nime.
DENCNCIA DOS ACORDOS

ATÔMICOS

Tendo em vista as denún-
cias levantadas pela impren-

Usina Siderúrgica
em Vitória

O Presidente da República
despachou ontem com os mi-
nistros de Estado. Com o
Ministro da Fazenda, o Pre-
sidénte Juseelino Kubitschek
tratou de vários assuntos
pertinentes àquela pasta, in-
clusive do estímulo à inicia-
tiva de uma grande usina si-
derúrgica em Vitória e do
financiamento à lavoura do
fumo.

Ainda nos despachos de
hoje, o Presidente da Repú-
blica autorizou o financia-
mento, pelo IP ASE, de 5 mi-
lhões de cruzeiros para as
obras sociais da Cruzada So-
ciai.

•A. Outro Rótulo dos Lanternoides
M grupo de renitentesu aspirantes de um refri-

bio fascista paru o pais lan-
5<»i há poucos dias raivosomnnitesto preconizando avol-«I uo 'íl iic tigôstóéáadoção
ilo programa cuja execução
[oi tentada a 10 de novemhtl'. último eont o banho dr
MiitruC do Coronel Cortes eoutros atos i|<> terrorismo«os liinieriioídes, conforme"iinmi conhecimento',então »
opinião publica.0 novo rótulo dos fuseis-tas que querem liquidar osnar atos, rasgar a constitui
Wn e Instaurar h ditailiirti
rçrrorista a serviço do imporialLsníò noi^e-ahiericaiio, se"Colina a enganar a opinião
Publica, organizando umanova sociedade que cíunpmSíiuèles objetivos i|ue são ,i««ube da Lanterna, e que nã"«>ira as conecr-uênr.Ina ib'--

antipatia e indignação que a
atividade antipatrióticu do
Ianíemismo provocou em to-
do o povo.

. .Com a nova máscaru de
«Ação Democrática» o Trenó-
tico Sr. Mário Pedròsa e seus
parceiros tentam pôr em prá-
tica n desinoriili/.iida campa-
nha do anticomunismo que é
a «indústria» do cnergúme-
no Pena Boto e com o qual
vão associar-se, porque, nos
ivuichês da Embaixada nor-
e-itmericana, êsse é um dos

serviços mais rendosos.
Depois do «manifesto» sem

nenhuma repercussão nem ro
"ptividade no meio do povo,

vão os «acionistas» de mister
Dunn realizar atos públicos.

E' a oportunidade para o
(Hivo manifestar o seu entra-
nhiido sentimento (lo.mocrntl
¦ ii. repudiando os fascistas
<iue surgem sob novo rótulo.

sa e no Parlamento Nacional
sobre *o malbaratamonto das
nossas reservas de tório de
corrente de acordos lesivos
aos interesses nacionais», o
III Conselho Nacional de Es-
tudantes aprovou por una-
nimldáde a proposta de que
a União Nacional dos Estu-
dantes se manifeste- ao go-
vêrno pelo imediato embargo
da exportação dos nossos ma-
teriais atômicos e pela de-
núncia dos referidos acordos
firmados, como se sabe, com
os Estados Unidos.

Além disso, considerando
que o mais legitimo interês-
se nacional exige que as nos-
sas jazidas de minérios ató
micos sejam industrializadas
para sua utilização no país
o que países da Europa .se

dispõem a ajudar o Drasil na
criação da sua indústria de
energia atômica, a U.N.E.
deverá dirigir-se também ao
governo pedindo providências
para a instalação dessa in-
dústria, valendo-se para tan-
to da colaboração de todos
os paises que se dispuserem
a tal.

A União Nacional dos Es-
tudantes recomendará ainda
que todas as suas filiadas,
na Capital e nos Estados,
promovam o mais amplo re-
bate desse problema, tendo
em vista o esclarecimento pú-
blico e a mobilização de to-
dos em torno desse ponto de
vista patriótico.

HOJE, NO S.T.M. ANDAMENTO
DE PROCESSO CONTRA MILITARES

Será juigaüa apelação da sentença que abso-
veu os majores aviadores Fortunato Câmara

de Oliveira e outros militares patriotas
Terá 

lugar, hoje, às 13
horas, no Superior Tri-

bunal Militar, o julgamento
da apelação do promotor da
2' Auditoria da Aeronáutica,
relativa ao processo de vários'
patriotas da F. A. B., que
ioram absolvidos por unani-
midade, em 14 de Julho do
ano passado.

Há quase cinco anos, tran-
sita no foro militar êsse pro-
cesso, que é uma verdadeira
farsa, oriundo de Porto Ale-
gre e hojo, à tarde, terá o
seu desfecho final.

O feito tem como Relator
o Ministro Cardoso de Castro
e como Revisor o Ministro
Berredo Leal, funcionando
como Procurador Geral o dr.
Ivo D'Aquino.

A defesa é constituioa dos
advogados Sobral Pinto,
Evandro Lins, Francisco
Chermont, Sinval Palmeira,
Evandro Cartaxo, Emmo
Duarte, Vivaldo Vasconcelos,
Bulcão Viana, Pinto Lima e
Justiniano Silva.

Os apelados são os Majores
Aviadores Fortunato Câmara
de Oliveira e Sebastião Dan-
tas Loureiro, Cap. Otaclio
Sapi, Sub-oficial Mustafa
Sfeier e sargentos Francisco
Galhardo Lopes, Antônio
Costa, Felicio Coelho de Me-
deiros, Hemy Moreira Lima,
Adão Rodrigues da Silva,
Nylender Romildo Perrault

cie Laforet, José Rodrigues
da Silva, Adolfo Conceição,
Walss Emrich, Tertuliano
Borges, Ilay do Vale Macha-
do e o civil Antônio Bento
Toucinho.

i'-. ..-I. •¦ ¦• Estadual de Minas
Gerais, cm Uelo Horizonte,
nos dias (J c 7 de junho, an-
tecedido de i...-i::i-.-. reali-
/ações liou principais muni-
clpios do Estado.

Conclamando todos ao mà-
ximo esforço para o complc-
to êxito dessas iniciativas,
expressamos nossa confiam
ça cm que, mais uma vez,
o povo brisileiro demonstra-
rà sua firmeza patriótica na
afirmaçàu c- na defesa dos
princípios que norteiam o
propósito de valorizar as ri-
quezns nacionais cm proveito
do progresso da Pátria.

Belo Horizonte, 7 de maio
de 1'JõG Pela Comissão Exe-
cutlva do Congresso Estadual
de Defesa dos Minérios:
taai Deputado Milton Reia
(Vice-Presidente da A. sem-
bléia legislativa de Minas
Gerais), Deputado Alcides
Mosconi, Vereador Ilumber-
to Reis (Presidente da Câ-
mara Municipal de Belo Ho-
rizontejj-.

0 G!N£MA
NACIONAL

jfi mptèms n©rf*x,i*o-
riennoi íiiwíhíhío*: th /»í>
mes << nfaim* mhuturrr
hfiiaihirog, desvio*®* de
/iiero» Hindu vioiarm, e*fi
ido uropimwdo difundir o
mixiíh de que o «Mriiio du
iH,/..í!iii rfiicfiiufuí/rd/lca
mu-Uml iU¦*'*¦'-»« ooi pre*
eu» ímiíjo* d»ã entradas,

¦ de 1'infvui,
Sa mdhlade, í outro o

I iniiru.. .. ..i.i í. i.,. de tol
1 iifriuo, £* o II rim d o
1 (««for Importador de lii-
i me* (Mipt'«••¦»«'*, Hend» itin-
: ifi», de certa meda, a iíhí.*o
I iiiivrfhiifiito mwsslvel aa
5 poço» à um mercado co»

pu: de «líinofecr «'-UM--
um milhar de filme*
anualmente, So entanto,
«i nuase tatalUUuh do* fd-
me* eèibldos no pula <*
de prllnihi* produtidas

1 nn is.uriur «? «i Inir-mM
1 mo (Orlo nas Estado*
1 Unidos.
j A ímhhfríii norttwimo»
i rírdiKi remefo «mi* pfff-

1. 

,;.i« ;-i..i o mundo inlei-
ro tipos explorar o seu
merendo interno e nuan-* «fo chegam ao fifund Í«l
. M.in - <-.i;.|. f.i .< nfi- ;-i-
¦i.ii . com .'..-. i...... >•• ¦.
.' -<•«»¦ . <>••..• em eondl-
çôes do "dumpinu" f<\ qim
•i importaçdo de filmes
impressos è feita eent co-
benura ewmWol, emji«i»t-
fo que o filme virgem pa-
ra a produto oocloiiol
paga um ágio da cutegn-
ria especial igual u M
cruzeiros.

Mus não terminam nl
os malefícios tia enlrada
dos filmes norte-america-
nos. Além de impedir o
iUiii iiiolvíiKtulo da in-
dústria cinematográfica
do pais, onera a balança
do pagamentos com o
rcmcsxu i/os- lucrou obti-
dos sob a forma âe jxiya-
mento do "custo de pro-
duçAo» c da "royalthr.

Na medida cm que au-
mentam o número de as-
">••: in. -. aos filmes ou o
preço dan entradas, crês-
cem os lucros, aumenta
a remessa para o exte-
rior c o ônus «a balança,
de pagamentos.

Na realidade, com és-
tes novoe "processos",
CincmaacoiKS, Vistavision,
SupcrscojK que jil firc-
ram os preços dos ingres-
«os aumentados, cresce-
rão os lucros das emprô-
sm norte-americanas.

Por islo jutgantos jus-
„• tas as conclusões do sr.

Vitor de Magalhães Fonseca. do-Tlaneo do- Drar.il, reco-
mendando como estimulo à indústria nacional, não o au-
mento dos preços, mas medidas como sejam:

Amparo c defesa jwr leis protecionistas e medi-
das alfandegários, da indústria nacional do cinema;

Criação do Instituto Nacional do Cinema para
apoio ao cinema nacional;

Revogação do aumento já concedido para os no-
vos processos de projeção;

Fatos c Números

•f Filme-, «le InllKn me-
¦ tracem esililiiiM no

HrA-.il:

t!i:.i
1052
1033

L-lriui
Beirou,
793
:.;s

Nii.iu
uals

•t 
|

80
.11

ey 0.17Í, dos iiinii s en-
**~ (rangolros exibidos no
llrnsll, sAu ii..il<- ain.-rí
canos.

— Número de «»í.pec-
tadiin-s que íreqüen-

taram o eineinn, em Í0ÍSI:
876^50.000.

4 — Em 5 mios, entre
11)50 e 1H.-.I foram re-

metidos paro os Estados
Unidos, ..'"..;»l» milhares
«le cruzeiros pelas emprô-
sas clnematográflcns.

I!
Enérgico protesto do governo uruguaio junto à ditadura de Stroes-

sner — Continua a luta coutra a intervenção americana na Uni ver-

sidade — »olidari edade continental

BUENOS AIRES (Corres-
pondêncla especial) — O
diário «La Prensa» de Bue-
nos Aires publica que fo-
ram presos mais 700 estu-
dantes de Assunção, por ha-
verem organizado uma ener-
gica manifestação de pro-
teito contra a intervenção
norte-americana nos assun-
tos internos da Universidade
de Assunção.

AO POVO BRASILEIRO
A Comissão Executiva c a Comissão de Finan-

ças da Comissão Nacional Pela Anistia, no mo-
mento cm que se realiza a Quinzena Carioca que
será encerrada com um grande comício no dia 17,
dirige-se ao povo brasileiro, pedindo a sua valiosa
colaboração para o levantamento de fundos que
permitam incrementar a nobre campanha em favor
da pacificação .Ia família brasileira.

A sede da Comissão Nacional, na Bua Eva-
risto da Veiga, 35, sala 408, 4? andar, encontram-
-se flârmilas, selos, listas e outros materiais para
a campanha de fundos, que estamos iniciando, à
disposição das comissões de bairros, fábricas, etc.
e de todos os que desejarem contribuir para tornar
vitoriosa a causa da Anistia ampla, pela qual an-
seia e luta o povo brasileiro.

As.) Deputados Georges Galvão, Frota Moreira,
Leônidas Cardoso, José Miráglia e Vereador
Hélio Walcacer

MOTIVO DA
INTERVENÇÃO

Foi tornado público pelo
próprio governo ditatorial
de Strõessner que um dos
motivos centrais da agita-
ção estudantil no Paraguai
é a apresentação do Plano
Kimbali. . O professor Kim-
bali, da Universidade de Bu-
falo (Estados Uniãos) foi
contratado pelo governo pa-
raguaio para reformar a
Universidade de Assunção.
Três condições exigiu o pro-
fessor Kimbali para a apli-
cação do seu plano de refor-
mas: a proibição da investi-
gação dos fundos da Funda-
çâo Kelo, que custearia a
reforma; a não intromissão
do Governo na inversão dos
fundos, e a não intervenção
dos estudantes na gestão
universitária. '

NOTA DO URUGUAI
Foi entregue oficialmente

pelo embaixador do Uruguai
uma nota ao Governo do
Paraguai, solicitando expli-
cações oficiais sobre os fa-
tos ocorridos em Assunção,
quando, recentemente, estu-
dantes uruguaios foram bru-
talmente espancados pela
policia paraguaia. Diz a no-
ta uruguaia, entre outras
coisas:

«Pelos relatórios dos mé-
dicos do Hospital das Clí*
nicas, que examinaram os
referidos estudantes uru-
guaios ao entrarem no refe-
rido hospital, e pelo relato-

rio do médico do Consulado
do Uruguai, que os exami-
noa à sua saida, pôde com-
provar-se também que o cs-*
tudante Maríano A r a n a
apresenta diversas lesões no
rosto, nos ombros, nos bra-
ços e nas cadeiras, causadas
por instrumentos contundem
tes a golpes de punho.
ASSUNÇÃO, (Correspondem

cia especial — Carta e tele-
gramas de protesto de todo o
continente chegam ao Pala»
cio do Governo, Ministério
do Interior o à Policia, con-
tra.as detenções em massa,
com torturas e vexames do
estudantes paraguaios que
organizaram manifestações
contra a intervenção do go-
vêrno na Universidade. A
agitação estudantil cresce <le
dia a dia. Grêmios operários
prestam a sua solidariedade
e apoio aos estudantes.
ENDEREÇOS PARA O
ENVIO DE PROTESTOS

Os telegramas de protes»
to contra as arbitrariedades
do governo do ditador Stroe-
essner contra os estudantes
paraguaios, argentinos e
urugalos, devem ser envia-
dos aos seguintes endereços:

Exmo. Sr. Presidente de
Ia Republica dei Paraguay
Palácio de Gobierno — As-
sunción

Exmo. Sr. Jefe de Policia
de Assunción.

Policia Central — Assun»
ción. — Paraguay.

Embaixada do Paraguai —
Rua Barata Ribeiro, 35 —
Rio de Janeiro.

Trusies Atômicos Ianques e Ingleses
Disputam a Supremacia dos Mercados

A palestra radiofônica do professor J.
Rotblat acrescenta ainda:

"O receio de que a U.R.S.S. possa
apresentar ofertas idênticas de combustível
nuclear a outros países deve ter influído
para que os Estados Unidos, no caso, te-
nhani agido com tão grande precitação".' A propósito, um jornal inglês, que acom-
paniiara -por seus correspondentes a Con-
ierêhcia cie Genebra, comentava na época:"Deve ser tentado obter o combustível enri-
quecido em um dos países que o possui, ou
deve ser construída uma única usina cen-
tralizadora e distribuidora desse material?
Há muito o que dizer ainda sóbre a cons-
trução dessa usina subordinada a um único
controle, pois que isso viria conferir er.ornje
soma de liberdade aos projetos para a cons-
trução do reator".

DISPUTA DE MERCADOS

O mesmo jornal avaliava entre 20 e 30
milhões de esterlinos a construção de tal
usina destinada ao enriquecimento do urânio
natural.

Posteriormente, o professor Rotblat
acentuava que a exportação norte-americana
de urânio 235 abre sombrias perspectivas à
produção britânica nesse campo.

"Possuímos, dizia o professor Rotblat,
capacidade científica para projetar e cons-
truir reatores para a exportação... Todavia,
não há grande interesse em oferecer ao
mercado reatores sem a possibilidade para-
leia de supri-los em combustível".

Sir Anthony Éden declarou na Câmara
dos Comuns não se sentir capaz de alimentar
grandes esperanças em que o governo da
Grã-Bretanha esteja em condições de acom-
panhar o ritmo dos americanos.

Por sua vez o sr. Macmillan descrevia
as ofertas americanas como um plano pa-ralelo ao Plano Marshall, que é bastante
censurável em toda a consciência, dizia.

Afirmava o sr. Butler que as empresas
inglesas, aptas a vender reatores no exterior,
estarão em condições também, de assegurar
aos compradores a quantidade necessária
de urânio natural como combustível. Expli-

cou, então, que os suprimentos existentes
de urânio enriquecido estão limitados, de
vez que se destinam, quase que exclusiva-

O urânio natural (destitui-
do de qualquer traço de enri-
quecimento pelo urânio 235)
é utilizável exclusivamente
em poderosos reatores-repro-
dutores do tipo dos «Calder
Hall», o que significa que as
possibilidades da Grã-Breta-
nha no mercado exportador
são de molde a ficarem con-
finadas àqueles países que
necessitam, e podem insta-
lar, grandes centrais produ-
toras de energia.

mente, à concretização de planos militares,
em outras palavras, à fabricação de bom-
bas de hidrogênio.

O BIPERIALEMO
ATUALIZA SEUS

OBJETIVOS
Efetivamente os objetivos ;

do governo norte-americano
são aqueles antigos objeli
vos imperiaüstas, atualizados
pajea a era atômica, isto é o i

de manter em situação de de-
pendência econômica e poli-
,tica as nações necessitadas
de energia atômica para a
elevação do padrão de vida
de seus povos e ao mesmo
tempo impedir a concretiza-
ção de idênticos objetivos do
imperialismo inglês nessa
nova e sutil forma da com-
petição nos mercados mun-
diais.

Busca ainda o governo dos
Estados Unidos, na aplicação
de seus planos, impedir a
crescente influência da União
Soviética nas áreas subde-
senvolvidas do mundo moder-
no, e finalmente novos ter-
renos à exportação de capi-
tais como salvaguarda c
obtenção de maiores lucros
para os monoüólios norte-

-americanos.
As perspectivas abertas ao

desenvolvimento da energia,
nuclear para fins pacíficos
coloca diante do mundo no-
vos problemas. Somente uma
política de" paz e de entendi-
mento entre as nações quan-
to ao controle internacional
dos materiais fissíveis pode,
ao mesmo tempo, salvaguar-
dar a independência econô-
mica das nações necessitadas
de importar os combustíveis
adequados aos seus reatores,-
e impedir a utilização desses
materiais ' 

pára a constru-
ção de engenhos destinados
a destruição em massa.

O uso pacifico da energia
nuclear não pocle florescer
numa atmosiára de guerra
fr;a. .
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^Í'MPMIIi I ; O Comício Pela Anistia
em Governador Valadares

*ÔDIO ENTRE IRMÃOS»

Maih 
m«» (tíor miro no rampa do produção 0 •*»» dirsfde

. mf iiuif0tfrii/k?«a. yruíoa« «<# Cornei Wilde; tu» entrem
,i :¦• .' ii.ií iii.li» »««»•/ii !«.»«»• j-l« O .»«:*..»¦.• '«'•¦ »lV "Kfurm

Feae" ...<.•-. de quoluUule* •../«- >< «r. • »omo CtfMtiO Iiuhkiimj
g /«»,«Mjt.«-

ConfOMtfo o /«««fdrvi do CA/irltW, «w» OSM/flIHlf lie (.um ••

«ru» peio we»«, on«/e «m» fos/llio inkial ivm ajUntOMC o tira-
pia da ptqmna Dava o d» tua mãe HelUoheth Um ma m-
i.ni»,!: UelUattelH ligara*e a Ohorlie, sendo o fruta út*te
amor o fauem Dane. e com tua inesperada itte*enew»ente
rmmurnf aquile sentimento que se eaoui 00 verifkar que
i > «irí!.- nu.li •> u m» .mi, d»» uMÍrora, «9fli'*« iiY»«v o «»»Vio *#»»«»
j*iíhw roí»» o "lio" t'»Snr<»>, ua/raiMivl p »impátieo, sendo por
«-•-•¦ utUlwlo na tua fuga através da neve At» montanha»

O que há de rutui «»» /Uwi« é a tua hittônn conformista
» v,|,r,/, ml oue apesut de dirigida com certa habitutade.
ndo «o» dá nenhuma explicaça» ratoável para a» atitude»
,i,n, ¦-. eriminom e muito no eontnirlo em »eu final ran-
vencional.

No que concerne a parte tévnieu temo* n»n«» ejceelentu
fotografia de J. tAãheüe, o metmo fotógrafa de Many, que
muda em . H.itu u trwtdu do ambienta desejado velo diretor.
Outro calor o »er restoltado ê ti partitura de Klmer Bem*-
tein que em muito» momento* e Instante funcumol sendo em
outro» ilrtneçestãrla.

Km resumo, ódio «min» irmáo* «* um filme que embora
tnaslre em Wllde qualidade* para um ettreante em direção
peea sobretudo pur apresentar conclusões equU,»n» '/ne n«1»
çondiisem a noaa, ~-

PRÓXIMOS LANÇAMENTOS
^s^^m+i^fvr**** +t»>J^S+l*V »»*V "!

§m»m&' fe&J

Finalmente veremos \
French Can-Can, película l
,1- Jrmx Rcnoir c que tem \
entre o» principais mtór- j
pretes Maria Felix Ique >
remo* acima), que na fi- ?
fti «tn«'rti7t<i a bailarina co- \
nherido como u "Bellc

Abmti". A critica curo- ¦

péiu foi n n d «i ut t' em
apontar a utílitaçúo du
¦ '•:••!-i-.i'- como um dou '

pontos auto» du rcaiuu-
<;âo de lienolr

\.\vum) Hoje «l«»- (uiiMiüiriius da

C.A.P. ínica ám Ferroviários
r.«.u iiutiM .»h ti it-iit-, mi (tuttltóriu tio

I A I* K T (\ — l>«»l*» lírvoi ilti número tto
»it'i»'K«*«¦"¦• oloHòrtei «• »quorum*>

Hojp a» n befM, no »««m>
totiu »u» JAI*iTrt*; m av«?n»ili»
i}rf»tv* Atanha, &% **rí«« r**-
ilM»(k» <•» rW- = ..«V» dM llf.-
ii»fiiii.t..i »k» Coftséllw V*rtb
i«-»atH.. .'.a CAP «Ií* Vemi>
vUirum e l4n|i»i«Ba«1o«i em
jfcrMv»10 lHllillr*»*

ISlalS . |i|.»-l,lr. IM? .Ir
:«-;;..¦!¦¦- t»|«?iior»»«*. %in*l»N» ii»
I.i.l..a (>* P«il|ltM ,t-- paU
MOHTK, CH4TSO K •»«»,

O» friiuviitii,.- .«iiwab
i«-.i><i im í«- «<r»ti«in. m **4e
»ta WN8P. dlêruiimlt» M »»»>
üir^ -«..ii ji«rl»« . ,) II Í..«.-»
i*»»«*;.; ai »m a «Mn.'lu»3u .i<-
i\ue o* ire* mrwt»m* »io Cen-
*elho t>|lh«*rí»Hv«» «levem r»*-
i.tr-.-na, »* ue* nmKW «io
i..b i»«o é,. «k»v<w »*r pro»
ve nUMue* »l«» norte, do eentro
e «Io «ul,

Dai hnv»*r a ».•-.)-. <tr>
umn vitiaçAtt maciçn cm uma

t'|t»M *Wm > -ÍI-IIH.I-V, I» «Ia
llt»#) lar., ,-a.ic 0 IS4l«»t!:o
«to* s -.1 i d<( i.ijv Lltttj
i.i, -i .ri!«- 4d A>»ni»cA0 «Io»
reMrtvián»*» *i» Noniitt *>
lim»ii o n-.r-,ni.i>. air»?«or «1»
UllllO Niftofial »to« Vmen*
viário»,

A vmmvâu, |»»rí» ler vaiw*»
.ir lu r». tiitiiiii, a> hoie, «ir
vm «mwr íum püU» dmdoi
ijui* letrfntt tk» i -ia! <V deí>
gadt»i .-ir: i. - qu» «.«fiai)
metn i» «quorum» e*\t\da

t ¦. - i.(- nau no dé, «era
»«an.-.-..1.1 novo etuTuiinio.
amanha, à ir»e»ma hora e
no ntaemo meai vam qual-
quer nomifo df> voiamw

O* uea nuvtn» tonselhei
(.-. M-tãti oa que obtiverem
maior \¦•«...•>.. individual.

 ¥B1P W
CALIDOSCÔPIO

PaulUti»» em Foco

CONSTITUIU 
grande Mto da Vomis»do Valudarense

Pelu Anlsikl o comício realizado em fist de abril,
no qual compareceu •¦>' >•• arunde mki*«i ¦ ¦>' ulada

um cinco mil i#»»m». Vilrio» oradore* debateram o prable.
mu du i-oncetmla de anistio a partir de lírtS ,i toda» u»
prfm* e procesiadm por ?no(iro« j--*»*» • -. »or» grande»
aplausos do potw que condutia faixas aiusiiii* d (/«.índio-
ta idinpunhu. O com Mo teve grande rvpervu**do nn to-
da a regido, pois o» dlsetmo» foram transmitidos pela
fí.ii/iíi Bduoadora Rio fJòce. No clichê aparecem, uo nlto,
um aspecto do palanque, quando falava o deputada Hcr>
mini Maio, do P.T.B. e um «*,;wrf«» «/«# '/rwmiV asti«f«jN-
cia, (Fofo da Sucursal de Governador Valadares dn IM-
rr.l .'. -.: POPULAR).

REIVINDICAÇÕES DOS MORADORES
DE GÜARÚS, MUNICÍPIO DE CAMPOS

0 Fiscal Apropriou-se dos
Pesos do Comerciante

u

Entre os próximos lança-
mentos c*l«i «»» quo me-
rece especial destaque,
trala-se dc Murtim Lu-
toro que teve aua exibi-
ção proibida meses utrá»
por decisão da censura.
Na época foram levanta-
dos inúmeros protestos
sendo a decisão absurda
revogada. Pomos no c/i-
c/V, o ator Niall AlacQui-
nis que interpreta 6 pa-
pcl dc. Lutcro e que foi
diriyido pelo falecido Ir-
ciny Pichei. A película jd
foi estreada em São Paulo
onde obteve grando êxito

MA M.%ric de ii regulai 1-
iludes %em ocorrendo

ultimamente nn rua Aln-s de
Casal» em Cacluimhi. de on-
dc noü chegam denuncias
contra lunclonãrioü do In -
ütulo Nacional de Ti-cnolo-
«ia. repartição do .Ministério
do Trabalho encarregada da
aferição dc ijcsos e medidas.

Ainda no dia 21 de «hrll
ultimo, o comerciante Au-
gusto Mont.lro Novals teve
seus pesos de ferro npreen-
didos por um metrólogo da-
qitcle Instituto, sob a ale-
gação (jue o uso dos mi"-;-
itios estava proibido. Entre
tanto não lavrou nenhum
termo dn apreensão ou res-
ponsabllidado, transfcrinao o
material paru o interior do

curro de serviço, isto de|H)is
di- fornecer um CVrtlílcndo
derlnnindo as balanças c |x'-
SOS COmO !•¦¦¦•¦ i:. !•• (Ic
acordo com os dispositivos
legais.

Acreditando tratarão de
umn apropriação indébita
dos pesos que totallsavam
11 quilos «» meio. o comer-
ciante Monteiro Novals. cs-
tnbclccido A rua Aires Casal.
75, reque das autoridades
do Ministério do Trnhnlho a
apuração do íato, com a de-
volução elo que lhe pertence
c a punição do (uucionãrlo
cuja assinatura, ilegível, está
firmada no Certificado 0(1-
ciai n. 107673, extraído na-
quelc dia.

CAMPOS, I - ¦ tDo Cor-
reu|Min«1rnlPt O *r. Marli»
Martin» de Alnwida. pre
üliliMiti- da CumiMilo PrO-

.Mplhor.im(<nto»i do Parqui»
Guam*. dUtrtto do Muni-
clpto de Camppt, ditigíu um
oficio ao deputai!" itodrigoi*»
.!¦' OIKelra. dn Câmara Flu-
M-...-I •-. iiedindo urgéndn pa-
ra a Instalação «le telefone»
públicos em CuftodopoUs,
Fund..o e Vanxc Municipal.
coqformo tectum» Inlclntivu
dnquelt» parlamentar. O sr.
Mario M<rtin- •!•¦ Almeida
üolicltou ainda extensão dés-
ses beneficio* no Parque
i.iiii.. ¦ d' • população, dc
nproximndnmente mil pes-
soas, há muito está rclvln-
dlcnndo tal mclhorln.

Também cm nome dn mes-
mu Comissão do Parque
Gunrus foi envlndo rcquerl-
menu» ao prefeito Barcelos
Martins, solicitando Iníor-

maçOM sobre a murtunen rt«»
•• !.''-ii't-(i »•" iluhns «!•¦ 'Vi
blIS ;::•!'.. i'..(.i¦ ¦• 'i" ii -
e, »« mesmo tem|»o. sAbr»* »
retirada de 1'arque Clunrus
tio Anlbiis de Custodópolt* e
n paisagem do l-t<«..-« Bon-
-..-... peta Rua li»|»enina

e Av. Tcreirôpolu».

t»«>^«VSl«»»|t»«V^»»^»«r'»«»^»<«»l«^«'l»t»»«.»%««,''V«%»'»»«»^^

"A Voz do Mobiliário"
Terá Nova Direção

Importante reuni&o será
willrada nmanhô. as 1? ho-
ras, uo Sindicato ¦!•.- Mar-
teneiros. à qual istarãu pre
sentes de/ems de «lelegntlo-i
e ativistas sindicais. Nesta
reunião será oklu t, riiva
ilIreçAo de <A Vor. i'.o Mobl-
liári" órgáo oficia* dos
¦• ii- ..•;.¦!¦¦¦¦¦¦ em madeira.

«0* NAüORADm1', dn s
í)«,lii.»'i«. d«í»«r»í ter apreses
tudo *a dut H de mau>, nn
cidade d» H. Cario», pelu
ii,,,},. Teatral «to /«ífitn'«» :
CuIlHfOÍ .' .: H< im:< i Pt
rtçà» de alga Notam», O
tu- adi» se , w'."<« -'•¦»*¦

A C1DADB I»K 8ANtX«3
dever» ganhar umn casa ile
eipeiâeulo* ii* 5«l polttOlIU
poU 4 itadln Clulw daquela
cidade deseja iransformar
seu auditório para que surja
um teatro nn praia do (Jun
«ga.

• * *

O -TRATR0 DB ABBNA"
ii/*h u «!.- < ->»«, rjrfraoriliaii-
rw que foi "Bteola de Man
do* , de Moliêre, apresenta.

ii,u» encontrai*»» nao :. •>,
•tiraram a voto, O Òmm,
Paulu Mendunçu chcgoti %
»»iiKÍu»»\l» de que iNH-limn»
•ias i"-.»« aprocetitadat
re«?in o prêmio mesit,, ^
incentivo.

0 CWBB «08 ilUNtth
VÍ AS VIU ettilQ tnihi-
eleição da nora niian.i ^m
ocupir o trono ««-f. te -*
nisrro o dciiti do ano í*j>h-
du, (Aa Matqut», campo**»'
fe ,/o "Ballet d» IV Oeslem.
rio". Ja na camiat pasliHn,
depois dn uma te-mparmin m
Rio, o diretor de cena A*tm.
ção trabalha ap»caênme*ie
para a vitorio de tua ta*
ÍUata,

O "TKAntO MARIA DF3,
LA COSTA" eslA ai-rm*

rfe*rfé o dia'-'. d peço 
"Julgns I tando "A Itosa Tatuada", da

Voct", de Jenn Pierre Coh<<j, -|'eiiue»sei* Williams, sob a
cm tradução ile Raquel Atoa-
rjtr e rfiriàW« jwr Jo*ê Remi
to, No elenco, entre oiifra*.
estão: H'«i.(f>mí»r Ne», Flora-
my Pinheiro, Luii Hugénut
Barreto», Salomão Om, /•"««»•
to Fuser, Luclano Contatou-

direção de Flnmlnio liolllni
Ceirl, Os paj»éí». |>or onieni
de entrada em rena. assim
estão disiiibuidos: Leda Ma-
na. "Vivi"; Sérgio Agostim,
"Bruno"; Hobeiio Viana,
•Salvntore"; Vlrgini» íü.

ti, Hlva Simit:, Nina Neri \ moe», "Itosn" tem criançaI;
e Leonunlo Fernandes.

• • •

1° DE MAIO DE UNIDADE NO PARA'

EM PARAÍBA DO SUL

Será Erguido um Panteon
a Tiradentes

Pêlo governador do Esta-
do do Rio, íoi sancionado
projeto aprovado pela As-
semblóia Legislativa, que
autoriza entendimentos com
a Prefeitura do município
fluminense de Paraíba «lo
Sul. para construção, no Dis-
tri to de Tiradentes, de um
panteon para gunrdar os res-
tos mortais de Joaquim José
dn Silva Xavier, o que se
encontram enterrados na an-
tiga Fazenda das Cebolas.

Trata-se de uma perna e
um braço do Tiradentes sal-
vos, após o esquartelarnen-
to. da cruel sentença dos

antigos colonizadores e.o
Brasil, e que mandava ,'.rs
sem os restos do mártir da
independência cremados e
pulverizados paru que nadn
restasse daquele que lutou
com bravura e destemor •¦«-'•
Ia independência do Brasil o
pela liberdade de .seu povo.

Entretanto, puderam ai-
guns patriotas resguardar
dois membros de Tiradentes,
burlando a iníqua sentença,
enquanto todo o po\o brasi-
leiro guardou o seu exemplo
de patriotismo e dc and.'.-
cia na defesa da emancipa-
ção nacional.

(Da Sucursal tle Niteróo)

LEIA UMA EMPOLGANTE AVENTURA
NA JNDIA ÚK NOSSOS DIAS.

COOLIE
de iWLK IlAJ AN AND

1S' volume du «Coleção Romances do Povo»
dirigida por Jorge Amado

E M T 0 D A S AS LIVRARIAS

Hos Próximos Dies:

Audiência de Juscelino
Com os Ex-Combatentes

UKLHM., «Correspondência
Esjieclal i'—¦ Os festejos dc
1' de Maio deste ano sela-
ram, no Estado do Pará. a
unidnde das organl/açOes
sindicais dc todos os graus.
Um grande comício realizou-
•se ás 9 horas dn manhã
do '"Dia do Trabalhador",
nn Praça do Operário, pro-
movido pelos Sindicatos, Fe-
deraçOes e Delegacias das
Confederações neste Estado.

Os diversos oradores que
talaram durante o comício
abordaram, principalmente,
a necessidade da fixação
imedinta do salério-mfnlmo
dc -t.000 cruzeiros, o conge-
lamento dos preços e n lm-

|H»riáncia ipie tem, para a
efetivação destas reivindica-
çôes, a sindlcallznção em
massa dos trabalhadores.

As comemorações do "Dia
Internacional dos Trabnlha-
dores- foram promovidas
jior um i Comissão da qual
faziam parte os delegados
da CNTI. CNTC E CNTT
no Pará, o presidente da Fe-
deração dos Trnbnlhndores
nas Indústrias do Pará, os
presidentes dos Sfndlcntos
de Têxteis. Artefatos de
Couro, Sapateiros, Artefatos
de Borracha, Metalúrgicos,
Alfaiates, Construção Civil,
Jornalistas c Estivadores de
Belém do Pará.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

•I 'j.'Ou; uttir.e o recomende aos seus amigos e parente*
nussa seção du 'PbVUVNOS AN0NCIO8'' a
Cri IU.ÜU uor vós. Suji, lambem um currator «l«
leu tornai Utvqm 22-3070 « svlicttc inlormaçòe»
sobre como untoiciar com ixito e acoi»dnnco-
mente.

Assembléia Conjunta dos
Marítimos Particulares

A campanha do« mari-
Cimos de empresas partícula-
res pela equiparação snla-
rlal a seus companheiros au-
tárquicos ganhará grande
impulso no dia de hoje, com
a realização de uma grando
assembléia conjunta, da
qual participarão os oficiais
de náutica, os enfermeiros e
radiotelegraflstas da mari-
nha mercante.

Estarão presentes à assem-
bléiít o diretor do Départa-
mento Nacional do'Traba-
Iho, deputado Hildebrando
Bisaglia c o capitão do Pôr-
to do Rio dc Janeiro.
BEUNE-SE A FEDERAÇÃO

Também a Federação Na-
cional dos Trabalhadores em
Transportes Marítimos e
Fluviais se reunirá hoje, âs
38 horas, com a presença
dos membros do seu Conse
Iho de representantes. Um
dos conselheiros, sr. Pedro
Fernandes Filho, proporá
que a Federação . tome em
suas mãos a luta pela me-

lhprla dos salários du pes-
soai de emprêtas partícula-
res.

No próximo dia 11, às IS
horas, o Sindicato Nacional
dos Contramestres. Marinhei-
ros, Moços c Remadores om
Transportes Marítimos reu-
nirá seus associados, para
ratificar sua participação,
já aprovada em assembléia
anterior, na campanha pela
equiparação.

r\ presidente Juscellno
M Kubit.-ehek receberá em
audiência os ex-combatentes,
nos próximo.-; dias - foi cs-
ta a declaração feita, ontem.
em nossa redação pelos in-
tegrántes da numerosa ço-
missão que nos visitou. On-
tem. uma comissão de ex-
¦combatentes esteve no Pala-
cio do Catete onde féz en-

NOVA ONDA 1
| DE FRIO |
gi Pi't'i)iirc-s(! imru o in- -fi.
% terno rigoroso Ut-sle miu, %
íf. comprando i-m AMAURY %
4. fecho eeiuir u CrS -iw.w -A'% fecho eeialr i, CrS¦/i por estes pre(,-on; SWe-
íi; tors de lfi com veluüu c
?í Pulovcr tle lu com vc-

ItUH |uu- ^
^ dar. Kuu Vinte dc Abril, ;'í•% 7, IiiJii. Atendemos uelo ^¦#. lacmbãlso, %

% Uniu n Cr? 220,0(1.a Av. AltanUcglt, 31S, IV
Ig'-'"'

í;

^««•««««W^

0 DELEGADO DO IAPC: UE' PRECISO
SER CONCEDIDA ANISTIA A TODOS"

Ü sr, Klso Rfmialho. de-
legado regional do IAPC. no
listado do Rio, em discurso
proferido, durante as come-
morações de 1* de Maio, cm
Nova Iguaçu, salientou:

— E' lamentável quo : ¦•
tos outros trabalhadores não

LIVROS E REVISTAS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

í i

estejam presentes, conipar-
tilhando da mesma alegria
o entusiasmo dos seus com-
panhèlròs, São os processa-
dos ou perseguidos wr terem
se colocado à frente das lu-
tas reivindicatórias de suas
categorias. São homens ho-
nestos, que doVeriam, portan-
to, estar, agora, nestas corne-
morações.

O orador acrescentou que
< isto é uma situação que
não pode continuai"*. E con-
cluindo: «E' preciso que se-
ja concedida anistia a todos
os presos ou perseguidos po-
liticos e isto desde o período,
que começa após a concessão
da última anistia, isto c.
cm 1945». íDo nosso corres-
pòiidentè Roberto Lima).

ívSKlW.-.. .1

irega de um abaixo-assinado
contendo reivindicações dos
pracinhas. O icxto do dó-
cümcnto entregue, é o se-
gtlintc:

¦S.NÓS. abaixo-assinados, ex-
•combatentes de terra, mar e
ar, funcionário- públicos, so-
licitamos a V. Excia se dig-
no mandar processar melho-
rias de referências ou letras
variáveis de 1 a 3, em fun-
ção do tempo dc serviço pres-
lado, em vista de até o pre-
sento momento não se ter
conseguido qualquer melho-
ria.

Queremos Erizar a V. Ecia.
que os ex-combaténtes em
questão são na maioria, fun-
cionários de letras <A> a
<C» ou refênclâs de *17 a
<rl9.v há mais de ü.ü e 10 anos
nu mo&má carreira.

Contando com o benepláci-
to de V. Ecia. rogamos se-
jam levadas em considera
jam levadas em considera-
çáo as reivindicações dos

ATENÇ&O
Muito Mtencauí terreno»: Vcn-

du liurutti, uu iiii-ln-m . lutes pu-i-.i inurudi, ,iinii. du cstucíiu de
Wueimudu» — A UO mlnutua au
av nitiii. irrm elétrico, uroum-
...u.,'.i, ul: l.llu. I «tCS plltllUà e
m-in.iif... i.u.iiu c iniki n> e inuiti,
cunUucüu nu purtu - 100 puiiviilu de .iinrou «.um h lei. Des-
du '.!.> ,'.u,.i'n mensais, sem en-
tnitlu, sem mios - lTatur em
(jueimuuus, luuti Uireltu dt» es-
luc&u. nu 1'uuuin, itiueiuuUe, cum
u sr. UAClO uu A'evet.u — i\u
Itio. Av. Aimniimt juitusu, U0
— mil. 411 - 4S-tíU!ÍO. (Notu:
upresen-.o esto anuncio u tem u
üeseuiilo ue .t)To).

ANACLBTU - AU»'AtATfc. ~
O meu, ti seu, u nosso «llnlate.
Ilürt TertAu, U8 — Pttrôpoll» —
estudo do Rio.

KüfAl-tOa c luimurvuvno eiu
nwitiuiiiHs ue éseievet, einciíiui
u -.oiiioi Atenuem-se cnuniuiiui
lei. <iü-3U7U. burib de niudu

UICICLETA - VKNUE-SE —
Aro 2s, mureu Hercules, paru
mócu, com iiiroi. Em períelto
estudo. Negocio do c. usltio, Tra.
tar com Artur pelu lelelone
29-0985,

tU.MAl'1 C OUSIOKUIKA
Aevil<>(nt>s it-eiui,: »i« leiuu

"íílljlt niiíülilu, titJtlií íUlaíli II*
iiliOB, tropicais, casemlrus e lu-
^u^,llH^ üttli, vestidus > iiurniii «
màqulnu. itu.i MlruiOuDu n- 143.

¦ il l/t Clu Vil)'* líuiilft i\llfnfl(Jh

SUA GKLADEntA está cum
defeito? O sr. tem u sua dispo-
sleüu i. iiu.->.i ufíeinu du nosso
eamuruda liamos, <iuo concerta
(luulquer murcu dc gcludclru ele-
Irleu u preços módicos. Entendi-
mentos verbais ou pelo telefone
•19-3965.

EMPRÜGO «le 2 u b mil criTieT"
ros, puru pessous que uesejurem
truDulliur nas fclras-llvres, pur
euntu própria, em Durracus du
quilunda uu em outro qualquer
rumo de íiegociu, com pequeno
tupltul dc 3 mil cruzeiros. Ua-
mus muturiul, documentações ne-
cesBârlus." Tratar diariamente u
Kuu Mlixico, 31, lü» audui, «iu-
pu 1.31M, suiu 3, uo escritorlu do
dcspachunlu oficiai da PUi. Va-
lêrlo de ullveliu, tom o sr. Wui-
dyr U. Krcltas, responsável por
este setor, dus a a as \'i e das
lã us '20 noras. N. B.: SaOutío
não luuclonii.

PENSÃO CENTRAL — Entre-
«u marmita u dumlcllio u CrS
.,0,00 e refeições avulsas u CrS
28,00'. Hua de Catete, 242, 80-
brado. Procurur n srta. Amélia.

UÁKTAZISTA - Aceito cunio
tiiseuie pequenos trabalhos dt
lelrclros. Precus módicos, leie-
lone: 52-9B70, procurar WALD1K.

MARIA INlSS PE ALMKI
UA (ul . • mpliidii «i»m o
prt»mlo "Fábio Prado". d«*
tenirti. Foi concedido á peca"O dlaiio couih' vermelho'.
Ctovif Garcia e Delmlro Con-
çalvcit votaram |K?la conces- (

.- ..-¦ do i-1• ri--. - c Paulo Meu-
donçit |>cla nílo conccssAo
Os primclroí u fizeram pelu
roerôncla e íltiôncla do dIA-
logo. conhecimento técnico
do gênero, bom desenvolvi-
mento do entrecho, carnete-
res psicológicos bom delinea-
dos, caráter dc Incentivo do
prêmio reservado a estreai»-
tes, qualidades reveladas
pcln autora, c o aproveita-
mento de um tema regional
cm tôrmos de teatro, te fa-

Maria Delia Coita "Seraii.
nn ilcllc Hosti"; Jurem* de
Mtigiilh.ics. "AíMinia. Ia í-n-
tucnlera"; Diana Morell.^Kv
telle llocnRarten"; Edmundo
I^i|iv!». "Padre dl Ixh)"; SW-
iien itossi, "l^plnu": llcnui
dc Castro, "Coitccitu"; Mar-
Iene lioclm. "Marta"; Helena
Siinilni, "Glusciipiun"; Mari<t
Ll«ia. "Violeta"; Maria DU-
niih. "Rosa"; Odeie Lar»,
"Ilcssle''; Ucyla Gennucr,
"Flora": Serníim Gonzale*.
"Jnck lltroter": '• i.imln
Cattnn. "o crunelot"; Jardcl
Filho, "Álvaro Maneiacavai-
Io", e outros menino». Fran-
cisco 1'apainno, Adriana St>
Uu c Mariluhu Afonso, Jo.i<»
Mnrln dos Sanios encarre-
goti-se dos ecnftrios. Na pr«i-
xlma semana o elenco esfera
aqui no Rio.

MILTON L-MER*
t

JmwÊmr ' ^^"^ e->^9Ê^ - 
^^j^^9^^a»r^s\a \

m A ^ TiM * ''"c fís,u •,t'"('° encenado nn
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intriaa divertida c pelu leveza do espetáculo. Vemos ao
clichê acima, os "três", a sabem André. Villon, Terczinha
Austregcsilo c Mário Brashri que iúo o» iíhícos inídrpreí&J

dn peça de Miguel Miliuru

Favorável a Câmara tle Itaperuim
ao Comércio com a U.R.S.S.

VENDE-SE um terreno eom 2
barracões, cm Duque de Caxlus,
A quem Interessar, tratar eom
o sr. Ribeiro, ii I'.ua -I, lote 24
— Jardim Mirltl, somente aos
domingos.

VENDE-SE um fogto marca
jDAKO», com 3 bocas, forno, es-
multudo, côr branca, a quero-
sene, multo econômico. Preço:
US 3.000,00. Tratar com d. Ire-
ne, ii Estrada do Cafunda, 222
-- Tuquain-Jacarcpuguii.

Exposição dos Estudantes Pela
Anistia a Partir de 1945

ITAPERUNA, 7 (I. F.i
A Câmara Municipal discutiu
a questão do reatamento dc
relações com ;i Uinão Sovié-
tica c todos os paises sócia-
listas. Foi citado, no deba-
te, o exemplo da Câmara
Municipal dc Niterói, que
aprovou requerimento dó vc-
reador Silvio Picanço a res-
peito do reatamento de re-
lações com os países dó lés-
te europeu.

Falando sobre o assunto,
o vereador- udenista, sr. Can-
dido Cerqueira, observou
que era um absurdo estar-
mos vendendo café indireta-
mente aos soviéticos, atra-

vés de paises capitalistas.
Na Unlao Soviética paga-se
preço fabuloso por uma
saca dc café brasileiro (o
orador aludiu a 14.500 cm-
/.eiros por saca), enquanto
os intermediários pagam ao
produtor brasileiro o preço
comum de exportação, mui-
tlssimo mais baixo.

O sr. Euclidcs Magalhácr.
tio PSD, concordou com o
sr. Cerqueira, congratulou-
-se com a Câmara Munici-
pai de Niterói c cncaminhoi'
um requerimento favorável
ao comercio com os paisc=
socialistas, que íoi aprovado
por unanimidade em primei-
ra discussão.

í
Telefone: 52-3483 i |
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A commüo r/o jovens estudantes pvln ntii.'-
tio. instalou ont.cim ò tarde vo Ciiirlóiulia.
uma interessante exposição alusiva c,s hilas
do povo brasileiro pelas liberdades democrá-
ticas, evocando us grandes campanhas cívi-
çtis levadas a rfrilo a partir do 19-15, ineliáu-
do fptos da último pleito eleitoral. Em oulro
painel revelaram uma grande li?íu de nomes
de patriotas brasileiros, desde operários 6
camponesa at* ofiçiat? «us áas noèsa» Fôr-
ças Ârmai'a$, freios e ytrrsetjMtdoô por mo-
fifos políticos. Essa iniciativa aosl eStttttctn-
tes etiquaflrri.sv vo programa da Quiiacna

Carioca Pela 'Anistia r. visa. a demonstrar a
necessidade imediata da concessão do anis-
tia, ampla a Iodos os presos e perseguidos
políticos a partir de- 1ÍM5. Compareceram ao
ato os dc pulados Georges Gaivão secretáiio-
¦iitral, José iíiráglià c Leônidas Cardoso, um
ilos v1ce-pi'e:hleiUcs da Comissão Nacional
Pela Ani:,tia, í<e))i como. grande número da
lideres aiãversí^nos e das,Qrg.qmac.dcs dou¦tstudànies sçeunàáris-s.

A exposição será rnstalada um outros pon-
tos dc concentração popular da Capital,

CONCURSO DE CARTAZES
PELA ANISTIA

A COMISSÃO NACIONAL PELA ANISTIA convl-
da os artistas pláticos de todo o pnis a parllcipar do um
concurso de cartazes sob as normas e condições so-
guinles:

1'ltKMlAÇAO:

V Prêmio: viagem à Bahia, com estada paga (lo 15
ciias c passagem aérea cie ida e volta; 2'' prêmio: cinco
mil cruzeiros; 3'' prêmio; dois mil cruzeiros.

Os prêmios estarão á disposição dos vencedores a
partir do dia 15 de junho próximo,

JÜIU:

Djanira Mota, Flávio de Aquino, Honório Peeanfwi
Mário Barata c Quirino Campofiórito.

TEMA E TEXTO:

ANISTIA!

CORES E DIMENSÕES

Três cores (além do branco) e 66 cms.-X 96 cms.

ENTRADA DOS TRABALHOS
Os trabalhos elevem ser enviados à sede da Comis-são. a Rua E-aristo da Veiga, ri. 35, sala 408, até o dia

-0 próximo às 18 horas, assinados com pseudônimo e
acompanhados de envelope fechado contendo a identifrcação rio concorrente.

1'BOCLAMAÇAO DCS VENCEDORES:
¦ O Júri proclamará o resultado em ato público no At*

ditórió da ABL no dia 25 próximo, às 20 horas.

EXPOSIÇÃO E EDIÇÃO
Todos os trabalhos concorrentes serão reunidos emexposição publica e os três vencedores seráo «dltadoa pe- !ia Comissão. ;
Rio de -Janeiro, 5 âs maio de 1356. \¦ Pefe Comissão: \

Deputados José' MiráslU.
Georges Gaivão 

j
Trota Moreira f

í



*)..> IO.!* IMPRENSA POPULAR

TRATADO SINO-SOVIÉTICO ASSINADO EM PEQUIM
PAGINA ff

:-'-'<.'- -'-'¦" ¦-!.-. ~ *''*'''*'''* ^v-^^^^^ "**~v$.-.-.-s?y"¦ wff88?y,'&;**y^-*^- -^^^-"-^ * ^"'•^

£íí* i8 "í?i. i,r*.m BWÍmí"u» a, 7 d« abril Pm Pwiuim entro e«t noventa» dn Itcpúbllen Popular an Clilna e da URS.S.
*_ .xELtriSSFr! 22 'i4 *»™jh«la aovWUra á China Popular no desenvolvimento de alguns ramos industrial».!**< «ôrdo pnvt a «mwnição .»« 55 novt* «tabolodmcntM Industriai*.' 

. SrES* * a 2 •y«w«««-«*o «l» uma «tirada de ferro que ira de Umchow à e*iuçao de Aktogol, na ferrovia
5r*r255»f * «rs»nli*«çao dt- um serviço de trafego permanente ao longo densa via férrea, ali 1960. No foto'! ,?Ím 2£S •!"?. a ***fi««'f«»« o vlee-minUirw do Conselho de Ksiado da RopúbUca Popular da China. Li Fun Chenh a V Vlee-presldeme do Contelho ile Ministro» da URSS, quando asainavam o «eóitlo. iFoto distribuída pela INTER PRESSl

Quer Voltar
us Aulas

TYLER (Texas), 8 lAFP»
Mi»s Aulherlne Fosier'Autherine Lucy. era seu no-
de noltelral. declarou

ijiie rrlornjria a universidade
.;,• m h.iiiii, de onde fora

• v< luiilu em marco parido.
Fui & Universidade,

acompanhe] seus cursos, e
quero retomar à Unlversida-
tic com n ajuda de Deus» -—
declarou a Jovem estudante
negra, no decorrer de uma
luunIAo da Associação \> ir.i
o Progresso dna Pessoas de
Cór.

Crianças Vítimas de
Lobos e Hienas na índia

'¦¦'•2

m

•**^»a

sacc
VAW2ETTI

«Sfr7*

7 anos mi
/ ANTECAMIUUOÀ MORTE I

Eis a. Msiôrii de deli mo*
eentei trabalhadores conde-
nsdos A cadeira elétrica porum tribunal Ignomlnloso
s agora narrada num grande"^yitWaW-Mffg

iiriíísrtüffÉ
E TálZBTTI

NOVA DELH1, H (AFPI -
Hi.-i,.i- o Lobo» apoderaram*•<*• de umas quarenta crlan..
ças nos dlatritos de Fater-
garh e Etówah t Estado deUuar Pntdesl. tndlnl no
transcurso dos últimos uu.,-
tro meaes, regundo notlcliui
chegado* a Lucknow, caplint
desse Estado. Der. crianças
foram notadamente levadas
por esses anlmala no Uni da¦ i-in.iii.i passada c no com*-
Co desta semana, no dlstrí-
to de Fatergarh. O roubo de
crianças por lli.-n.i-. c Lobos
sempre foi coisa comum nes-
sn região dn Índia, sondo o
mais conhecido o do <meni-
no-lôbo» Ranu encontrado

»acwt-;

9|Mt Povo
5recisa Saber

AMAURY vende .i.« (a-
brtea ao consumidor. Blu-
soe* de frcxcla CrS 160.0a

! llluiio Coringu CrS mi.,.1.
Bluato de CJLmbntlu CrS130,00. Ajuiti. teu irmíi.)crs 00,00, Ru» ou au&ii-

! dcgtt, 31S — 1< uuii.ir. Rua
| Vinte do Ahrii, 7. loja.
I Atendemos paio roera-
i bOUo.

novamente ha alguns ano»
nas selvas, «andando de qua*
tro '!•'' - c rosnnndo como
um animal. Essa criança ha-
vi* sido roubatia uob pala
por uma loba. que a criou
Juntamente com os próprios
íilhos.

Vão Executar os
Patriotas Gregos

NICOSIA. 8 (AFP) -
Anuncia-se oficialmente que
por dcclsflo do governador
de Chypre. sr. John Hardlng,
stT.10 enforcados os dois
jovens dprloiKS gregos Mi*
chacl Karnolis e Antlre.is
Dcmetriou, eondonados A
morte.

Voemenfes Protestos

NICÓSIA, * <A FIM --
|*»jH»li> que o governo dm
a tonlwer n sua .!¦-. is... o>
ía*er esmjtai «Is dois jo.vem tiprioia*gregos, si»,
!..-!.. a 1 *. in. !ii-.;i u*
...),>.-!. I .,•,*,-, ,:irU„s ,!rSl.,
riiMdi* i*oin*'çarHm a f«*hi»r
-<• >' de luto, o o<i oiierãrii'1
abandonaram o trabalho.

Por muro lado, em ...n».-
qiltaein doa rumores, segun*
do ns quais os jornais aa|.
riam amanha tarjados tle ne.
gr«, o governador Hardlng
advertiu aos dirlgenits de
jornal', de quo metidas de
Urgência lhes teriam ap||,eadas. se nao tratassem da*
quelas execuções rom 8
maior disereçao.

Finalmente, foi esinia*
menio proibida qualquer mo.vimentaçAo de automóveis,
itela cidade, a cornar dasl" horas.

Duas Mil Setntfltot
de Plantas

do Todo o Mundo
MOSCOU. H t Inter PrarN)-- O Jardim lioiaiiico de Le*

nlngrado recel^u amostras
de quarenta plantas da Nova
KclAndlti. i >.- ¦!.- princípios.!•¦'• nno chegaram Aquele
Jardim Uoiftnlco mais de
duas mil sementes de ,Iív<t-
soa espécies de plantas do
estrangeiro.

REPRESENTANTES LATINO-AMERICANOS NA U.R.S.S.
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l
ram

EM LENINCRADO, um grupo de delegada» latlncHuntrlcuito» que. Uma-
parle na semut extraordinária da Conselho Mundial da Pns ntdisado

i em Estocolmo, visita a Fábrica de Porcelana* •lamonmaoím.
•**->^^''''''o-'»»''''' ***>t^,**i*»r***i**+Ê*t*+*ei***»**t***i **m\g**mn,lm,<\?s*i,* ¦» ^>^s^^i%i»v^- -¦» *«*-*%¦» J
RICARDO ORTIZ FALA EM MOSCOU

ACORDO COMERCIAL ENTRE A FRANÇA E A URSS

i .f\^Calt<{, ROMANCIS DO POVO

tt* lOOftl Al liVBABlAl

ma

Novo Prwideate
da Caiaa Eeoaômiea
O presidente da Itcpúbllen

assinou decreto nomeando
Augusto do Amaral Peixoto
Júnior para exercer a íun-
çfto de membro do Conselho
Administrativo da Caixa
Econômica Federal do Rio
de Janeiro, na vaga decor-
rente do término ao manda-
t» de Antônio Veiga Faria.
Por outro ato, o presidenteJuscelino Kubitschek no-
meou presidente do reícii-
do Conselho o sr. Augusto
do Amaral Pelxto Júnior, na
vaga decorrente da exonr*-
ração concedida a Henrique
de Toledo Dodsworth.

-¦^¦fefcd8aa^k*v'&~N a ! j» fu*ja JV^-_^, >¦ ' 21^ :^w '*".'-:.'-*•. ^*fY' i j-j-.'^. .'^^^B 4 í»\r

MOSCOU. K ilntcr Presa) — Hneontra-se na capital ao-
i ¦¦ f w .1 UtlIU .:.:... i ... .,;..-.-ui.i cm ,,:„ j- ir;,-,,.; ,„ ,, ,...;„.
cado <•<>,<.,.¦•;.*..: . |iioHiiif«( i'h; tluailaiino, o ;-.:¦¦ -t„ i:i
cardo Astrada, o» riruraiõe* Saured ir Nuwdata e oM(r»w /MT-tonalidades.

Dosejamos ao mesmo tem*
!•¦• <• iwiiií.Mií:-.-. •..,. com a
maior frequéncina, com o
povo soviético. Desejamos

No Ministério do Comércio Exterior da U.H.S.S. é assinado o protocolo
do tratado comercial entre a União Soviética e a França, recentemente con-
cluído. Assinam pela U.R.S.S. o vice-minislro do Comércio Exterior, S. A.
fíorissov (à esquerda) e pela Françu o chefe da delegação comercial francesa
enviada a Moscou, ministro plenipotenciário Pierre Ccbillot.

Os delegado* percorreram
o «metrô» de Moscou, estl*
veram na galeria de pmtur.tt
de Trctlakova c na Hlbllotc-
ca Línln.

Visitado no Hotel Moscou,
o dirigente da delegação, sr.
Ricardo Ortiz. dirigiu algu*
mas palavras pok* Rádio do
Moscou:

«Vlsitmnos a capital sovic-
tica, disse, a convite da
VOKS, instituição que. como
se sabe. tem por objetivo,
entre sua- finalidades, inien-
slficar as rclnçõc.-* culturais
de seu pala com o resto do
mundo.

A Argentina sente uma
profunda simpatia pelos cs-
íorços que realiza o povo da
Uni&o Soviética a ílm de me-
lhorar .suas condições de
existência e de facilit.tr com
isto a convivência entre os
povos, mediante o inteiram-
liin de produtoR, de kléins e
de sentimentos.

Sinto-me profundamente
feliz em realizar esta viagem.
O que tenho visto até
agora me enche de satisía-
çflo e permite-mc comprovar
que todas as impressões c
antecipações que havíamos
formulado com respeito
potência material e espiri-
tua] dôsto grande povo, cum-
prlram-sr- dn maneira rtialfl
cabal.

Esperamos, nesta curta
permanência aqui, visitar a
maior quantidade de institui-
ções, com o objetivo tlc le-
var ao nosso pais a experiên-
cia acumulada em tantos
anos de agitado afã em fa-
voi* dn cultura e da técnica
em todas suas manifestações.

expór-lhr on v.ki»-, aaiwctop
da vldn argentina porque!
l- Ü-. uu..-. que o melhor co-
fihccfmcnto «le nowts inquie-
t«t*ôi"H o ile no.Hos anseios;
de nossos Ide.iis, que cm par-'.to. sao comuns, c<mttibulrAo
liãru .'fi ,.:i.. -i ns relações en->
:?<¦ ambos os países».

TURISTAS SOVIÉTICOS
MaSCOU. 8 «AFIM —

Mais de três mil soviéticos
Irão. este ano. em viagem do
turismo, ao esirangctro. O
preço de tais viagens, de deu
a quatorze dias. Incluindo to*-
dos os gastos, varia entre
0.300 c 2^00 rublos. A taxa
oficial do rublo ê atunlmcn-
le 80 francos ou sejam doze
cruzeiros, aproximadamente.
Além das democracias popu-
lares, os turistas soviéticos•XKlerAo visitar a França, a
!• .. . a Iugoslávia, Dinamar-

ca, Noruega, Suécia, Áustria,
e i.uvr. índia. Afgnnlstatv
HlnnAnln, Indonâkin e Orlen-'
lo Próximo.

Além disso, 1.700 turista»
.larão uma viagem «em torno
da Kiini)!., com )>artida do,
Ode.tsa c regresso a Lenltv
grado, compreendendo esca-j
Ias na Gi^cla, Itália. França,!
Suécia, Holanda, a bordo dal
navio cPobteda>. Este Itlne-j
rArio compreende excursões!
em Atenas. Roma c Paris..
Outros circuitos estão sendo*
estudados.

/

Dezenove Vezes Mais Aço na China
PEQUIM, S llnter Press)

— O presidente tio Comitê
de Estado para assuntos da

REDIMO DA
LIGA ÁRABE

CAIRO, 8 lAFP) — Sc-
guntlo noticia de Amman. re-
transmitida pela emissora
desta Capital, o rei Husseln
propôs que o Conselho da Li-
ga Árabe seja convocado pa-ra estudar a situnção na Ar-
gélin.

Informa o radio que o Rei
encarregou seu primeiro-ml-
nistro de entrar em contato
com os paises membros da
Liga. a fim de ouvir-lhes a
opinião.

construção tia República Po
pular tia China, Gro I BoJ
assinalou em uma confo-
renda dos trabalhadores dft
indústria oa êxitos dn China
no desenvolvimento da In-
dúst-rin pesada. rKm 1Ü53Í
disse, no pais se produz-iram16 vêüofi mais íerro que em
1049 c a fundição tlc aço
aumentou om lí) vAacs.

Agora, indicou, a Chln
produz artigos que jahavíamos produzido no pai:
por exemplo, artigos de ali
minlo, trilhos pesados, inst,
lações hldrocnergêticos,
gadoras-trilhadclras e maqu:
nas combinadas hulhiferas.*!

Brevemente começara
produção de automóveis, btaP
tores e aviões. i

Falecimento
Faleceu ontem às 16 ho-

ras, de derrame cerebral o
yuurda dá Câmara Federal,
Üjalrna Martins, que, no de-

i inpcnho de sua função Íoi
sempre um amigo atendo-
so com que contavam tôdaa
as comis.-.ões de populares
que procuravam deputados
liara ttpresentar suas reivin-
ilicações ou levar seus pro
lestos. ^

Durante a atual campanha
pela anistia política, o guar-
da Djalma estava sempre
presente onde se encontras-
be uma comissão ou um par-
lidário da anistia precisando
Uc ajuda ou orientação.

Sua família está convidaiv
do os parentes e amigos pa-
ia comparecerem ao enterro
que sairá hoje as 16 horas
da Capela a Estrada Braz
de Pina, n» 431, para o ce-
mitério de Inhaúma.

tmsmtnteumttm -d

...E a reforma
agrária lhes deu
a felicidade...

1 SOBRE IInu
tte TilVCjí LliVG

í'í.° fofume ia Coleção
ROMIH.CtS 00 POVO
wirígííifi per JSfge âíüsão

BANQUEIROS COMEÇAM A RECUAR
Já oonoordam em conceder 30% de aumento

— Novas demarches, hoje
Oe banqueiros, ante a uni-

dade c a disposição de luta
manifestada por seus empre-
gados, desistiram de insistir
na proposta, já rejeitada, de
20 por cento. Na mesa-re-
donda ontem realizada sou-
daram a diretoria do Sindi-
cato dos Bancários sôbrc a
possibilidade de aceitação de
uma tabela nas seguintes
bases: aumento geral de 30
por cento, com um mínimo
de 1.400 cruzeiros, sem te-
to, a partir de 14-56.

Essa tabela, embora ainda
esteja bem distante das reais
necessidades dos bancários,
já representa uma vitória de
sua luta. Os banqueiros du-
rante muito tempo, íinca-
ram pé em estatísticas Ia-
lhas que davam um aumen-
to de apenas 18 por cento

Novo Administrador
da Leopoldina

ü presidente Juscelino
Kubitschek assinou decreto
nomeando o tenente-coronel
Waldlr Laranjdra Batista
para exercer a função do
Administrador da Estrada
de Ferro Leopoldina, na va-
ga decorrente da exonera-
;'ão concedida a Almir Afon-
so Brandão Maciel.

no custo de diva. Agoru, en-
tretanto, já concordam em
conceder jao menos os 3ü
por cento, bem mais do que
anteriormente.

Na manhã de hoje, os li-
deres banqueiros voltarão ao
Sindicato dos Bancos, para
pedir formulem por escrito
a sugestão ontem feita. Só
assim, transformada olieial-
mente em proposta, ela po-
dera ser discutida c votada,
cm assembléia pelos empre-
gados cm estabelecimentos de
crédito.

CONFERÊNCIA
SOBRE A

PETROBRÁS
Realizar-se-á hoje, às 10

horas, no salão da Escola
Naval, uma conferência pro-
nunciada pelo dr. Plinio Can-
tanhede, sob o tema Pc-
trobrás.

REPÓRTER FOiUtfHt

«Momento
Feminino»

i

IMPORTAÇÃO BE CAMIONETAS
PARA A PETROBRÁS

Já está cm circulação
o número 117 de "Mo-
mento Feminino". Rcvis-
ta dedicada aos assuntos
da mulher, apresenta nes- r
ta edição uma série de '
reportagens e noticias, í
todas de interesse iemí- '
nino. Uma bem cuidada ;
resenha sobre histórias
cm quadrinhos, uma re- j
portagerh sobro escolas !
de samba, amplo noticia- ,
rio sobre o dia 8 de mar- j
ço, dia internacional da 1
mulher, e muitas outras '
matérias e seções fixas ;
podem ser encontradas \
neste número de "Mo- j
mento Feminino", já nas ;
principais bancas de jor- )
nal, ou à vencia em sua
administração, situada na \
Rua 13 do Maio 23, sala ;
1.515. j

Favorável o parecer do ministro da Fazenda
ciais denegatórios proferidos
em outros processos.

O Sr. José Maria ALkmim,
Ministro da Fazenda, comu-
nicou ao Gabinete Militar
da Presidência da República,
que nada tem a opor à im-
porlação de 48 camionetas
para transporte de cargas le-
ves o serviços de geofisica e
geologia da Petrobrás, con-
forme parecer da Carteira de
Comércio Exterior do Banco
do Brasil.

Quanto aos 120 «jceps»
montados, cumpre ressaltar
que o parecer contrário do
órgão especializado está em
consonância com o delibera-
do pela Presidência da Re-
pública à vista da Exposição
de Motivos n. 458, desta Se-'cretaria de Estado, a cujos
termos se ajustaram, tam-
bém, os despachos presiden-

«NOVOS
RUMOS))

ti número de maio dt tfO-
VOS RUMOS, órgão juvenil
que se edita nesta capital,
pública interessante reporta-
gem âõbre as revindicações
dos jovens metalúrgicos ca-
riocas, além de matérias de
interesse geral: «A ciência
desvenda mistérios da anü-
guidade», «0 esporte mirim
debate seus problemas», «Vi-
toriosa a greve dos estudan-
tes mineiros», c seções de
curiosidades, humorismo,
passatempo e literatura.

wmêmm

Mulheres de Niterói, Leopoldina
e São Cristóvão Pela Anistia

Descoberto Urânio
no Sul do Brasil

^EÓLOGOS de São Paulo, Paraná e Rio Grande <io Sul," receberão a colaboração de duas equipes de técnicos do
Governo Federal na verificação de informações divulgadas
recentemente sobre a ocorrência de grandes jazidas do urânio
em regiões do Sul do Pais.

Antes serão assentados os pormenores da colaboração
que os téonicos federais prestarão de acordo com o Programa
Conjunto de Cooperação para o Reconhecimento dos Recursos
de Urânio no Brasil (Acordo de Prospecção).
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Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Car-
ris Urbanos do Rio de Janeiro, vem a público dedarár
no povo carioca, assim como aos seus representantes,
qiiR não convocou a classe a comparecer, no dia 7 do
corrente, à Câmara Municipal e nem tampouco ao Pa-
lácio Guanabara para pedir aumento de tarifas para o
grupo Light.

A Diretoria do sindicato estranha que alguém, em
3eu nome, tenha feito uso da palavra para agradecer o
ato da Câmara Municipal de conceder autorização ao
üxmo. Sr. Prefeito do Distrito Federal para aumentar
as tarifas õa Companhia Luz e Força do Rio de janeiro
e associadas, desde que t&o ctóiçgoü píeres a quem querf que seja para esse fim.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1956,
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— PRESTAÇÃO DE CONTAS
— VISITA DE PARLAMENTARES
— ABAIXO-ASSINADOS
— CONGRESSO DAS FAVELAS

No próximo dia vinte- e seis a administração da Bgfraj
da de Ferro Central do Brasil terá encerrado o prazo qualhe íoi concedido por uma das .Varas da Fazenda Pública
para dizer o que pretende fazer com • os milhares de traba»
lhadores e donas de casa residentes nas favelas do Arará,
Pau Fincado e Pau Rolou, localizadas em terrenos atuai
mente reclamados por aquela autarquia. Os favelados
mostram-se satisfeitos com a marcha do processo e dis*1
postos, mais do que nunca, a conseguir da E.F.C.B. o atei
dimento destas justas reivindicações: casas de alvenari
dotadas de todos os requisitos de conforto e higiene, eoi
dição única para abandonarem seus lares atuais,

VISITA DE PARLAMENTARES
O senador Moura Brasil e os vereadores Hélio WalÈactít

e Geraldo Moreira visitarão no próximo dia vinte as favelas
João Cândido, Arará, Pau Fincado e Pau Rolou a fim de'
comunicar aos trabalhadores e donas de casa ali resfj
dentes a marcha dos projetos beneficiando os íavelador
atualmente em tramitação nos Legislativos Federal e Mi
iiicipal. Os moradores daquelas favelas estão nrepaPand
festiva recepção aos parlamentares.

ABAIXO-ASSINADOS
Dois abaixo-assinados estão correndo & favela João'

Cândido colhendo assinaturas e dentro em breve serão et*'
tregues aos respectivos destinatários. Um será enviado ao*
deputado Ulisses Guimarães, presidente da Câmara Federai
pedindo incluir na ordem-do-dia daquela Casa o projeto'Moura Brasil. O outro, endereçado aos deputados Vieira de
Melo e Leoberto Leal, renova os pronunciamentos daqueles]1
favelados a favor da anistia a partir cie 1945 para todos o|i
presos c processados por crimes de natureza política. Êsseã
abaixo-assinados serão entregues nestes próximos dia», «irflo firmados por centenas de assinaturas. '

CONGRESSO DAS FAVELAS
Embora ainda sem data marcada para a site. reafízsâ

çâo, o Congresso das Favelas do Distrito Federal já estfflmovimentando grande número de trabalhadores e donas d»casa residentes nesses conjuntos residenciais, que espontânea?;
mente estão se dedicando a uma intensa propaganda do ceiftame. Os centros, associações; clubes e 'demais entidades dlfavelados também estão dispensando grande atenção ao ConL
gresso e nesse sentido já começam a ser. postas em práticídiversas atividades programadas como atos preparatórios.,

WÂS)Mvn%M4;$! JORGE SILVA CAVADAS Secretário-Geral

T^STEVEíim nossa redação uma comissão de senhoras moradoras enl Nile-l~* rói, São Cristóvão e Leopoldina para protesta^ contra o regulamento
imposto na Câmara Federal. Declararam que as pessoas ao entrar são revis-
twl<ÁS e üiuifa; ao é permitida a permanência de pessoas no 5.» andar, o quetâriga mulheres -Velhos e crianças a subir a escudaria. Esta comissão veio
também fazer um apêíà a todos os patriotas pára que compareçam em masm
rux Câmara para apoiar os deputados a fim de que a campanha pela anisiia

seja vitoriosa em iodos os sentidos.
ammsÊsmsiUi' jiuu^ ammtmt j..

Os Espiritualistas
Perante a Pa« e o Marxismo

EUSIMÔ LAW6M5
Taà'tu S'o Desmascarado

DE SOUSA DQ PBADQ jj|
Oâ Espíritas e *as '^Keytões- Sociais7DE EUSINIO LAVIGNÈ E SOUSA DO PRADO

Trás excelentes livros, em que se diz algo de novo,em matéria de Cristianismo, Espiritismo, Comunismo eMarxismo — Livraria Independência (Rua do Carmo, 38— sobreloja) e outras livrarias. Pedidos, contra remessaem cheque, a J. S. de Sousa Ribeiro. Cáfâa postal 115—Niterói, R, J., ao preço de Cr? 70,00, o primeiro, e Cr?60,00, ns restantes, sem qualquer outra despesa, SmNiterói, Bancas da Frota do Barreto.
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? NTIE UNA MOÇÕES APROVO» m
CONFERÊNCIA DOS METALÚRGICOS

sa 17 huras, uma ftswtnhtfia
¦Cfll) PiH **H» simlirt»'.». jàj4».s
.i.-li!*íar SÕIlIti a »Íí*d*t(»» mr
um .»«•» .ur*H»it*= <U nni,,
de »n t*dnn d* H*mh«m »- di*
CUtír BWUIIlW* dHü««»jiSindical

Vinl» '• mi 1 |H..;».-!...-- r
i«eni«<4Bms (i.rtun iprui 1 -...¦-
oelít Conferência Nacional
aos Mt-i.iiutííKU», o grawl--
c*.ni*íav$» reaiwario em VoIib

•-.' .1.» «.' lis* ..li.il ,• i*
de Muiu. t-;.n:. #\m .-.< ¦-• >
csfii-s^ «1 sjHiia á Conter*»!!-
«ia da-. ri,ti»iilnil<»rí»s. no
Cong.ent-o ile lH'i»-«a i|o< Ml-
Dí-rio*.. «»<* ferroviário* gaft-
dio» em greve e a oxigMcia
de que a 1. ;...•¦-. sim«.:¦.» bra
sileiui n 1 ONU amo sempre

Pela paz e a convivência Internacional — A|H»lo k Confedera-
çâo das Trabalhadoras e ao Congresso de Minérios — Solhlitrle»
dade aos ferroviários do Rio Grande do Sul — Agradecimentos a

1MPKENSA POPULAB
•i*) — Sejam enviado*.

H.--I.- momeiiio, ao Ewelen'
lUsimu í-i. -;.t.-...!.- da ü. |...
bliea < à Câmara do* Depo»
lados, telegrama*-, no «wntidu
ae serem propiciada* lóda*
ss fariliilaiie* a» rãpídii an-

em favor d« paz e do enten- j «lamento da ..,i,-,!t....... da
Àitm\t»wttÉ* Ãn#*M skti luicni 1 —-!t . <:.* 1 -.-•»-. iHIJ-i 1 .dimciiiii .inte os jMJV«,i

M0C0IIS APROVADAS
Abaixo, aarnas iiii<-,!!,il

meiiic. .1 relatório da CuinU'
nâo de . 1...,;...-.' -, o Men-
sagenii. todo Me unânime»
menie aprovado |*elos 82 de-
legados a (' .iii<-,.-!.. i...

1*1 — Knvlar 00 Preslden.
te do Senado e dn Câmara
Federal, um vIrimim» proles,
to contra a asltud.' Impntrió-
ika nu Senador .»-..-, cha-
tcaubrlr.nd que intenta a
venda da Cia. Siderúrgico
Nacional aos trustes Interna»
cionais;

Usina de Manniiguera;

3*) — Enviar telegrama,
mensagem de cungraiula-

'.•>» e solidariedade au «- "¦»«»
iíit--.-,.. .-.,.. i.,!„>i de Mulher»-.
l...t,..!i....|..|..,;

(Si ~» Que seja enviada
uma mennagem de aplauso*
o apoio ao Congregai Na-
cional de l>ele*a dos Mine-

3"l — Knvlar telegrama no ' rios;
Governador Miguel Como | 7*1 — Que seja. ainda «on-
Filho, sutlcitandu a «u«pen*
'¦•'.'¦ dO pi-..v .-.. l:.-.t .-.u..,|.,
na DOPS, do Falado do Kl»,
contra os trabalhadores que
tomaram i-.»f«-- ••¦.. última
greve.•1*» — Knvlar lelegrama ao
Kxmo Sr. Presidente da Re»
pública, solicitando sua in
t.-l i.-l. :,. i.i jUIltO a !;•'¦ -I I <
i>i.- ' :it.i,...«. 11 ONU. em ín-
vor dn manutenção da Paz
e entendimento entro os po»
vos;

ferido poder h 1 *¦ -ii.i-, -. :>.. Per»
mnnenie ao sentido de querui ocasião do Congresso Na-
cional de Defesa dos Min.'»-
rios, designe três delegados
{•ara representar os trabalha-
dores metalúrgicos;

8*1 — Prwientar Junto ao
Dr. José Navega Creion,
Juiz de Direito da Fazenda
Pública do I-:-.Lul.. do Hlo de
Janeiro, contra a reintegra-
ç..i na FEDERAÇÃO IXXS
TRABALHADORES NAS IN.

Metalúrgicos Pedem a Imediata
Construção da Usina Piassaguera

Os 82 delegados p,-tr(li-l|>an- tido do aumento de nossa
tes da Conferência Nndnnnl . produção siderúrgica, os usl»
dos Metalúrgicos aprovaram, , nas existentes não oslflo eu-
por unanimidade dc votos, j imcu.h1.i-. a .tatlsfazer às ne»
«ma moção cm que pedem cessldadcs do consumo inter
ao governo n imediata cons» no atual;
truçSo da "fsina do Plassn- Considerando que. segun»
guera, cm Sâo Paulo. do o Plano Nacional de De»
NECESSIDADE NACIONAL envolvimento, do atual Go»

E' o seguinte o tpxto dn
moção aprovada:

«Considerando que, não
obstante -o esforço que se
vem desenvolvendo no sen»

RECLAMA
0 TRABALHADOR

"Nâo descansarei, enquan-
to não receber o pagamento
do dia dc serviço, que a San-
ta Casa dc Misericórdia, abu-
sivamente, sonegou-me" —-
disse-nos, cm nossa redação,
o trabalhador Evaristo Fa-
rias,, quando falava ao ro-
pórter. Adiantou-nos quotrabalha nu Sccçâo de Hiyic-
ne da Santa Casa dc Miseri-
córdia c que, por ter faltado
ao serviço, no dia 1* último,
foi descontado. "Trata-se de
um abuso, pois, 1* de Maio ú
feriado cm todo mundo. Nele
não so trabalha". O trabulha-
dor mostrou-nos o envelope
do pagamento de sábado úl-
timo, cm quo constava ape-
nas 152 cruzeiros -— tudo
quanto recebeu devido aos
descontos feitos em sus sala-
rios. Disse-nos mais que re-
cebe o miserável salário de
SJ/00 cruzeiros, embora te-
nha família pura sustentar.
Trabalha, na Santa Casa de
Misericórdia, há li meses,
isto é, há um ano c dois me-¦Jes, e sua carteira profissio-
nal continua retida na se-
cretariu.

vêrno Federal, a demanda de
produto» siderúrgicos se
acha cm franca expansão,
prcvcndoüc para 1960 um
consumo provável de
2.300.000 toneladas de pro»
dutos acabados, para uma
produção projetada de ....
1.800.000 toneladas;

parte dos Executivos Federal
c Estadual em osin-cial;

PROPOMOS:
I — Seja enviado, neste - de junho;

momento, ao Sr. Juscelino 1 13.*) — K-n-gi.ii.ir & dlrc»

OÚSTRlAt» METALORQL
UICA8. UECANICAS E DK
MATERIAL ELÉTRICO DO
ESTADO IX) HIO. do ar.
Luiz da Silva Trindade, der-
rolado nas últimas eleições

j I.-..H/...I..-, iui.ju.-i., entidade
sindical, aanlm como esieu-

; der >•-.(<• pi.'t<--.t.i juniu a i..-
] das .11 auiuridadeti compe»
> tentes e recomendar, ainda.

3ue 
tõda« as entidades sin»

IcaU aqui H-pii•-.<-!.t..'i..i 1.
produzam esie protesiu;

(Pi — Manifestar apoio a
-'..iiii-vi.i Sindical du Defesa
o Estudo das \je\* Sociais
e que ae delegue poderes a
ComÍKsAo K\. uiiv.i para que
indique 7 Delegados* que re»
presenlarao as Delegações
desta Conferência naquele
conclave;

10*1 — Solicitar Junio ao
Presidente do IAPI a urgen»
le criaçAo de uma agenda
'.i.-l».» instituto .-ir. Conse-
lheiro Lafoyette;

IP) — Enviar telegrama
& (NTI, protestando contra
a ausenda daquela cnilda-
de o, nossa Conferência;

12.*) — ivdir «sle plenário
aprovaçfto de uma reunlflo
de Sindicatos para estudos
sobre higiene c segurança
do trabalho, a realizar-se cm
SAo Paulo, no próximo môs

Kubitschek. Presidente da
República, um telegrama no
sentido de que sua Excclen»
chi propicie com urgôndu,
todos os mdos necessários
ao pronto andamento da Usi»
na dc Piassaguera que, den»
tro em breve constituirá
mais um justo orgulho da
indústria nacional e fator
preponderante de desenvolvi»
mento econômico do Brasil.

II — Que a mesma medida
Considerando que se faz j seja tomada em relaç&o à

CONflitt-tA
OS StiLS
mâtMiOS

tfr. .Milton Ue Uur.itJ.
-¦¦ fcltutrw —=

Aposentadoria
de ex-comOat-eiues
A consulta que nos í'01

ieita pelo leitor Aiírieuu
Barbosa, residente em Nova
Iguaçu, lurna impossível
uma resposta direta em vir»
tude do consulente não tet
fornecido maiores ueoalhes
sobre o seu caso. Enlretan-
to, pela citação de unia eu-
trevista que o Cinte. Kmiiio
Boniame concedeu a este
matutino, acreditamos que
o sr. Aitredo Barbosa seja
marítimo e como tal é que
terá resposta à sua indaga-
ção.

Como marítimo, o sr.
Alfredo Barbosa estará en-
quadrado nos benefícios du
Lei 2SS, de 8 de junho de 1918
que estabelece:

«Art. 1" O oficial das Fór-
ças Armadas que serviu no
teatro de operações da Itá-" lia, ou tenha cumprido mis-
soes de patrulhamento de
guerra em qualquer outro
teatro de operações, defini-
das pelo Mini toriò kp'Je»
tivo, quando transferido pa-
ra a reserva remunerada, ou
reformado, será previamente
promovido ao* posto imedia-
to, com os respectivos ven-
cimentos integ.ais.;.

Depoia tld assegurai* iu.i.
4Ç) esse beneficio a todos
os militares, inclusive aos
convocados, i n c apacitados
em conseqüência de feri-
mento ou moléstia adquiri-
da no teatro cie operações,
a lei determina no seu art.
5»:;V

«Os funcionários públicos
federais, estaduais, munici-
pa. . -.ut;.,!.,.  c ... (J
ciedacles de econòrnia mis-
ta que tenham participado
dás referidas operações de
guerra, ao se aposentarem

| gozarão das vantagens da
presente isi.s

Para candidatai-se aos be-
neficios da lei acima l.rans-
çrita, o nosso leitor terá
de dirigir-se cm requerimen-
to ao Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Mariti-
mos, onde certamente pode-
rá. obter maiores detalhes
t esclaréeiméntos relacio- •
nados i.-oii) o seu caso em
particular. Pedimos que nos
escreve novamente.

aconselhável a descentraliza*
çfio industrial, com evidente
possibilidade dc uma melhor
distribuiçAo dos produtos
acabados aos centros consu»
midores;

Considerando que, com a
localização da Usina de Pias»
sagucra, boa parte da mate-
ria»prima e o carvão de que
necessitará, serão transpor-
tados por via marítima, sem
risco, portanto, de sobrecar-
regar a Estrada dc Ferro
Central do Brasil;

Considerando tratar-se de
uma realização altamente
vantajosa para a economia
nacional;

Considerando, finalmente,
a acolhida que foi dispensa»
dn á criação da Companhia
Siderúrgica Paulista, por

Esieno-Taquigrafia
Internacional

80 a li".' palavras uur ml-
nuto. Curso guruntldu cm

quatro meses

de Contador
Curso Prático

P c rt è 11 o conhecimento de
Diário, Hu/ão, Balanços, de-
motistracões de Lucros &
1'crdas, e demais serviços de

Escritórios.
CUIlSO GAHANTIDO EM -è

.MESES
A CARGO UL AG.NAl.UO

SILVA '

Kuu Su» Jes,-. SO g/603 —
tela. J-í-t 1*1(1 — 48-2*1-1'.'.

I ENFKENTE 1
| O INVERNO 1
9. Cumpre ugusuinos po» ??
-ã ios menores preços. Pu- 0% lover sem mungu, CrS %
jg 120,00. swetcr com U co- -|
*§ res Cri 25U,0U. l'uru crlun- 

'%

f: ças s.vetci de Ia com ve» íi
% ludu e luL-itu eelulr, Ci'S %n ího.OO. Swetcr dc Ia eom |g
H 3 côfes CrS ÍWMJU. Colete •g
ig com botões, CrS 150,00. ü
& UWe.cr éoiuglul com Do- »
P tOes Críf. 11U.0U. AMAtl- É-*§ RS. Uuu Uu AllanUegu, %% 31S, lv uituai. Uuu Vin- 0te de Aórtl, V, luju. Aten -jpI

Câmara dos Deputados, sa»
fiem.nulo a necessidade do
seu apoio à iniciativa, facili-
tando, dentro das possibill»
dades e no que lhe 6 ineren»
te, o que se fizer preciso
para õsse empreendimen»
to possa logo concorrer para
o maior engrandecimento
econômico nacional.»

çflo da PLTKOUKAS, hipo»
tecondo solidariedade pela
atitude assumida, instauran»
do inquérito para apuração
das responsabilidades nos ca»
sos dc sabotagem nos poços
petrolíferos do Maranhão e
ao Deputado Pedro Braga,
aplaudindo a sua atitude pa»
triõtiiit contra os sabotado»
res dos referidos poços;

14*) — Manifestar solida»
riedade a Comissão das Co»
memorações dc 1* de Maio;

15*) — Aprovar moções de
congratulações com a Co»
missão Organizadora pelo
êxito desta Conferência e,
especialmente, aos compa»
nheiros de Volta Redonda,
que souberam preparar um
magnífico ambiente em que
ela se realizou;

Acorda os Trabalhadores
Com Banho de Água Fria
Um exemplo da brutal exploração a que estão
sujeitos os trabalhadores de Braz Cubas —
Embora tuberculoso é obrigado a trabalhar
na cozinha — Cinco camarões a 50 cruzeiros

BRAZ CUBAS, -Município jde Mogi das Cruzes, 7 (Do
Correspondente) — Para se
ter idéia da exploração dos
trabalhadores deste lugar,
basta ver como trabalham e j mo, é obrigado a continuar

A vida dos trababiadorcs
do «João Simões» é revoltam
temente miserável. Bisquit,
de tanto passar mal, ficou
tuberculoso, mas, assim mes-

vivem os empregados do Bar
c Restaurante João Simões.
São ao louo quatro, dois são

trabalhando. Donnem no, in-
terior do bar e, freqüente-
mente, são vitimas de agres-

escalados para o dia e dois j soes fisicas por parte do pro
para a noite. Nenhum deles j prietário, elemento dado a

à||(lemus ueio reembolso.

UaV Ub..«Ajs.m-> .•*...

MARCHARIA
ÜWíVEkSÀL LiOA.
f,.\tiuti> St ^uu.tiuei Liti

u^Hit. concernente a arte
s.ervi-,T> ae eeniiterius; copus,
ijtílütJiiUdH t 'uiisirwwúeb bim
mannt-ies e giaiillus i.ai-iu
(mis e cütruiiKeiioK bsento-
do e utíeiiiu Uu,. Iohi Tor-
juniu LUU - Hiillsinesst. -
1,1». tii5?lU i (II.1.VJ0

recebe pagamento das férias,
não tem carteira assinada,
não tem repouso remunera»
do. O que ganha maior sa-
lário, recebe 600 cruzeiros
mensais, li.' o caso do cozi»
nheiro de nome Bisquit.

Não é só. Não tem hora-
rio de trabalho, pois, diã-
rlamente cada um deles «vi»
ra» 10 a 12 horas eonsecuti»
vas sein um centavo de pa»
gamento de extraordinário.

LAVAM ROUPAS
Inteiramente desampara -

dos, isto é, sem a proteção
da fiscalização do Ministé»
rio do Trabalho, os trabalha-
dores são obrigados a exe-
cutar, alem dos seus servi-
ços normais, larélas várias.
Pacheco, que e gai'ç,on, tem
de lavar roupas da firma e
isto diariamente.

arruaças. Basta dizer que,
se não acordam na hora re»
gulamentar, são despertados
por verdadeiros banhos de
água fria despejada pelo pio
prietário.

PKKÇOS
Não só os. empregados co

mo também o povo em geral
é vitima da exploração do
Bar e Restaurante João Si»
mões. Eis, a propósito, ai»
guns preços: bife simples —-
30,00; salada de alface —
25,00; bife à milanesa* —
60,00; uma garrafa Ue vinho
(comprada em São Paulo a
21 cruzeiros) — 55,00; cinco
camarões fritos —- 50,00.

i*. isto btm falar na água,
com. que são preparadas as
refeições, que é tirada de um
depósito terrivelmente sujo e

com mal cheiro.

Não Saiu o Pagamento
na Estação Marítima

da Central do Brasil
Mais uma vez está atrasa-

do o pagamento dos 420 tra-
balhadores da Estação Ma-
rltima da Estrada de Ferro

Sindicato Nacional dos Coniramesires,
ffüarinheiros, Moços e Remadores

em Transportes Marítimos
Sede própria: Rua Silvino Montenegro, 102, sob. Tèí.:

43-2296

EDOAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria uo Sindicato Nacional dos Contrames-

i ires, Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida os seus associados que se encontram
em gozo de seus direitos sociais, para comparecerem à

: ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será
realizada no próximo uia 11 do corrente, às 17 e 18 ho»
ras, em primeira e segunda convocação, icspectivamente,
em sua sedé social, à Rua Silvino Montenegro, 102-sob.,
para tratar dn seguinte,

ORDEM DO DIA;
— Discussão e aprovação da ata dt. assembléia an-

terior;
- üJquiparaçãÒ de salários dos e-.iprcgados das,

Empresas cie capilai privado ; <ks emprega-
.los autárquicos.

JOÃO SEVER1ÃNO iilúZ] Secretário

Central do Brasil. Estamos
já a 9 de maio e ainda não
saiu, para aqueles trabalha-
dores, o pagamento do mês
de abril. Segundo informa-
ram à nossa reportagem os
próprios ferroviários, tal
atraso está sendo provocado j
pelo pagador Osias, da E. F. |
C. B., que faz questão de !
pagar por último ao pessoal !
da Estação Marítima, quan-
do a norma é qüe seja efe-
tuado no dia 7 de cada mês.

No mês de abril, o paga-
mento dos trabalhadores da
Estação Marítima só saiu
no dia 13, o que lhes cau-
sou sérios transtornos. O fa-
to ameaça repetir-se este
mês e inúmeros ferroviários
estão se vendo forçados a re-
correr à agiotas. Por isso
mesmo, através de nossas
colunas, apelam ao engenhei-
ro Jair Rego de Oliveira, di-
retor cia E. F. C. B., no sen-
tido de que determine ao sr.
Osias o pagamento imedia-
to de i-fus salários.

LEIA

«PROBLEMAS»
H.» 72

A VENDA EM TODAS AS BANCAS

m^sisíi^

Acerte
tiú «.«ifjra |

A.viACiKI É
Caniisus, ilali.iims CrS

0«u.uu iku.uo iüu,uo %
» lüu.uu. Rua Vinte de g-g Abril, 7. luju Bua üa Al K--g fàndega, 3.18 - l" «ndiu f
g A te li.d cm o • pelo r«-en, <fi
i-, tiiMsn. . -» •-?

íisíiasií-i^^

!!,•) — Enmr annidwi-
inmlu» aa Comitê A» Im
i.iru&4 do iliiiiKi.il.. do Ti»
ImIIiii r ».»-. J..lil»ls uur lur.
tlübtreiit in»»a Cunfri^oriii,
•tn.Ue«itt|o-«t- a <I.MI*llHN.
-»A l'(ll't l.U{>, JH-U iiuskhI»
Ora ..itMiriur» <|iir í.t »i.-
o final de«ta ( «nírr. iiri»,

17," i — Menwigeiiü de agra-
.t'-. in-.rii!.. iria ...¦¦iiii.i,. fra.
i. ni.it dada h mniMi Confo
relida ao Presidente da C.
8. N. aos seus Dlratoreir,
fundonarios e l.-. m.-..-

18*) — l f.ti.tt- ii.. i.-i.i.j.-ui
de solidariedade aos ferro-
viarlus gaúchos que w en-
"iiii.iin em gnrve e. ao mw-

mu iem|H>, lelegrafar ao Co-
vemodor Ihlu Meneghell, pe»
tlimlii que -.--m res|teltado o
direito conxlltueional de
greve.

10") — Knvlar telegrama
ao Presidente do IAPI, soll»
citando a (iencenirali/açao do
serviço de beneficio o nulo»
nomia para ot órgAos locais,
a fim dc abreviar a conces-
sao dos benefícios.

20*) — Solicitar ao Mim-
tro da EducaçAo e Cultura
medidos para que cessem em
jornais e revistas Infanto-
¦juvenis a- publIcnçOen quo
não tenham caráter educa»
donal.

21*) — Que seja prestado
um minuto de sllônclo em
homenagem a Iodos os me»
talúrglcos até hoje íaleddos.

Conferência de Trabalhadoras
!«¦• ¦"> lugar i-'--- dias II. »»• • - -" -i» eorrenie, n.--.i..

capllal, a Conftrawla Nacional da» 'rraUalhatiora«. i ='•
iu.i. ii.,i.i, oondawi (pi« >«-»• *en<to preparado eom raiinlm
o inieresüe pelais iraballmdora* da* alvejai categorias
;i„fiíi,i,.|..,l- t. l:, UOr Ob)elÍVO ilrlutr-l l.uliii 0« pK.tiirlti,.»
e I.-1-.iii.ii......v» ,t., mulher que irabalha e eleger as del^
gada* a Oonforteda Mundial de Trabalhadoras.

préuaa de Navagadlo reali-
.'»u.« amanha, às 18 hurm,
umn assembléia a fim de
t>i<--it.ir . -..!..!.-.-ihk-iii..- sô-
bre o Quadro do i'^-,-.....l au<
i.,t.|tii... as devblas provi-.i.--ii. i:.- n ->. inii adotadaii <•
tratar tle ssauntoa de inte»
rétise* gerais.

Aitembléia
dof Marinheiros

Oa marinheiros, moços .-
U»lltii<l<.|.--. .-Cl ll..lii|-.|l.-.i
maiitimos i. .iü/.i.... na pró-
ximo .li.. 11. .1-. 18 hora*,
uma importante assembléia
em seu sindicato para ¦'¦<>•¦>
ter a questão da equipara-
çfto de •...i.iii'"> dos empii*-
gados das empresas de capl-
tal privados com os .-uifi v
gados autárquicos.

Eletricistas
Marítimos

Os eletricistas da Marinha
Mercante vfto realizar hoje,

Mês
da Imprensa Sindical

Como parte do programa
..,ii:.-ii...|..ll-.., i|o M.»-, lia li»
pren«a Sindical encontra-se
na sede do Sindicato <..••=
Hi.hí...-. a Avenida. Pre*{»
dente Vargas, 329, t*andar
uma interessante ex|Ktslçao
>!¦• jornais sindicais, que ner»
.•n..ti>..-!.. ali até o próximo• 11.1 13. quando «en. trans»
ferido para o Sindicato dos
Un.. «ii.n. local em que si*»
rito solenemente encerrada*
as ¦ "tti.-ti*."i .(•.¦>*>.-> dettlcadaa.'.
Imprensa do trabalhador.

Mesa-Redoada
dos Bancários

Hoje, k» *.'.-i" horas, o* ban-
cariou vio se reunir em n,«. -•
redonda com <»•> banquemos,
a fim d« prosseguir O* int. ti
dlmentoi, visando a um acôr*
do sobre a questão salarial
As 18,30 horas, haverá na
sedo do Sindicato, um» reu»
nISo entre a dlr-ctoria e tos
Comissões o.» Salário e dos
bancos, para apreciar o* re*
-.uliii.li.-> dn mesa-redonda.

Empregados em

Assfinhlr i
da Telefônica

O» iiaikalhai|nii*è em env
HÍMU telelónklis, .-i.i grau, í,t<- ..tirintiiria ijui- roãlii&tas Iamanhã na <mw .1» Sindica» I
Io itus TèMri» a Itua Marii |»:..n..i 65, An ;"i| lima* Uo ¦
tonar uma deliberai «o ilefi- |nliiva sAbré su»* ravlndlãt< a•'¦--•- de aumento de «alárit'».

Aumento
dos Hoteleiros

i.k. IR próximo. n« 15-ii .
hora», os !'..... ,.:i - vâo t* í
reunir em gnmde >- -.hiõi» 3
uo 1- >¦ i.ii-r. ..!¦¦ a (im tb»
adoiar nova* medklas vinti»
do a coimuicta de melhore*
salário*. O Sindicato do* li
:,-:. ii.r, .--.••. .-li.;.-. . . i , ne».,
ia i ..lul...»!!.. ha ,|i dui*
ano*: o* i a<i-- .-. _'..--,.-.-
11:11.111- ií.Tllir- ,..¦..!..,.¦•...:•,
o aumento de talárlo* majo-
ração de ¦....¦.-- preços, %

Carris de Niterói

No próx.mu dia I? •••i.-.o
realizadas as . i"-. •¦¦¦ -. para
renovação da n..-1 -. . Ceiv• ¦ :t.- Fiscal, e i. j.i,--,. ni-uti. i
junio no Comtelho dn im.
radio, no Sindicato do* Ti«»
i .tiii.i.1 -t. - t-m Carris Urba-
nos de Nlieról.

Trabalhadores em Inflamáveis
O Sindicato do» Trabalhador.*» em Kntpré»*» (.nnrr. lata I

^0 Mlinrl»-. v Combustível» Mineral» realli-ard no proxlmol
.li» 18 do corrente, us 10 horas uma grande itss.-inhli-la. em;

c ... - ¦¦ ... nua ücdo social, a fim de deliberar *óbro O nfto . iiiii|irlm.nt.
bSCntOriOS marítimos p.1» Companhia de Petróleo e posto» de M-rilço*. da l-l ron»r

O Sindicato dos Emprega» cedendo o adicional de pcrlculoNidade (3ü*;i hóbre oa sa-
dos cm Escritórios das Em» lário»).
— ¦¦¦¦¦¦¦¦mMMHMmwwMm —mi  aw

Hoteleiros Vão Discutir Como
Conquistar Melhores Salários

Nossa paciência já se
esgotou. Os patrões contl»
nuam se mostrando intran»
slgentcs c nem sequer for-
iniil.un uma proposta con»
creta dc aumento, por me»
nor que seja. Dessa manei»
ra, não é possível se chegar
a um acordo — declarou à
IMPRENSA POPULAR o sr.
Silvério Manoel da Silva, pre-
sidente do Sindicato dos Km-
pregados no Comércio Ho-
telciro c Similares.

I
ASSEMBLÉIA, IMA 18

Há muitos meses esta»
mos em entendimentos com
os senhores empregadores.
Em todos as oportunidades,
eles só manifestaram um
desejo: utilizar-nos como pre-
texto para conseguir a ma-
joração dos preços do café»
zinho, média e copo de leite,
em troca de um aumento ir»
risório de salários. Propôs-
tas desse naipe já foram por
nós recusadas em grandes
assembléias. Como não so-
mos intransigentes, voltamos
a novas mesas-redondas, no
Departamento Nacional do
Trabalho, na esperança de
que, destes entendimentos,
surgisse uma proposta que
pelo menos pudesse ser apre-

GRANDE ASSEMBLÉIA NO SINDICATO,
DIA 18 PRÓXIMO — SILVÉRIO MANOEL
DA SILVA, DIRIGENTE DA CORPORA-

ÇÃO, FALA A IMPRENSA POPULAR

dada. Nada disso aconteceu,
entretanto. Os patrões fln-
caram o pé cm que só con-
cederão qualquer aumento
caso sejam elevados os pré-
ços das mercadorias que
vendem. Como não concor»
damos com isso, pois consi»
déramos uma questão intei»
ramente independente da ou-
tra, o impasse permaneceu.

— Por isso mesmo — con»
tlnua o sr. Silvério Manoel
da Silva — é que resolvemos
convocar uma grande assem-
bléia para o próximo dia 18,
às 15 h 30. Vamos expor a
situação aos trabalhadores,
para que eles decidam como
sairemos da situação atual.

INTERESSE GERAL

Ontem, a diretoria e a Co»
missão de Salários estive-
ram reunidas no Sindicato
dos Hoteleiros. Duas
questões centrais foram tra-
tadas: 1) as propostas que
serão feitas à assembléia;
2) Medidas preparatórias da

assembléia. Sobre esta se-
gundn questão, esclareceu o
sr. Silvério Manoel dn Silva:

— E' preciso que todos os
empregados hoteleiros e si-
milares, sindicalizados ou
nâo, estejam presentes à as»
sembléia. O aumento dc sa»
lários é um assunto do in»
terêsse geral. Além disso,
precisamos dar uma demons-
tração, na assembléia do dia
18, de que o desejo de con-
quistar melhores salários é
de toda a corporação hote»
leira c não apenas da direto-
ria do Sindicato, como anda-
ram insinuando os patrões.

<to*|

SILVÉRIO MANOEL DA
SILVA

EM CATAGÜAZES

TRABALHADORES E AUTORIDADES
COMEMORARAM 0 f DE MAIO

Reclamada a concessão de anistia aos pro-
cessados e perseguidos políticos — Moção à

sra. Sarah Kubitschek
CATAGÜAZES, 7 (Do cor-

respondente) — Trabalhado»
res, autoridades e povo co»
memoraram com brilho sem
precedentes o 1." de Maio,
nesta cidade. Imensa massa
popular concentrou-se na
Praça Santa Rita, desde às
8 horas da manhã, quando o
vereador Felicíssimo Gon-
çalVes Vieira, em nome do
prefeito José Esteves, tam-
bém presente, abriu os fes-
tejos.

Estiveram presentes, além
da grande ma^sa de trabalha-
dores e populares, o prefei-
to, os vereadores, os dirlgen-
tes sindicais e o corpo do
Tiro de Guerra.

PACIFICAR
Um grande comício encer-

rou os festejos de 1.» de
Maio. Falaram numerosos
oradores, todos sob os mais
calorosos aplausos da multi»
dão. Levantaram as reivindi»
cações dos trabalhadores, en»

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22*8518

tre as quais a imediata ele-
vação do salário-minimo, o
congelamento de preços, a re-
forma agrária, extensão da
legislação trabalhista aos
camponeses, o estabeleci-
mento de relações do Brasil
com todos os países. Os
aplausos da multidão torna-
ram-se ensurdecedores, quan-
do um dos oradores, logo no
inicio do comício, salientou
ser, hoje, anseio do povo bra-
sileiro a concessão de uma
anistia a todos os processa-
dos e perseguidos políticos,
desde 1945. Disse, por exem-
pio, o sr. Newton Rodrigues,
presidente do Sindicato dos
Têxteis, durante o seu dis-
curso, que «nossa pátria não
poderá progredir se seu po-
vo estiver dividido. Todos
querem trabalhar pelo pro- I
gresso da pátria comum e,
portanto, devem ser pacifi-
cados».

Falou também a srta. Apa-
recida Machado, em nome
das mulheres trabalhadoras ;
e donas de casa desta cida- ,
de, salientando suas reivin-
dicações. Propôs, finalizan-
do, o envio de .uma moção

à sra. Sarah-Kubitschek, que jfoi aprovada unanimemente.

Pretensões Absurdas da
Telefônica em Barra Mansa
Quer 15 mil cruzeiros para instalação de um
telefone automático e só dará o serviço

pronto dentro de 40 meses
BARRA MANSA, 8 (Do

correspondente) — A popu»
lação de Barra Mansa está
revoltada com as pretensões
absurdas da Companhia Te-
lefônica. Para se obter uma
ligação para o Rio, tem que
se esperar 2 ou 3 horas e
faz muito tempo qué vem
se reivindicando a instala-
ção de telefones automá-
ticos.

Agora que a Cia. concor-
dou em tomar algumas pro-
vidências visando atender
este anseio da população e
do comercio, o fez de manei-
ra absurda e inaceitável.

ASSALTO '

Para a instalação de tele»
; fones automáticos, a Telefô-

nica apresentou a seguinte
proposta, que vem merecen-
do repúdio geral: todos os
assinantes, antigos ou no-
vos, pagarão pela instalação
de seu telefone, 15 mil cru-
zeiros e a companhia dará

o serviço pronto no prazo
de 40 meses.

A fim de defender a po»
pulação contra as pretensões
gananciosas da Telefônica,
foi então constituída uma
comissão integrada por re»
presentantes da Prefeitura,
Câmara Municipal e da As-
sociação Comercial. O verea»
dor Waldemar de Paula Cou»
tlnho, membro da comissão,
propôs que a Cia. fizesse
um plano de ação popular,
de forma que os assinantes
participassem como adonis-
tas dos serviços telefônicos.
O representante da Telefô-
nica rejeitou essa proposta,
alegando que a empresa é de
capital estrangeiro e seus
Estatutos não admitiam ini-
ciativas como aquela.

A comissão vai promover
uma série de mesás-redon-
das para continuar os deba-
tes em tomo da questão,
tendo-se como certa a rejei-
ção do plano apresentado
pela Telefônica.

àrnSáSi Sh*L

_

Roupas brancas, Artigo» de
Camisas-esporte, Blusões,
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 ¦ Próximo à Pça. Tiradonfos

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Telefônicas do Rio de Janeiro

Representante da categoria profissional dos traba-
lhadores em empresas telefônicas no Distrito Federal e
nos Estados do Rio de Janeiro e de Minas Gerais.

Sede: Rua General Caldwell, 214 — telefone 43-3895

ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO
O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Telefô-

nicas do Rio de Janeiro fará realizar uma assembléia
geral extraordinária permanente amanhã, na sede do Sin-
dicato dos Trabalhactores na Indústria de Fiação e Te-
celagem do Rio de Janeiro, às 20 horas, sito à Rua Mariz
e Bairros, B5, onde será deliberado definitivamente a quês-
tão salarial com a Companhia Telefônica Brasileira, con-
siderando que este sindicato nada tem a ver com as ne-
Kociações entre a Companhia % os poderes públicos.

Dada a relevância do assunto a tratar nesta assem-
bléia, conclamamos a todos os associados à comparece-
rem em massa.

i

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1956

JORGE COELHO MONTEIRO Presidente

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoitos do Rio de Janeiro
ÁVIS0

Edital de Convocação

t« ^1? Fe?ente- edita-. convoco todos os sócios qul-
£-& 

rabdll,adores na Indústria do Trigo, (setor de moi»
r»J,' Gm pleno &%° úc seUB direitos sociais, a se reu-

nl j^to™, a5f.em.bleia geral extraordinária, a realizar-seai*d0 Sindicato dos Rodoviários, à Rua Camerino.n. 66, no próximo dia 11 do corrente às 17,00 e 18,00 ho- i
miln+T1 1 e > i:onvocacão respectivamente, com a se» !guinte ordem-do-dia: '

aprovação da ata da as-— Leitura, discussão
sembléia anterior;

— Discutir e aprovar medidas concretas sobre «*mento de salários do setor de moinhos:•» — Assuntos Gerais.
Rio de Janeiro, 3 de maio de 1956.

WALDEMIRO LTJIZ DA SILVa - Prê*íder,W
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dkfuontam.se hoje pela primrira vrzbmwbmblby- 100 MIL EGRESSOS VENDIDOS - NAO SE PODE APON*TAR UM FAVORITO - PEQUENA VANTAGEM PARA OBRASIL - TAMBÉM DARIL O ATAQUE INGU68- WMGTH
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AOS SEUS COMPANHEIROS

uno, eognomlnodo o Aomcm-flol do ataque bra fileira, i-wjMmwrd Ao/e contra o £ii0HiJ-i Teom

¦ ONPÍIES, 8 tAFPJ" —
¦"" Amanhã \w\4 primeira
><-.' .*=«- «i«n..ii!:ii.1. as sele*
•_*v, de futebol do Ura*»,, e
da Inglaterra, r.--.* encontru
ttht.iii.,, in.- anais do lute*
boi se ilcsenrolará à tarde,
no Estádio Narlunal Inglês,
o <i'm|iii.- Stndlum. de
Wembley, cujo gramado é
I.--..-I-..i.i.. exclusivamente pa*
ra essas grantlt-- ocaslfte*.

Todavia, «i|-¦¦ u do fato de
j.i lerem vendido* lOUOOü
Ingressos, es*» primeira vtii*
ta do lu.i-.ii A Inglaterra nfio
despertou ate agora o emu*
slasmo que merece. poUcoln*
cldiu com a final da Taça

da Ir* "^aterra.

*mrw#:-i**sm-m*çuk> m <**,»
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Brilhante Vitória do Itaquê
Caiu o Posse sob a pressão do Invicto — Voltou à vicc-lidcrança o Colúmbia — O Olaria

deixou mesmo a «lante rna» com o Palmeirinha
CONFORME 

estava pre*
visto. Incalculável imls-,

*'¦;;( :.i acorreu domingo ao
cair.,.» da Estrada da Posso,
onde teve lugar a prova mais
importante do «Torneio Pa*¦.;...i..i" , entre os esqun*
drõos do Posse c do ltaquò,
f-ste líder invicto do certame.

0 interesse despertado por•*'.im- prélio justificava-se pie-
namente, desde que se sabia
serem os clubes litigantes
veliio.1 rivais, acrescentando-
-se ainda a colocação que
ambos ocupavam no Torneio,
isto é, estando o Posse dis*
tante apenas 1 ponto do seu
nritagonlsta.

V TEXTO DO ITAQUft

Intçiada a peleja, notava*
•a-oem acentuado o nervo*

s !$np dos rapazes em cam*
p&aeni-o da torcida que so
••iitfjrcgava para obter o má*
xinio de rendimento de seus
iilolüs, Não eram ainda de*
corridos vinte minutos de
iôgò, quando Cachimbo, «ca*
pitáo» do Itaquô. conseguia
iojocar nas redes adversa*
ritfifíi pelota, nascendo assim
o primeiro tento da tarde,
•laji/flossa altura da partida,
a superioridade técnica do
grêmio de Zcca Bolão era
faro**notório. Os rapazes do
Posse, entretanto, emprega*
vam-se n fundo, chegando
mejímó a .fazer perigar a
mela itaqueana. Mas a rea*
ção surgiu logo, obrigando a
defesa do grêmio ae Josó
Detfííip a grandes esforços.

TENTO DE EMPATE

Num dos avanços do Pos*
se,"ainda sob intensa pres*
são nervosa generalizada,
foi ..infeliz o zagueiro n.' 3
do Itaquô, praticando um
tonto., contra. Esse impre*
visto, pareceu estimular o
quadro do Posse, que agora
organizava melhor seus ata-
quês. Mas não durou multo
a desorientação dos contra-
rios.

2.' TENTO DO ITAQUÊ

Recuperando o controle de
jogo, voltou o ataque ita-
queano a pressionar contra

a defesa adversário, tendoa
quase dominada. Numa des*
sas investidas fulminante*.,
surgiu do meia esquerda do
Kaque o tento que garanti*
ria a vitória «nal. Estava*
mos aos 42 minutos da fase
inicial.

CENAS DESAGRADÁVEIS

Justamente nesse momen*
to, surgiu o Incidente que
seria o moUvo da paralisa-
ção do prélio que, a bem da
verdade, vinha apresentando
os grandes lances do fute*
boi amndorista. Entusiasma-

do pelo feito do colega de
clube, o «capitão» do qua*
dro de Cachimbo, que tam*
bém atuara na jogada, con*
tinuava chutando a pelota
de encontro os redes, quan*
do o .miii-ii.i vencido, Vai*
domar, também constrangido
pelo fato, repetiu o entuslns-
mo do antagonista dando-lhe
um ponta pé. Estabeleceu*
•se cntAo ligeira troca de
palavras, sem maior impor-
tância. Todavia, fato mais
contristador estaria por
acontecer. O apito do juiz
deu por encerrada a pri*
meira fase da partida.

i
Kl Tllt \IH> O POSSE

DE CAMPO

.'.i na rua, quando se enca*
mlnhavam para o vestiário,
os «plvots» da rusga, volta*
ram a discutir, provocando
grande reboliço entre a assis*
téncia que ali acorrera para
apreciar futebol. Momentos
após, serenados os Ânimos,
ja se providenciava junto as
diretorias dos. grêmios UU-
gantes para. o afastamento
dos referidos atletas, quando
uma ordem chegava da dl*
retoria do Posse, que dava
por encerrada a peleja.

Torneio Inicio da Fábrica Bangu;

CONQUISTADO O TÍTULO PELO" PREPARAÇÃO yy

No «-m.ii.1.*. tudo isso mu-«Iara amanlta, As estradas
que levam n Wembley fica»
rao tão congestionada» co*
mo de hábito *» mllhóe* de
aparelhos da televisão fun-
«ionarâo às 13,50 horai paraacompanhar, a partida do
principio ao fim.

NAO HA FAVOR.TO
Com essa relativa falta ¦!.•

Interesse, particularmente de.
mrU> do» jornais, culm co*
luiuu esportivas estiveram
cheias do noticiou da «.Taça
Final» da visita dos jogado*
res australianos de icticket»,
•'• difícil predizer qual é o fa*
vorlto .

O» doía campo» mostram*
•o multo reservados, náo
quurendo um e outro í.i.-.t
prognóstico. Do um lado .os
brasileiros - dizem simples*
mente que esperam tirar en*
wlnamcnto» dessa -unida, de
outro, os Inglese» dizem queesperam uma partida muito
dura.

Provavelmente silo os resul-
tados de seus últimos encon*
tros que tornaram pruden*
tes os dois adversários. En*
quanto que o Brasil conse
gulu vencer n Turquia so-
mente por 1 x O, a torcida
inglesa ficou deccitclonaiiu
em ver quo o seu seleciona*
do obteve apenas um empa*
te frente à Escócia, em Glas*
cow .Esperava-se um resul*
tado melhor depois de vltó*
ria de «1 x 1 sobre o Espa*
nha, em novembro passado,
em Wembley. esquecendo-se
que durante o intervalo de
5 meses entre ns duas par*

Vice-campeão o Escritório — Dramática e
sensacional a peleja decisiva — As provas

A equipe do Preparação le-
vantott brilhantemente o Tor*
neio Inicio do campeonato
da Fábrica Bangu, cuja rea-
lização deu-se na tarde do
último domingo, no Estádio
do Bangu.

A equipe campeã obteve o
titulo após dramática luta
com o Escritório, em que íoi
necessário uma disputa em
pénalties para a decisão fi*
nal. Antes as duas equipes
haviam disputado uma par*
tida de 90 minutos e mais
duas prorrogações, as quais
finalizaram sem abertura de
contagem. A representação

do Escritório sagrou-se vice*
campeã do torneio .

AS PROVAS
O primeiro encontro do

torneio reuniu as equipes do
Maçaroqueira e do Tcceia-
gem, triunfando a primeira
por 1 x 0. Logo o seguir jo*
garam Mecânica x Acaba-
mento, jogo que finalizou
com a vitória da primeira
equipe por 2x1 tdecisão por
penaltes). No terceiro encon*
tro, o Transporte venceu o
Fiação por 2x1 (decisão por
penaltes), levando a melhor
o S.I.D.T. pela contagem ml*
nima sobre o Eletricidade, na
quarta prov *. O quinto jô-

REABILITADO O EXPRESSIMIO
A equipe do Expressinho,

cujas últimas atuações não
vinham convencendo, reabi-
Liou-se amplamente na tar-
de do domingo passado. Jo-
ganeto naquela oportunidade
contra o harmonioso conjun-
to do Engenheiro Leal. a re-
presentaçâo da Tijuca co-
lheu o triunfo de 2 x 1, num
jogo em que exibiu excelcn-

Alvinegro e Sporting
fataram Por lxlEmpi

Na peleja que disputaram
domingo passado, em Quln-
tino Bocaiúva, as represen-
tações do Alvi-negro e do
Sporting igualaram-se no
marcador. A partida, dispu-
tada em pé de igualdede pe*
los litigantes, finalizou em*
patada pela contagem 

'de
lxl, Os tentos foram consig-
nados na fase final, cabendo
ao Sporting abrir a conta-
gem, tento de Jesus. O em-
pate foi conquistado pelo Al-
vi-negro quando faltavam
8 minutos para o término do
jogo. Assinalou o gol o ata-
cante André.

O ponto alto do encontro
foi o excelente panorama dis-

ciplinar registrado. Os vinte'
e dois jogadores demonstra*
ram elevado espirito despor*
tivo, transformando a pele-
ja num espetáculo limpo e
bonito.

A preliminar foi vencida
pela alvi-negro que marcou
2x1 a favor de suas cores.
As equipes:

SPORTING: Paraíba; An*
tero e Rui; Vivinho, Jesus e
Biguá; Levi, Ivan, Galego,
Luiz e Berto.

Alvi-Negro: Adolfo; Valde*
mar e Ailton; Cid, Paulista
e Alério; André, Arnaldo
(Jau), Chico, Vadinho e
Manl.

I clinica m
DO H

J DR. SANTOS ¦
DIAS m

I e

MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento pela hormonioierapia e
alta freqüência especifica dã velhice
precoce da função sexual no. homem
Irritabilidade, fadiga e insônia nos

casos indicados. Enfermagem a cargo de técnico
e profissional diplomado.

te futebol. O fc^to do Exprcs*
sinho ganha maior realce
por ter conquistado no pró-
prio reduto do adversar.o,
onde o Engenheiro Leal di-
flcilmente de-xa dominar.

Os lentos da equipe ven-
cedora foram assinalados por
Reinaldo o Jair 11, cabendo
a Valdir consignar o único
goal dos vencidos. As equi-
pes:

Exprossnho: Jair; Chiqui*
nho e Mário; Jair II, Euzó-
bio e Durvali Dito, Reinaldo
II, Dourado e Romeu.

Engenhcro Leal: Nélio;
Elzio a Aldir; S^dnei, Tião
e Alcir; Luiz, Aumari, Jor-
ge, Wagner e Valdir.

Na preliminar, refgistròu-
se um empate de 2 x 2.

go íoi vencido pelo Prepara-
çflo, que se impôs ao Maça*
roqueira por 3x2 (penaltes).
Na sexta* partida, o Escrito-
rio abateu o Transporte polo
marcador de 2 x 0. conseguin*
do o Preparação, na sétima
prova, derrotar o Mecânica
por 1x0.

A última prova do torneio,
na sua fase eliminatória, reu*
niu as equipes do S.I.D.T. e
do Escritório, vencendo ôste
pelo marcador de 2 x 0.

VITÓRIA FINAL DO
PREPARAÇÃO

A partida decisiva, confor-
nie aludimos no início, teve
desenrolar dramático. Fir- |
mes no desejo de conquistar |
o titulo das duas equipes íi* \
nalistas se lançaram a luta jcom decisão e vigor, dando
o melhor de suas forças em jbusca do almejado triunfo.
A partida finalizou com zero |
a zero no marcador. Veio a ]
primeira prorrogação e o
marcador não se alterou; '
veio a segunda e o zero a |
zero persistiu, fato que levou I

a mesa encarregada de cliri-
gir o torneio a determinar a
decisão da p~ova na cobran- ;
ça de penaltes. Ai venceu o j
Preparação, que converteu |
duas penalidades contra ape-
nas uma üo Escritório.

. As duas equipes atuaram
no torneio com a seguinte
constituição:

PREPARAÇÃO — Baia-
no; Paraquedista e Gringo,
Edson, Everaldo e Altamiro;
Nivito, China, Maurício, Zi-
to e Radário.

ESCRITÓRIO — Zeca;
Gualter e Valdir; De Paula
(Pedro), Teixeira e Dunga;
Albano (Hélio), Moacir Bue-
no, Menezes e Cosmo.

A equipe campeã do tor-
neio recebeu belos troíóus pe-
lo sensacional feito conquis-
tado.

1 /»<**' \ ' Oi1 i^ jfC

Billy Wright, capitão do
quadro Inglês, é considerado
o melhor jogador do mundo

em sua posição

«idas ..-, j..':.,.i,.i,-:, podiam
perder sua forota e o qua*oro a sua liomoBeneldailt*,

BRASIL LEVARIA
VANTAGEM

i¦*••=•.«• átimo ponte .ir via»
ta o Urasll devera levar van*
tagem amanha h tarde poisapenas uma modllleaçao. a
mudança do centro avante,
foi feita em relação ao time
que jogou em Istambul.

Em troca, o ataque Inglr*
foi completamente remode*
lado em comparação com a
equipe que prcllou com a
lí-ieócia. Unicamente o mela
esquerda Ilaynes conservou
o seu lugar. Desse modo,
uma linha de atacantes mui*
to experimental é que fará
frente ao Rnull.

FALTA DINAMISMO AO
ATAQUE INGLÊS

A fim de realizar um me-
lhor entendimento entro os
seus jogadores. Walter Win*
terbotton «tcam-mannger >
Inglôs íta o quadro disputar
3 ¦ inai.-h-, ti,-i , m.,s o
ataque mostrou-se ainda com
falta de dinamismo no últl*
mo treino de ontem. Somcn*
te o veterano extrcma-dlrei*
ta Stanley Matthcws e o
jovem in--ia i- i-tn-iiid íi.iync,-
— ambos soberbos controla*
dores da pelota — estiveram
verdadeiramentu Impressio-
nantes. O centro-avanto Tay*
lor procurava driblar demais,
Grainger, que estrela na ala
esquerda, foi rápido o nada
maio e o mela direita Aiyco
raramente estôve cm ovidôn*
cia.

DUELO DE DEFESAS
Por outro lado, ccnsura*sc

o; atacantes brasileiros porcontemporizarem demais em
frente ao arco adversário.
E' certo que revelaram essa
inclinação no domingo, du*
rante o seu <match*»-trcino
em Fulham. Nenhum dos
atacantes quis assumir a
responsabilidade de chutar a
gol

Desse modo. pode ser queo match de Wembley seja
dominado pelas defesas. Com
efeito, as defesas parece'quesáo os melhores trunfos das
duas equipes. Coda quadro
possui um elemento que C*
considerado como figurando
entre os melhores jogadoresdo mundo — Wright, capitão
e centro médio dos ingleses
e Niiton Santos, capitão c
zagueiro esquerdo dos brasi*
leiros. Além disso possuemambos bons goleiros e za*
gueiros e médios sólidos e

íflllon Santos, capliao da seleção bmtlctra, ê apontado
pela critica européia como o pialor em sua imicâo

que tem o costumo de jogar
juntos, embora empregem••Isicmos defensivos muito
diferentes. O resultado da
partida poderá, pois, depen*

rebros» dos dois ataqutf^
Haynes de um lado o Didl dtr f*
outro. A vitória poderá ca*

. AS EQUIPES t,
Eis a composição dos dois

quadro:.. Urasll: Gilmar;
DJalma Sumos, PnvAo e NU»
ton Santo-.: .:.:.., o Dequ.*

der. ao quo parece, dos «ei* nha; Paulinho, Álvaro, Glno," 
--WSJTsWMioiclro.

- *tr;*l.*tterra: Heg .Matthcws;
intTi e Byrnej Clayton, Wrl*

ber ao eampo cujo mela-os* r St^e r^ewards, Stanley Mat»
aliow*«A4ytto, Toylor, Hay.*--n* •«•-»-•* :er.

O* árbitro será o cr. Gul*
gue, da Franca.

querdo conseguir criar mais
ocasiões nara seus compa*
nhclros. Porém, os atacantes
brasileiros dcvor&o chutar
com mais precisão do quo'
nos 6 encontros anteriores.
ila excursão européia, pois 6
possível que os ires meias In*
glèscs que acumularam um
total de 7-1 goois para seus-
clubes nesta temporada jo-
guem melhor no grande ce*
ii.ii vi de Wembley do que no.
pequeno gramado do Banca
da Inglaterra, cm Rochamp»
ton. E há sempre Muttltcw.s,
que a capaz da ganhar uma
partida sozinho —• como a
condição, todavia, quo possa j
tocar na pelota

INVERNO
JdltíOKOSO

;
1
»¦

1 ' ... II ¦>¦..; i..tu-
ra, v.il str dai mm* bal*
xtis. pur Isnu você devo !
upr-m-iiur fute» preços:!Swêttf üo IA com foi*
tro a CtS '--vn. Coleto
do i.'i com feltro a CrS
180,00. AMAUlty. ltuu
Oa »'.l. 31S, 1* an-
dar. ltuu -....-." de Abril, i
7, loju. Atendemos pelo :
retminiUo.

&.:;»,-:*.;;r;

IRÃO PARA; ESTOCOLMO
OS CRAQUES RUBRO-NEGROS

DEPENDE DE MATTHEWS
O SUCESSO DA SELEÇÃO

INGLESA

. _Ós jogadores do Flamen-
go, Pavão, Dcquinha, Pau-
Unho e Evaristo não re-' gtessarão ao Rio com a
delegação, brasileira, pois,
segundo comunicação do
Flamengo, seguirão ama-
nhã de Londres para Es.
tocolmo, ondo aguardarão
a delegação rubronegra,
que seguirá dia 18 para a
Suécia. Os jogadores do
Vasco da Gama o do Bo
tafogo também ficarão na
Europa" com seus respectU

. vos cliibea.

Ganhou Goleando o Ás de Ouro
' Cotejando íôn-as com o
conjunto do Tratores, de Pie-
duefe, em jogo amistoso rea-
lizado ciomingo passado, a
equipe do As de Ouro obteve
sensac onal feito: impôs ao
seu contender a impressio-
nante goleada de 11 x 2. A
popular equipe de Inhaúma,
como aliás sugere o vulto do
marcador, dom-nou a peleja
amplamente, impondo no
gramado de forma total e
iibsolula sua maior categoria
e classe.

Os artilheiros do Ás de
Ouro foram Zoz mar e Mario
II, ambos com três tentos.
O marcador da conludente
vitória foi completado por
Aristides (2), Jair (2) e
Didi.

Na preliminar, o Ás de
Ouro voltou a triunfar, des-
ta feita pela contagem de
•i x l. .

na mulher.

(NOS CASOS INDICADOS) — Con-
sultá popular.

. RUA SAO JOSÉ, 50 — 95 ANDAK
t—* CONJUNTO 903 — TEL.: 33-6380

¦V 0 •Smr*S*SST*"m^m' '. J
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i Dns 14 Ah I

^^ ! 10 horas. SÈ

DR. A. CAMPOS
(Cü-urgiã-o-Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis o operáçõe», da
boca, BiaOGIiS FIXOS B MpVISIS (Eoach) com material
•garantido, po;; preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo o' 9 — sala 801. Segundas, quartas e sextas-feiras

 Telefone: 52*6225 

Aos leitores da IMPRENSA -rf^fi ^SãSv
POPULAR, 10% de desconto MJhÀ V^»-O^Í^^\

ÊÊÈ^Wií ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHOIiAS - PREÇOS

uE ANTIGAMENTE - MÁQUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS,

TEODOL1TOS, ETC. - (CONSERTOS EMGERAí/

rodos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
.Largo de São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

LONDRES, 8 (AFP) —
«Vitória brasileira ou empa-
te», tal é o prognóstico do
famoso técnico do futebol
austríaco, dr. Willy Meisl,
para o encontro de amanhã
Brasil x Inglaterra. '

Num artigo publicado pe-
Ia revista semanal esporti-
va «Sporting Record», o dr.
Meisl escreveu: «Tudo de-
pende de Stanley Mathews.
Os passes tle Matthews, se
tiverem a sua habitual preei-
são, podem quebrar a me-
lhor defesa que os brasilei-
ros organizaram até agora.

Se os companheiros de
equipe de Matthews soube-
rem explorar esses passes,
a Inglaterra marcará gols.
Senão, ela não marcará>.

ARGENTINA CONTRA
. A ITÁLIA E

BUENOS AIRES, 8 (AFP)— A equipe nacional argen*
tina de futebol enfrentará, no
dia 24 de junho, a equipe na*
cional italiana e, no dia 19
de agosto, a equipe tchecos-
lováquia, — anunciou ontem
ã noite o presidente da As*
.'.ociação Argentina de Fu*
tebol. Realizar-se-ão esses
dois «rnatches> no Estádio
Monumental desta capital,'
que tem capacidade para abri-
gar cem mil espectadores.

O dr. Mekl acrescenta quoo nível do futebol brasilei-
ro baixou ligeiramente de-
pois dos dias gloriosos de
1952, mas sua defesa é bas-
tante boa para conter tudo
que podemos maquinar e.
embora seu ataque não seja
tão bom como habitualmente,
a vitória, contudo, deve ities
sorrir*.

FLÁVIO COSTA
ESPERANÇOSO

LONDRES, 8 (AFP) —-
«Encontramo-nos no fim da
nossa preparação. Estamos
cheios de esperanças», de-
clarou à imprensa o sr. Flá-
vio Costa, treinador da equi-
pe nacional brasileira após a
última sessão de «distensão»
do quadro brasileiro que de*
verá enfrentar amanhã', em
Wembley, a equipe nacional
britânica de futebol. Esses
últimos preparativos foram
realizados hoje de manhã no
parque público situado dian*~
te do hotel que abrga os
jogadores bra:ibiros. De seu
lado, os ingleses realizaram
um sério trabalho preparató-
rio. Notadamente no tiro ao
arco O seu treinador decla-
rou laconicamente: «Os in-
glêses têm a seu favor a
capacidade e. a rapidez. Se
quiserem transpor essas qua*
lidade no seu jogo, terão sé-
rias possibilidades amanhã».

Empatou \o Vasco e
Perdeu a Portuguesa
Jogando ontem na cidade sueca do Malmoe contra o 1

clube do mesmo nome o Vascp empatou de 1 x 1. O clube!
carioca deixou boa impressãp. Aportuguesa, no entanto,!
não foi feliz, sendo derrotada, ao úítimo minuto, era Nor*-''

kooping pelo AI.1C, por 2x1.-- - * - ¦
ii i in _ , /

Rumo a S. Paúlt) o Flamengo

LIVROS E REVISTAS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — Sobrelojá- '

Telefone: 52-3483 »:

!

m U-V _!!oscou
TRANSMITE. PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 ÀS 21 HORAS

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio ÇéhtraMe
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 31 e 41 metros.

A delegação do Flamengo .**
seguirá hoje pela manhã pa-
ra São Paulo, onde o clube..
da Gávea enfrentará ama-
hhã à tarde no Pacaembu^i
em jogo amistaso o Corin~
tians. A delegação do tri-*
-campeão carioca está assim
constituída: Chefe — Fadél
Fatiei; técnico — Fleitas So-'
lich; assistente — Jaime de
Almeida; e os jogadores AriJ^
•Anibal, omires, Joubert, Seij-,*
vilio, , Jàdir, Milton, LuiS"
Roberto, Jordan, Joel, Duc%;*
Rubens, Dida, Henrique, Be-
nitez, Zagalo, Babá e Osnl

::: TRICOLORES
.RESPONDERÃO AO~~ CflUTO DO RIO

Ainifá'hão foi concretiza*,
da a venda dos passes da
Veludo, Lafaiete, Duque V
Vitor, do Fluminense, para o
Canto do R-o, que está dis-
posto a reorganizar sua equi*
pe conranaottd4M- e. ht ii
pe'contratando também)
A(Jésíó'!c Pedro Bala, do Vas-
co da .Gama, Falta ¦ ouvir os
jogcidores tricolores para sa-
ber 'se"êles concordam ou
rijío.

r(

Acredita na VifQriá::daIm.. lenra
LONDRES, 8 (A. F. P.) — "

«A Inglaterra pode vencer o .
Brasil», prognosticpu, hoje,, o •
«Evening Staridárdíj o único |jdos três vespertinos desta *
capital a aventurar um pàl-»
pite sobre o jogo Brasil x In- -
glaterra, que se realizará •
amanhã em Wembley.. __"

O cronista de futebol do.
jornal, Harold Palmer, escre*
veu principalmente: «os bra*'
sileiros desejariam imitar os '
húngaros, que nos derrota*.
ram por 6 x 3, em Wembley, >
em 1953. Querem ser os se- •
gundos a nos vencer em nos- J
so próprio campo. Creio que ,
ficarão decepcionados. Não *:
que eu tenha uma alta esti* *
ma pela equipe inglesa. Sua)
atuação contra < a Escócia,,
em Glasgow, no mês passa-1
do. ,nâo foi muito animado* i
ra, mas aò menos a sua defè-
sa era boa. Os defensores
deviam estar, portanto, em'
condições de conter os ata-
cantes brasileiros como ós
zagueiros portugueses, súí-
ços, italianos, tchecos e tur-
cos. Os brasileiros encontra-

h
rão o sistema dt -nslvo in**/
glês muito mais sólido. Os'
defensores infriéács marca»'
rSo os'seus adversários mui*
tomêlhõf e de muito mala
perto do que o fizeram os
defensores dos outros qua-
cfros-com- que o Brasil jo*

0 Rei Dos
Blusões

I
f"? AMAURV oterece opor- *g
ú tunldades especiais paru p
^revendedores, com p
|o mulur estoque ae blu- &
g soes. camisas, cuecus, cal- *0
*| eus, etc. Vende díretar %
p mente du làbrlcu uo con- %
% sumldur. Vuntugens ex- [gíg cepeionuis. Veju e cumpa- fg
i.re. Ruu.da Àlfãndegu, 318 *|
^ — 1» undur. Uuu Vinte «
gde Abril, 7, loja. Atende- *§
fg mos pelo reembolso. pI

No qüè concerne aos brasi*
letros-julga Harold Palmer
que 'o seu ataque ainda não
é'satisfatório. O espírito de
equipe não reina suficiente*
mente,-«Os atacantes — dis*
se,.êle.»—.sabem chutar. Po-
dem' srorgulhar da maneira,
corno controlam o balão. Mas"
negligenciam a arte de en-
viar a pelota às redes».

-í

AÜv^ro Nervoso
LONDRES, 8 (AFP) —

Dos; onze jogadores de fute*
boi'" brasileiros que amanhã,
enfrentarão, em Wembley, o
selecionado inglês, Álvaro é
sem dúvida e de muito o mais
nervoso, deles todos. Mas a
causa da agitação do mela* .•dirèrta-não é o jogo e sim
uma ,'fotò'grafia qué hoje lha
chegou 

"do 
Brasil, pelo Cor-

reio. A foto mostra sua bo*
nita esposa, Aurora, sentada
em' .seu leito de hospital ten-
do nos braços seu primeiro,
bebê, nascido exatamente há
um^saTiana, quando a equi-
vKso. .encontrava na Turquia,'..©.'orgulhoso 

papai faz to*
dos'os'seus companheiros de
cíâaüró;'"admirar a fotografia
e, compreende-íe que êle te-
nha pressa em regressar ao
Brasil.

m
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PODEM BARATEAR AS VERDURAS JUMENTOS: LEITE E AÇÚCAR
/nquéríto Para Apurar

Violências Policiais
O st, Nereu Ramas, miniatra du Justiça, >i> U - •i  a«i-,,:•...•! ii* .*,,..., ur.. ..mi apurar a» ,.,.:,-„,,.,, ..,./,,(,i, /*.

/o Hirdh-.i Yedtia Menezes Racha, ditetaru da Amatiaçãa Ve»
«.(•nn i do fíÍMlrita Federal, quando foi invadida pela pakiiii j» íi'.. i a !>-.!. .i.i .(«,- i.i...},. /-.. ..i,ií,(,i de Copacabana a
r«-«i «i! i «t í-i.i ...iif.n. i.i. i.'iiii-»iiiii.i«, u médica nu* *il<
uuu.» .!i-u de gestação e <i« ameaços •- < wl«íin iau < in.»<iitini
a mu.(. .d seu ;«í'n. -I ./»>i .V.f.di Meneses prettau depoi»
mesta tta sede do I' •'¦'« foi de Pimtlüaçãa doa Distritos
Pululais juntamente eam seu espàto. Rui Rocha, que forama (Hii.i.ía . - i ¦¦ rutfo p submetido a torturas.

r -*MM*i^>»-i**-«--V->*j.'*-W-*»i>1^**.*^^ <»>»*«^*l»*>»-«*<>^»»*»»<*»*p*IW>*»**>«*>*»«W**»l»-«t*>*l»^^ , -

ASSEMBLÉIA DIA 15 PARA COBRAR A MENSAGEM:

I NOVAMENTE PROTELADO NA P D F
! 0 AUMENTO DO FUNCIONALISMO
/¦iiiu'i.M.r>n.i'ijV'w"if>.'Oi^~w~M''ii*M^rirrriT^ii~i^~rin*'i"ii-"ii**i'"•*"• 

^r*'"'~*fc''~'~'''i~Jir~Or<>t'w'i»r-ii'i.ii«uii-rwi.sií,il-i"i,j ¦ '.-lot.ti

O 
Prefeita Negrão de lAma, ontem, adiou
d i* uni,;,, ili, se* (¦ i ,1 hi.l.i m«,i«i, i|»i! qut>

S» ..¦ i..:,n.,1 /i..,,r tu. 1':.: i. ... i-: i„nt<i«W«l pa
-.1 '«.i--».-..>-!,. , ,iií, «,*«,!.. «Io .i'.!i ..,..'
do ...... ei., du '¦¦'¦¦¦ í. ¦¦¦ *: >»* i ¦. ¦ «Iu Ptrftfitura-
>'• ¦<- ¦ •¦* 4 i. 1...Ii.. mth;<R•* .,...'.?.»/• i' i !•«.'•¦rim*,, informa a tiniam f. «Ia Prefeito,

.(f ¦>¦..< mim o cr, Negrão de l,ima a ettmpra-
utUuÈ«'««! o i'..', 11 .;., .ru .-;.* „,i,i.ir» ,i, |f«=r-
•. ul.ifr. .(!i..,i. ,;.!,. «lü , ^i i.i. «| ,.itn»(!.». in A
«' l.rl.,1 llmii. ii.ll, ,-,,,,..,,(.. o illi "w if.*. f '-.

Ire o« ,n.i> io ,- 15, Ate agora o prefeito ain<
du não divulgou se reeebeu ou não «•• »*/or*

»'i.i,.> j .,.,. pediu aa sevreiãrta de finança*,
O ,i..i tu. j.ini iiuiihiIii r»M ihhh.k/h <« <V ,'
MÍ«1o, será feriada, Reatará ua prefeita am
na* um «Im «lnninf. esta «immii, p,4i ve,!,
:.¦;...• ria ír.ji.i.1.1 a *.ii..i.i.. «le ¦ •-.,... ert*di*eir
a a dominga A segunda feira pránma *i »«•-

¦ .1 a >*'»•««.« da . i «. iiisiii. .d. j.«.«.-!. íí,i «ii,,
< I . I. .if< ...-:./,. j.n.l :/.|ii/..li leia|Ni,

ttntrelanta, os «t-f i i.(.»r». no ,!,, 13, nM,
«í*m»« rm <i.»ff..t.i.i.i pura cobrar « emia
«bi >•.«¦«• i.,. i. e reclamam a aumenta igual
aa das federais e «i partir da janeira.

TODOS PROTESTAM:
*w^y^»»%^^^.**ie*».*»iw>^*.*w^yM-^W^^p>yN*i >MMMM-MMMM--.**MM*>'**-*-M*>**i*->****V--»*-*^^ '**V^-'

BONDE A DOIS CRUZEIROS POR
SEÇÃO: CRIME CONTRA O POVO
l, '\'l ii 1^ It
L;, <nmku muH9iié>#i Hk> J
K•'•- f^8 C J
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Indigna-ção popular diante da elovavfio du 100 por cento dus tarifa*»
de bonde — IMPRENSA POPULAR ouve piiMwigeiroü do bonde

Piedado — Precedente iierigoKO

^Populares no Tabuleiro da Baiana falando à reportagem
de IBIPRBN8A POPULAR

O 
exorbitante aumento
da» Lu ii..-. do bonde,

encomendado pela Light, ja
íol sancionado pelo prclctloe, nos próximos dias, os pus*
sagelros put*siir**o a pagar
mais um cruzeiro por -.¦•.>>.
ne o povo nAo levantar •.<¦«¦-
mentes protesto* contra o
abusivo golpe do truste ian-
quo canadense.

A noticia da elevação de
100 por cento nas passagens
de bonde íol recebida com
revolta pelo carioca, que cs*
tn cansado do ver o custo do
vida «ublr, sem que nenhu-
ma medida soja tomada pn-ra pôr paradeiro a isto. Na
enquetc que ontem realiza*
mos com passageiros em di-

ui-"-. abrigas dc bonde o
mesmo dontro dou clétiicoi
espelham bem n revolta po-
pular.

IGUAL AO ÔNIBUS
Pagar o aumento do

bonde com quo dinheiro? —
foi a primeira rc*po*tn colhi*
da pelu noMa i.-im:i,««:-'iii.
nn ouvir o sr. Ricardo Alvw.

i: prosseguiu:Pago daqui do centro
da cidade no local onde mo*
ru, Piedade, clob cruzeiros,
Com o aumento terei do pa-
gar 4. Sairá ao preco do onl*.
bu.«. Com o salário que ga-
nho, salário minlmo, só cm
conduçfio Irá uma grande,
parte. E a lamtlla?

No abrigo do Tabuleiro da

\ Populares Feridos
\ Pelos Policiais

O comcrciárlo Josó Olivel-
in de Paula c o operário jo*
ué Ruas íoram atingidos on*
tem por tiros disparados por
policiais que tentavam pren*der Benedito José dos San*
tos. Armando Ferreira da
Silva c Geraldo Ribeiro de*
nunciados por Jesus Calo c
Alipio Batista, proprietários
do Bar Flor da Mocldade
quando se encontravam no
interior daquele estabeleci*
mento. Depois de avisada a
policia, cstabcleceu-sc uma
conltisfm Infernal nas ruas
Carmo Neto, General Pedra,
João Caetano c Comandante
Maurltí, com bombas de gas
lacrimogêneo estourando, ti*
ros disparados cm tMas as
direções, interior de residén-
cias vasculhados por poli*
dais armados, na presença
de moradores aterrorisados.

Finalmente, depois de mui-
ta correria, depois de multo
tiro ter ameaçado a seguran-
ça de dezenas cie pessoas, ío-
ram •presos os acusados, íe*
ridos por balas de revolver
ou metralhadoras.

MODERNA 1T0CICLETA SOVIÉTICA, TIPO "M - 53"
Um moderno tipo do mo-

tociclcta, marca "MSS",
começou a aor produzido
em massa, desde marco
último, cm Kiev, União
Soviética.

O motor da nova máqui-
na tem uma potência do
30 cavalos-vapor o consomo
S litros do gasolina ape-
nas por cem quilômetros
percorridos. ÍVo clicftd ao
lado, dois engenheiros da
fábrica fazem um relato
das características da nova
máquina.

(Foto distribuída mia
INTER PRESS).

Serão restabelecidos 400
dos 1.240 cursos de alíabetl
zação de adultos extintos na

- Bahia, no ano passado, com
recursos fornecidos pelo Mi
nistério da Educação, segun
do acordo assinado ontem.

Para receber direitos auto*
rais do discos gravados por
Augusto Colhciros para as
companhias R.CA. Victor,
Toda América, e Odeon, re-
qucreii ontem um alvará ao
Juiz da £.* Vara de órfãos,

.!>. «loseflna dc Castro, em
nome do sua fillíà..

ic
, O presidente da. COFAP

reiterou ontem aos jornalis
Ias a sua disposição de im
pedir o aumento do preçodo pão. Repeliu, na mesma
oportunidade, as ameaças de'«loek-out» feitas pelos pro
prietários de padarias. . .

Entregou ontem suas ere-
deliciais ao presidente Kubil-

. schek o novo ministro pleni*
potenoiário . da União Sul-
•Africana, senhor Terence; II.
Enstaco,.;.,". \

A presidência da COFAP
decidiu ..a,nular uma negoefa-

itá esboçada.- na 'administra
• 'ção, antçribrl quando se pre
tendeu yéhcíer 'como íerrp
«velho 50 viaturas do Serviço
de Transportes da autarquia.
Das 50 viaturas, 30 foram
constatadas' que; podem ser
recuperadas. As demais se

;íâò vistoriadas e, se neces.
siário; véhdidas em hasta pú
bllca.

«Deposite os 40 centavos»,
foi a notificação do Juiz
Cristóvão Breiner ao IPASE.
Em ação que corria na 8.'
'Vara de Familia o Juiz de-"terminara uo Instituto que
depositasse no Banco do
Brasil, cm muno do menor
Eduardo Rozemim, a Impor-
tância de Cr$ 5.840,40. Por
esquecimento talvez, o IPASE
deixou os 40 centavos de
fora, inas o dr. Breiner não
concordou.

ÍC.0 ¦ almirante Augusto. do
Amaral Peixoto foi npmea
do, ontem, presidente da

.Caixa Econômica Federal.
»^VWWNAAAA^W<>»«V«l?.

PROTESTO
CONTRA

A LIGHT
O sr. José Constando da

Silva esteve ontem, em nos*
sa redação para protestar
contra o aumento absurdo que
a Light obteve nas tarifas de
energia elétrica. Declarou êle
que, há poucos meses, paga-
va a metade do preço que pa-
ga hoje pelo fornecimento
de luz.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 2?-8518
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Em. Julgamento Esta Tarde
o «Habeas-Corpus» de Ademar

O 
Supremo Tribunal Fede* I
ral julgará hoje à tar- 1

cie o pedido de «habeas-
-corpus> impetrado em favor
do sr. Ademar de Barros,
atualmente refugiado na Bo*
livia onde aguarda á deci-
são daquela Corte.

Embora com o seu julga-
mento marcado para a se-
mana passada, o recurso ju-
ridico do patrono do chefe
pessepista somente hoje te-
rá seu julgamento efetivado
em vista do ministro Afrâ-

n io Costa ter declarado quesomente poderia pronunciar--se sobre a matéria depois
de estudar c conhecer as pe-
ças do processo anterior, quena sua opinião está enrrela-
çado com o presente. Foi
então marcada a data de ho*
je para a de julgamento do
:habeas-corpus» de Ademar de
Barros, ao mesmo tempo em
que foi pedido ao Tribunal
de Justiça de São Paulo os
autos do processo anterior.

Ii.i*.iii.« estava a «enhora
Margarida Soara*. H.-;-. à «m*
pera do bonde. Procuramos
saber sua opinl&o:

Daqui a Piedade de
bondo vai cusUr seis crurel.
ros. SAo dua* ae*)6cif. 4 cru-
xclro*. Mas um«. obra wtA
interrompida e tomos pori"*i do tomar ouleo bond**:
mais dois 11 u.«<ír«n. A U«,ht
for. «•.«¦• obras «* Interrompe
depois para roubar maia ntn*
dn. Fora o luoso que JA tem
de um bllliflo do r-n.iw.mv
Todo» devem protestar para
que <i prefeito volto atrás.

PREFEITO NOMEADO
Ainda no Tabuleiro da

Baiana, ouvimos o ir. Lu*x
Garcia de Sousa, que nos
disso:

O aumento 6 uma me-
dida antipática. O prefeito
»c ci*qucccu do povo porquenão foi eleito pelo povo. A(.'.mi ir. que foi eleita polo
povo não teve o atrcvlmen-
to de aumentar, mas deu ao
prefeito verdadeira delega-
çfio dc poder» para quo o
prefeito aumentasse. Sc hou-
vessd prefeito eleito queriaver...

* um procedento pcrl*r.".-n. «li¦ «• o passageiro Gáu-
do Mendes Lima. Dnqul pordiante, o prefeito sempre te-
rá o pretexto para lançar
mfio dêsso precedente c au*
montar contra o povo. Tudo
Isso visn antipntlzar o povocom o governo.

LEITE E AÇÚCAR AMEAÇADOS
DE SOFRER NOVOS AUMENTOS

0-*-a<" 
t o «vu.-.n estão ..nu.......!¦-1 de «Hilrer um novo

o apreciável aumento de pi«•*.•'•>. atilei, que ns novos
hU.-ib de üiiiiiii«>siiiiiiiin.- ftejani MHiuer eiiuncuidoii, i-
io porque o Instituto du Açúcar ¦• do Almil e n Cutipeui-
nv« Central dom Produtun-v> de Leite enviaram h COFAP
doU memoriaU em que solicitam .< «provaçàu du* au<
nvmloa a pretexto de que o custo, dc iiiiiImi» us pruduiuvvem n.*h.i.i olevadu «• o nerà ainda m... wm » novo *.«i.
liomlnhnu. Na realidade, o que pretendem o* dui<t gni-
!•.>«. i«-f,|Niiis.,\.-»n prla ju, .iu-...-. c • i-(r.l.Hic*.*» d» leite «>
«to iiçtn-nr è obter o numentu de pi«•«.-.i-. para anul<ir. nn
prAik*. a Ju»ta melhoria salarial du* ii.ilMilhniluri-i»
>•% 1'AMA O AQÓÇAE, I CRUZBDtO PARA O l.KITi:

Segundo o processo ora em c-íiudos na COFAP, u au*
mento do açécar é solicitado pelo IAA na biwc ile 30'«
o maia sabre oa preçox atualmente cm vigor. O açúcar,
caso apro-mdo o oiomiKo. subiria de Cr$ !).:>0 pat.i CrS.,
i-*.:»o por quilo. JA a CCPL. solicita uni aumento do 1
«tu/cito por litro de leite, que subiria uu de V criuci*
rea e 20 centavos para 8 cruzeiro* o 2«J centnvu*-..

Fnlando, ontem, aos j»rnnll.-*tas. a pnt>t(ieiuo da
COr*AP, coronel Frederico Mindcln. d«*clnruii wr contru*
rio nom nretendidas aumentos do leite e do açúcar. Sobre
Am* último produto disse u y.. .' • ..- «in COFAP:— Km viagem recente que ílr. ao Nordeste, princl*
ixilmcntc A Reclle, runstatei que a -uuaç.1» do mercado
de nçtif.-ir é excelente. Nada há que ¦- vt -.¦.> qualqueraunvmio de preços.

Embora o presidente da COFAP tenha declarado sun
oposição aos aumentos de preces du leite e do açúcar,
a população só poderá íkar ceiia de que i:tto ocorreráse. ao lado da COFAP, ela lormar barreira coiuni os pre*tendidos asji.tltus. Dc resto, os exemplos do açúcar e do
leite vem demonstrar mnls uma vez que juntamente com
os novos níveis dc salários-minimos torna-se necessária
a adoção do congelamento dc preços, particularmente dos
gêneros dc primeira necessidade. O .ciumento c osnovos nivela dc salários sáo reivindicações comuns detodo o povo c devem ser colocadas no mesmo pi de igual*dade, uma complementar da outra.

(9M iff *-*SAMTOS".*>Ti-<*.i,\?ít.
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Não Peimitiiá o Povo
O Fechamento da Câmara
Indignação popular contra o plano de que é porta-voz o Integralista
Cotrlm Neto — Uma avalanche de desgraças cairia sobro o DJotrtfo Fe-deral com prefeitos nomeados esemterquemos ffinrtai

Provocou os mais veemen-
tes protestos na Câmara Mu-nicipal a atitude do verea-
dor Coü-im Neto que, em um
programa de televisão, pediuo fechamento da Câmara pordois anos, alegando ser isso
necessário para "que o Pre*
feito podesse resolver os pro*blemas do Distrito Federal.

INDIGNAÇÃO POPULAR"
Combatendo a reacionária

e antipopular tese do inte*
gralista, o vereador Gladsto-

ne Chaves de Melo ressaltou
a indignação popular quedespertou as palavras do sr.
Cotrlm Neto. Logo após o
encerramento, do programana televisão, inúmeros tele-
íonemas, partidos de clda-
dãos de todas as cores pollti*
cas, protestavam junto a es-
tação emissora do programa
contra aquelas afirmações
do vereador que traia o man-
dato.

PODEM SER BARUTEADOS
OS PRE(0S DIS HORTALIÇAS
O conselheiro Antônio Ger*

hardt denunciou no plena*rio da COFAP o aumento
dos produtos horti-granjeiros
como simples manobra -dós
especuladores do Mercado
Municipal. Tomando paraexemplo o caso concreto dos
preços dos tomates disse o

E' a conclusão a que chegou a comissão de conselheiros da COFAP que estudou o problema
Especulação e impiedosa exploração dos pequenos lavradores, dois fatores de carestia — 0

exemplo do preço do tomate

O conselheiro Antônio Ge-
rhadt, autor ão*reÍat6rio ãa
subcomissão que-estudou os,-

preços das hortaliças
conselheiro, representante do
Sindicato dos Economis*
tas. no plenário, que seus
preços foram elevados
de 14, 16 e 20 cruzeiros pa*ra 18, 20 e 24 cruzeiros sem
que houvesse razão para tal.— Ao contrário, os preçosdos tomates deveriam baixar
neste período, já que esta*
mos em plena safra e com
a praça abarrotada. Todavia,
os controladores do comiér-

cio atacadista tendo conheci*
mento de que a COFAP iaria

alterações no produto em
sua próxima Portaria, fi-
zeram a retensão do
produto e após o aumento
o lançaram na. praça em
quantidades maciças.

Na ocasião pediu o con*
selheiro, sem que fosse aten*
dido,. que a COFAP recon*
siderasse os preços dos to*
mates.

A EXPLORAÇÃO DOS
PEQUENOS LAVRADORES

Após a denúncia em apre*
ço, o conselheiro Gerhardt
fêz a leitura do relatório da
subcomissão encarregada de
estudar o melhor meio de se'
realizar o tabèlamento dos
produtos horti-granjeiros. O
trabalho do conselheiro, ini*
cialmente, analisa 'a situação
do mercado carioca' tremen*
damonte precário em virtude
<üdas deficiências de trans*
porte, de armazenamento, di-
ficuldades de crédito,» etc.
O relatório da subcomissão
trata a seguir da explora*
ção dos pequenos lavradores:• "A nossa produção apre*
senta fenômenos desconcer-
tantes — no Distrito Federal
apenas 5% dos gêneros con-
sumidos são produzidos no
chamado "sertão carioca".
Os grandes agricultores ex-

l pioram as terras até estas
tornarem estéreis; deixam,
então, de' ser lavradores e
Ingressam na criação pecuá-
ria ou na indústria. Os pe*
quenos lavradores, por sua
vez, ,resumem-se numa imen*
sa legião de agregados. No
Distrito Federal, 67% dos
que trabalham a terra não
são proprietários, mas ar-
rendatários, parceiros, co-
lonos, etc. que mourejam de
sol a sol, criando riquezas
imensas, que não lhes tra-
zem, paradoxalmente, a es-
tabülzação econômica, pre-sos que se acham à ação de
intermediários. Aos pequenos
lavradores cabe a maior so*
ma de trabalhos, a eles cabe
plantar, sofrer, produzir e
colher. Entretanto, sujeitos
a todos os riscos, perdem fi-
nalmente frente ao interme*
diário, que lhes abocanha
grande parte dos lucros.

OS INTERMEDIÁRIOS
RESPONDEM

PELA CARESTIA
é

Adlanle diz o relatório:— Essa ação do interme-
diário, além do. seu sentido
prejudicial em relação à dis-
tribuição dos produtos ali-
mentares, é ainda respon-
sável em parte pela carestia
dos preços das principais
Utilidades. E' interessante

notar no Distrito Federal a
presença de verdadeiros mo-
nopólios entre esses inter-
mediários, que reduzidos a
pequeno número de firmas,
manejam a bel prazer os
preços dos ^gêneros, além de
muitas vezes organizarem a
rarefação artificial dos pro*
dutos.

NECESSIDADE
DE MEDIDAS

DE LONGO ALCANCE

Concluindo sustenta o
trabalho dos conselheiros
Helvécio Augusto, do Banco
do Brasil, Flávio de Brito,
das cooperativas, e Alfredo
Gerhardt, dos economistas, a
necessidade da adoção de
medidas para proteção dos
pequenos agricultores e con-
seqüente beneficio dos con-
sumidores, através da re*
dução dos preços. Deixa
clara a necessidade da ado-
ção da reforma agrária, da
reforma do atual regime de
crédito aos lavradores, e a
quebra dos monopólios. E
conclui:

Somente medidas d« longo
alcance poderão quebrar os
núcleos de resistência ca*
racterizados nos monopólios
existentes no abastecimento
e nos preços dos produtos
horti-granjeiros. As suges-

toes que apresentamos po*rém visam fundamentalmen*
te disciplinar, a feitura da
tabela de preços máximos
para a venda de produtos
horti-granjeiros ao consumi*
dor do Distrito Federal, den*
tro de uma moralização ho*
nesta, real e objetiva, sem*
pre tendo em vista os su-
premos interesses dà gran*

. de massa consumidora, tão
duramente atingida pelo im*
pacto da elevação dos prê*
ços dos gêneros alimentí*
cios.»

FKAÇAO DE LUCROS
O trabalho dos conselhei-

rps aponta a necessidade
imediata da fixação de lu-
cros para atacadistas e va-
rejistas, trabalho que será
elaborado pelo Departamen*
to de Planejamento e Pre-
ços, da COFAP e logo após
submetido ao plenário. E' ne-
cessário,' contudo, que êsse
trabalho seja imediatamente
elaborado c que com êle não
ocorra o que vem ocorren-
do com a carne, cujo tabela-
mento permanece há meses

nas gavetas dá COFAP.

CONTRA A COMBTI*
TUIÇAO

O vereador Raimundo Ma-
galhães Júnior ressaltou queo que pretendia o sr. Cotrim
Neto é uma medida <contra a
Constituição, contra a Lei
Orgânica».

«Não existe — disso — em
nenhuma lei do Brasil qual-
quer dispositivo que possaautorizar o fechamento, o re-
cesso ou a dissolução desta
Câmara.»

LEGISLA CONTRA O
POVO

Frisou ainda o sr. Maga*
Ihães Júnior que o integra-
lista Cotrim Neto não tem
autoridade moral para criti-
car a Câmara Pelas más re*
soluções que ela tenha toma*
do. Afirmou, então, queo vereador integralista não
forma entro aqueles que mui-
tas vezes têm ficado sozinhos
combatendo as medidas con-
tra o povo e o interesse pú-blico. Nesses momentos, qua*se sempre, disse, o sr. Co*
trim Neto «deblatera do ou*
tro lado e faz parte geral*mente daquela maioria es*
magadora que sufraga todos
os projetos que o sr. Cotrim
Neto às vezes critica antes evota favorável depois». Ter-
minou dizendo que antes de
formular tais críticas e pe-dir o fechamento da Câmara
examinasse bem o seu passa-do no legislativo municipal.
-UMA AVALANCHE DE

DESGRAÇAS CAIRIA
SOBRE A CIDADE

«Se o Distrito Federal es*
tá em má situação e disso
acusam a Câmara Municipal—• disse o vereador Glads-
tone Chaves de Melo — piorficaria sem ela, porque, nes*te caso, nenhum protesto selevantaria. Os prefeitos des*
póticos farão tudo que quise-rem e ninguém protestará.Não haverá possibilidade de
se deter a avalanche de des*
graças que cairia., irremedia-
velmente, sobre o Distrito
Federal».

Lembrou que o exemplo
de Pereira Passos, pedindo o
fechamento da Câmara por
dois anos, não vale como
modelo, pois o governo do
sr. Sá Lessa que funcionou
durante as férias da Câmara
Municipal, nomeou à balda,
trazendo peso tremendo ao
Erário da Prefeitura. «Se
é a Câmara que oferece «*bs-
táculo, — afirmou — pode*
ria Sua Excelência, naqun*
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Vereador Magalhães Júnior
les meses de governo, fazer
uma boa administração, mas
o Prefeito só tratou de ser-
vir a interesses particulares».
O POVO NAO PERMITIRA

Concluiu o vereador Glads-
tone Chaves dizendo que o
povo não permitirá o fecha-
mento da Câmara Municipal.
«Neste meio século, após o
ato de Pereira Passos, pro-
grediu muito a consciência
política da nacionalidade.

.. Vossa Excelência sabe per-feitamente que uma tomada
de consciência numa comuni-
dade é irreversível. Quando
uma comunidade se inteira
da significação, do valor, da
importância de uma assem-
bléia legislativa, não é pos-
slvel impedir o progresso ou
pretender uma regressão his-
tórica. Se a Câmara não cor-
responde à confiança popularo que é necessáro é que os
srs*. vereadores tomem cons-
ciência da gravidade da situa-
ção e deixem o caminho da
demagogia. Houve essa to-
mada de consciência do Po-
der Legislativo. Tratemos de
melhorá-lo. Não podemos con-
sertá-lo se o fecharmos, por
falta de exercício. Seria o
caso de querer corrigir o an-
dar de alguém que claudica,
prendendo-o a uma cadeira»!

PREVISÃO
00 TEMPO

(Até às 14 hs. de hoje)

Tempo — Instável, sujei-
to a chuvas e trovoadas.

Temperatura — Estável,
Ventos — Variáveis, do

quadrante sul cora ra-
jadas frescas.

Máxima — 27.0
iVímima — 10.3

DIA 17 DE MAIO
NA ESPLANADA GRANDE COMÍCIO PELA ANISTIA


